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Facing yet another crisis context, Caminhos 

Film Festival returns to showcase the 

strength of Portuguese Cinema. A strength 

with unequivocal international recognition, 

yet without the deserved engagement from 

national viewers. Which solutions can be 

found for a problem that seems unsolvable?

Year after year, we continue to foster 

policies for film literacy and audience 

development, yet a solution to the weak 

adherence of Portuguese viewers to national 

cinema seems elusive. We continuously 

promote festivals, showcases, special 

cycles, aimed at diverse audiences, valuing 

heritage cinema and school cinema. 

Nevertheless everything stays the same. 

Having its own filmhouse (Casa do Cinema 

de Coimbra), Caminhos started to promote 

a mixed exhibition model between the 

so-called alternative and the commercial 

format. This confronted us with different 

working methods and gave us a new 

perspective on this cinematographic 

activity, raising new questions about the 

panorama we live in:
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Vivendo mais um contexto de crise, os 

Caminhos regressam para mostrar a força 

do Cinema Português. Uma força com 

inequívoco reconhecimento internacional, 

porém sem a merecida adesão dos 

espectadores nacionais. Que respostas 

podemos encontrar para um problema que 

parece sem solução? 

Ano após ano continuamos a fomentar 

políticas de literacia fílmica e de 

desenvolvimento de audiências, sem que 

se consiga vislumbrar uma solução para a 

fraca adesão dos espectadores portugueses 

ao cinema nacional. Continuamente 

promovemos festivais, mostras, ciclos 

especiais, dirigidos aos mais diversos 

públicos, valoriza-se o cinema patrimonial 

e o cinema de escola. Continuamos na 

mesma. 

Ao termos uma Casa (do Cinema de 

Coimbra), os Caminhos passaram a 

promover um modelo misto entre a 

dita  exibição alternativa até ao formato 

comercial. Com isso fomos confrontados 

com outros  métodos de trabalho e assim 

ganhámos uma outra perspectiva sobre esta 

atividade cinematográfica, colocando-se 

novas perguntas sobre o panorama em que 

vivemos:



How can a national festival be a bridge for 

the promotion of Portuguese Cinema when 

the screening of a film at such an event 

seems to cannibalize the viewers quota for 

Portuguese cinema?

If the viewers, in a festival context, are not 

considered by the authorities for a film’s 

career, what value does a festival in Portugal 

then have for Portuguese filmmakers?

What kind of bridges can be built between 

creators and  film festival promoters if 

the authorities do not highlight these 

particularities?

In this sense, how can festivals grow and 

reflect the latest production when films 

produced here are mainly encouraged to 

participate in international festivals?

Why has it become normal for a film to 

reserve itself for commercial venues and 

not find it convenient to have a premiere at 

a film festival, where the work, more than 

being commercially exploited, is celebrated 

and exalted?

How is it that over the last ten months we 

have reached a quota of 36% of viewers for 

Portuguese cinema, corresponding to 5,600 

viewers, and at the same time, it is expected 

that we, a festival focused on Portuguese 

Cinema, achieve the same number of 

viewers in just seven days?

How is it that after relentless investments 

in audience development there is no 

citizenship for culture and the discovery of 

new expressions?

With these questions, we realise the 

outlook is not encouraging, but if there is 

something that characterises us, it is the 

persistence and stubbornness to continue 

to pave the way for Portuguese cinema, 

forming new audiences and promoting 

new directors. We believe that with our 

work, other agents will join to work for 

a closer relationship of our cinema with 

our citizens. However, it is urgent that the 

cultural and especially the educational 

authorities consider the quality of cultural 

education in our society, promoting more 

and better cultural habits, working culture 

and education as a whole. Until that 

moment, we will continue to question.

We want this 29th edition to point in this 

direction and that’s why we are present 

in a cohesive manner in the Coimbra 

Region, providing its people with the 

opportunity to have cinema with the 

regularity, quality, and proximity it should 

have. We want to promote film education, 

sharing experiences, and have more than 

just presence, bring closeness with all 

audiences. That’s how we resume training 

grounds, researching the educational use 

of cinema, and above all, bring a strong 

message that Portuguese cinema pulses 

and cries out with its diversity, originality, 

and quality. May these motivations be good 

reasons for us to meet within a film theatre.
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Como pode um festival nacional ser 

uma ponte para a promoção do Cinema 

Português, quando a exibição de um filme 

neste tipo de evento parece canibalizar 

a quota de espectadores que assiste ao 

Cinema produzido em Portugal? 

Se os espectadores de um filme, em 

contexto de festival, não são considerados 

pela tutela para a carreira de um filme, que 

valor tem então um festival em Portugal 

para os nossos criadores? 

Que género de pontes se podem criar 

entre criadores e agentes culturais de 

festivais, se quem tutela não ressalva estas 

particularidades?

Nesse sentido, como podem os festivais 

crescer e espelhar a mais recente produção 

quando os filmes cá produzidos são 

sobretudo incentivados à participação em 

festivais internacionais? 

Porque passou a ser considerado normal 

e regular, um filme preferir reservar-se 

para os recintos comerciais e não lhe ser 

conveniente ter uma ante-estreia num 

festival de Cinema, em que a obra, mais que 

explorada comercialmente, é celebrada e 

enaltecida?

Como é que ao longo dos últimos dez 

meses nós atingimos uma quota de 36% 

de espectadores para o cinema português, 

correspondendo a 5600 espectadores, e nos 

é simultaneamente esperado que nós, um 

festival com foco em Cinema Português, 

faça o mesmo número de espectadores em 

apenas sete dias?

Como é que após incessantes investimentos 

na formação de públicos não há uma 

cidadania para a cultura e para a descoberta 

de novas expressões? 

Com estas questões, percebemos que o 

panorama não é animador, mas se há 

coisa que nos caracteriza é a persistência 

e teimosia em continuar a abrir caminho 

para o cinema português, formando 

novos públicos e promovendo novos 

realizadores. Acreditamos que ao nosso 

trabalho se juntam outros agentes que 

desbravarão caminhos em prol de uma 

maior proximidade do nosso cinema com 

os nossos cidadãos.  

Contudo, urge que a tutela da cultura, e 

sobretudo da educação, se debruce sobre 

a qualidade educação cultural da nossa 

sociedade, promovendo mais e melhores 

hábitos culturais, trabalhando a cultura e 

a educação num todo. Até esse momento, 

iremos continuar a questionar.

Queremos que esta XXIX edição aponte 

nesse sentido e por isso estamos com 

uma presença coesa na Região de 

Coimbra proporcionando às suas gentes 

a possibilidade de ter cinema com a 

regularidade e  qualidade e proximidade 

que deveria ter. Queremos voltar a formar, 

partilhar experiências e ter mais que a 

presença, a proximidade com todos os 

públicos e é assim que retomamos a 

formação, a investigação do uso educativo 

do cinema e sobretudo trazemos uma 

forte mensagem que o cinema português 

pulsa e grita com a sua diversidade, 

originalidade e qualidade. Que estas 

motivações sejam boas razões para nos 

encontramos na sala de cinema. 

mensagem da organização • 11
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Com o Alto Patrocínio de sua Excelência
o Presidente da República

marcelo rebelo de sousa
•

1º Ministro do Governo
da República Portuguesa

antónio costa
•

Ministro da Cultura
pedro adão e silva

•
Diretora Regional da Cultura do Centro

suzana menezes
•

Reitor da Universidade de Coimbra
amílcar falcão

•
Presidente do Câmara Municipal de Penacova

álvaro coimbra

•
Presidente do Câmara Municipal da Mealhada

antónio jorge franco
•

Presidente da
Câmara Municipal

de Coimbra
josé manuel silva

•
Presidente do Conselho Directivo da Instituto 

do Cinema e Audiovisual — I.P.
luís chaby vaz

•
Director da Cinemateca Portuguesa

Museu do Cinema
josé manuel costa

•
Presidente da Entidade Regional 

 de Turismo do Centro
raúl almeida

•
Secretário Geral Fipresci

klaus eder
•
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Vice-Reitor para

a Cultura e Ciência
Aberta da Universidade de Coimbra

delfim leão
•

Director do  
Teatro Académico de Gil Vicente

sílvio correia santos
•

Presidente da União
das Freguesias de Coimbra

joão francisco campos
•

Presidente da União de Freguesias  
de Eiras e São Paulo de Frades

luís miguel correia
•

Presidente da Direção Geral da Associação Académica 
da Associação Académica de Coimbra

joão caseiro
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O cinema ocupa uma posição única  
enquanto forma de arte e prática plural 
que coloca em diálogo diferentes técnicas 
e expressões artísticas. O impacto e a 
inspiração que o cinema provoca nas suas 
audiências são inegáveis — envolvendo-as,  
desafiando-as, questionando-as, 
confortando-as. O cinema constitui 
não só um reflexo das culturas e 
sociedades contemporâneas, mas 
é igualmente um agente ativo que 
intervém e molda os tecidos culturais 
nacionais e que contribui para a riqueza 
das paisagens culturais locais. 
A Direção Regional de Cultural do Centro 
enaltece o trabalho desenvolvido pela 
Caminhos do Cinema Português  
— Associação de Artes Cinematográficas 
de Coimbra e pelo Centro de Estudos 
Cinematográficos da Associação Académica 
de Coimbra na concretização da 29ª 
Edição do festival Caminhos do Cinema 
Português, festival que se mantém uma 
referência no panorama cinematográfico 
nacional e na afirmação do país como 
lugar de criação e inovação da produção 
artística cinematográfica. Celebração 
da filmografia portuguesa, o festival faz 
convergir experiências, pessoas, lugares e 
filmes, exibindo as perspetivas singulares 
e a experimentação artística de cineastas, 
argumentistas, atores e atrizes, artistas e 
técnicos. O festival Caminhos do Cinema 
Português materializa a importância da 
descentralização do acesso ao melhor que  
é produzido no Cinema Português e  
contribui para fomentar uma muito  
desejável democracia 
cultural no nosso País.

•

diretora regional da cultura 
do centro

•
Suzana Menezes

Cinema occupies a unique position 
as an art form and plural practice that 
brings different techniques and artistic 
expressions into dialogue. The impact 
and inspiration that cinema evokes in its 
audiences is undeniable - engaging them, 
challenging them, questioning them, 
comforting them. Cinema is not only a 
reflection of contemporary cultures and 
societies, but it is also an active agent 
that intervenes in and moulds national 
cultural structures and contributes to the 
richness of local cultural landscapes. 
The Regional Cultural Directorate of the 
Centre praises the work carried out by 
Caminhos do Cinema Português  
— Associação de Artes Cinematográficas 
de Coimbra and the Centre for 
Cinematographic Studies of the Coimbra 
Academic Association in putting together 
the 29th edition of the Caminhos do Cinema 
Português festival, a festival that remains 
a benchmark in the national film scene 
and in affirming the country as a place 
of creation and innovation in artistic 
film production. Celebrating Portuguese 
filmography, the festival brings together 
experiences, people, places and films, 
showcasing the unique perspectives and 
artistic experimentation of filmmakers, 
screenwriters, actors and actresses, artists  
and technicians. The Caminhos do Cinema  
Português festival embodies the importance 
of decentralising access to the best that 
Portuguese cinema has to offer and 
contributes to fostering a much-desired 
cultural democracy in our country.



Ao celebrar a sua XXIX edição, o Festival 
Caminhos do Cinema Português distingue-
se uma vez mais no panorama cinéfilo 
português, com a regularidade precisa e a 
capacidade de reinvenção que caracterizam 
e tornam única esta iniciativa cultural. 
Radicada na Academia coimbrã e na sua 
cidade, é motivo de orgulho para toda a 
Universidade, pela forma como ilustra 
e expande a sua capacidade criativa.

•

reitor da universidade de coimbra
•

Amílcar Falcão

Celebrating its XXIX edition, Caminhos 
do Cinema Português Festival makes a 
contrast once again in the portuguese 
cinephile panorama, with the frequency 
it needs and the capacity of reinvention 
that characterize and make this unique 
cultural initiative. Rooted in the coimbrã 
Academy and its city, it is a reason for 
this university to be proud, by the form it 
designs and expands its creative capacity.

comissão de honra • 15



Uma honra acolher um festival tão 
prestigiado e oferecer 9 dias de cinema aos 
penacovenses
 
Steven Spielberg diz que todas as vezes 
que vai ao cinema, esse momento é 
mágico. E não interessa que filme vê. 
Ora, é justamente por nos revermos 
nesse sentimento de magia de que fala 
o conceituado cineasta americano e por 
considerarmos que, como dizia Manoel de 
Oliveira, “nenhuma arte simula a vida como 
o cinema”, que acolhemos em Penacova, 
com muito orgulho, a 29ª edição do do 
Festival Caminhos do Cinema Português.
O cinema não tem fronteiras nem limites. 
É, como defendia Orson Welles, “um fluxo 
constante de sonho” ou, como sustentava 
Frederico Fellini,” um modo divino de 
contar a vida”. Trazer para Penacova este 
festival é uma oportunidade que não 
podíamos perder. Uma oportunidade 
soberana de oferecer aos penacovenses 
nove dias de cinema em condições 
especiais, ainda por cima num auditório 
municipal que tem vindo a merecer 
melhorias de vária espécie e que, em 2024, 
vai passar a exibir programação regular de 
cinema, fruto de um avultado investimento 
que iremos fazer, apoiado pelo Plano 
de Recuperação e Resiliência (PRR), em 
equipamento de cinema digital de última 
geração.
Venha ao cinema! Contamos com a sua 
presença no Auditório Municipal de 
Penacova!

•

presidente do executivo municipal de penacova
•

Álvaro Coimbra

It is an honor to receive such a prestiged 
festival and offer these 9 days of 
cinema to the “penacovenses”.
 
Steven Spielberg once said that every time 
one goes to the cinema, something magical 
happens. And it doesn’t matter which film 
it’s being displayed. So, it is exactly because 
we identify with this feeling of magic that 
Spielberg talks about and to consider 
that, as Manoel de Oliveira used to say, 
“no art form incarnates life like cinema”, 
that we proudly welcome in Penacova, 
the 29th edition of Festival Caminhos do 
Cinema Português. Cinema doesn’t have 
borders or limits. It is , as Orson Wells 
defended, “ a constant dream flux” or, as 
Federico Fellini, “a transcendental form 
of telling the story of life”. Bringing this 
festival to Penacova is an opportunity we 
couldn’t waste. A sovereign chance to 
offer “penacovenses” nine days of cinema 
in special conditions, even more when it 
will happen in a municipal auditorium 
that has been deserving many types of 
rehabilitation and that, in 2024, will 
exhibit the regular program of cinema, 
result of a big investment that we will 
make, supported by the PRR, in last 
generation equipment of digital cinema. 
Come to the cinema! We are counting 
on you to join us in Auditório 
Municipal de Penacova!
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O festival Caminhos do Cinema Português 
é um evento cultural de relevo que, por 
mérito próprio, conquistou o seu lugar no 
panorama dos festivais nacionais, tendo 
assumido um papel central na formação, 
na produção e na divulgação do cinema 
português. O Município da Mealhada dispõe 
do Cineteatro Municipal Messias, uma 
icónica casa de cinema e de espetáculos, 
que data de 1950, ao serviço da cultura e da 
comunidade, conforme era o propósito do 
fundador, o comendador Messias Baptista. 
Assim, sentimo-nos lisonjeados com a 
associação da Mealhada ao Caminhos do 
Cinema Português”. Que seja proveitosa e 
frutífera, capaz de granjear novos públicos e 
de diversificar a oferta cultural do Município. 

•

presidente da câmara municipal da mealhada 
•

António Jorge Franco

The Caminhos do Cinema Português 
festival is an important cultural event 
that, on its own merits, has earned its 
place in the national festivals panorama, 
assuming a central role in the formation, 
production and dissemination of 
Portuguese cinema. The Municipality of 
Mealhada has the Cineteatro Municipal 
Messias, an iconic cinema and concert 
hall that dates back to 1950, at the service 
of culture and the community, as was the 
intention of its founder, Commander 
Messias Baptista. We are therefore 
flattered by Mealhada’s association with 
Caminhos do Cinema Português. May 
it be profitable and fruitful, capable of 
attracting new audiences and diversifying 
the municipality’s cultural offer.
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É com grande honra que saudamos a 29ª 
edição do Festival Caminhos do Cinema 
Português, uma celebração da arte 
cinematográfica que enche de orgulho 
Coimbra. Este festival único, totalmente 
dedicado ao cinema português, encontra 
aqui o seu lar e é com satisfação que 
a Câmara Municipal de Coimbra tem 
vindo a apoiar a sua concretização.
Em março do ano passado, a aquisição das 
duas salas de cinema do Edifício Avenida 
demonstrou o compromisso do atual 
Executivo Municipal com o fortalecimento 
contínuo deste evento que há muito é 
uma referência nacional. Continuamos 
empenhados em criar condições para 
se manter uma oferta pública e erudita 
de cinema em Coimbra, fomentando 
tertúlias cinéfilas e revitalizando o 
conceito de cinema de bairro, de que 
foi exemplo de sucesso a 3ª edição da 
iniciativa Cinema Fora de Portas.
Este festival não é apenas uma celebração 
do cinema, mas também um tributo ao 
nosso património cultural. Cada filme aqui 
projetado é uma história que reflete a riqueza 
da nossa cultura e da nossa identidade. 
Que o Festival Caminhos do Cinema 
Português continue a brilhar como um farol 
da criatividade portuguesa e um marco 
na agenda cultural do nosso concelho.

•

presidente da câmara municipal de coimbra
•

José Manuel Silva

A It is with great honour that we welcome 
the 29th edition of the Festival Caminhos 
do Cinema Português, a celebration of 
cinematic art that fills Coimbra with 
pride. This unique festival, entirely 
dedicated to Portuguese cinema, finds 
its home here, and it is with satisfaction 
that the Municipality of Coimbra has 
been supporting its realization.
In March of last year, the acquisition 
of the two cinema halls in the Avenida 
Building demonstrated the commitment 
of the current Municipal Executive to 
the continuous strengthening of this 
event, which has long been a national 
reference. We remain committed to 
creating conditions for maintaining a 
public and erudite offering of cinema 
in Coimbra, fostering cinephile 
gatherings, and revitalizing the concept 
of neighbourhood cinema, as exemplified 
by the successful 3rd edition of the 
‘Cinema Fora de Portas’ initiative.
This festival is not only a celebration 
of cinema but also a tribute to our 
cultural heritage. Each film projected 
here is a story that reflects the richness 
of our culture and our identity. May the 
Festival Caminhos do Cinema Português 
continue to shine as a beacon of 
Portuguese creativity and a cornerstone 
in our municipality’s cultural agenda.
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Quase a completar três décadas de 
existência, o Festival Caminhos do Cinema 
Português, bem enraizado na região de 
Coimbra, tem conseguido cimentar o 
seu espaço no panorama dos festivais de 
cinema como um marco dinamizador 
da descentralização da cultura e da 
promoção do cinema português, nunca 
descurando a busca por novos públicos. 
Nessa senda, é com muita satisfação que 
constatamos que na 29ª edição é retomada 
a realização do simpósio “Fusões no 
Cinema”, uma iniciativa que reforça a 
tradicional ligação do festival à academia, 
tando da Universidade de Coimbra, como 
da Universidade Aberta, e à relação do 
cinema com a educação, através do Plano 
Nacional de Cinema. Congratulamo-nos 
por este louvável esforço do Caminhos do 
Cinema Português para estreitar as relações 
do cinema nacional com as populações 
mais jovens e incentivar a sua formação.
Não podíamos deixar de destacar, 
igualmente, a habilidade para apresentar 
sempre uma oferta pautada pela 
qualidade e diversidade, evidenciando a 
enorme riqueza do cinema português.
Por todas estas razões, felicitamos 
a organização e deixamos, mais 
uma vez, votos de grande sucesso 
para esta 29.º edição.

•

presidente do conselho diretivo do ica
•

Luís Chaby Vaz

Caminhos do Cinema Português 2023
Almost three decades old, the Caminhos 
do Cinema Português Festival, well rooted 
in the Coimbra region, has managed 
to cement its place in the panorama of 
film festivals as a driving force behind 
the decentralization of culture and the 
promotion of Portuguese cinema, never 
disregarding the search for new audiences.
In light of this, we are very pleased to note 
that the 29th edition will see the return 
of the “Fusions in Cinema” symposium, 
an initiative that reinforces the festival’s 
traditional links with academia, both at 
the University of Coimbra and the Open 
University, and with the relationship 
between cinema and education, through 
the National Film Plan. We welcome 
this commendable effort by Caminhos 
do Cinema Português to strengthen 
the relationship between national 
cinema and the younger generation 
and encourage their education. 
We must also highlight the ability to 
always present an offer based on quality 
and diversity, showcasing, therefore, the 
enormous richness of Portuguese cinema.
For all these reasons, we congratulate 
the organizers and once again extend 
our best wishes for the 29th edition.
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Os eventos culturais são, cada vez mais, 
um importante veículo de divulgação 
turística dos territórios, atuando como 
verdadeiros cartões de visita dos locais 
onde se realizam. Este impacto é ainda 
mais significativo quando são realizados, 
de forma reiterada, fora dos centros de 
Lisboa e do Porto. Graças ao Caminhos do 
Cinema Português, Coimbra é também, 
e desde 1988, uma cidade do cinema.  

Este festival, único no país, tem sabido 
crescer de forma sustentada, trilhando 
um percurso muito próprio com 
sabedoria e imaginação. Por mérito de 
uma programação diversificada e de 
qualidade crescente, refletida nos filmes 
que exibe e nas várias atividades paralelas 
que oferece, o festival tem conseguido 
atrair cineastas, atores e cinéfilos de 
todo o país, criando uma atmosfera 
muito especial na cidade de Coimbra.  

Enquanto presidente da Turismo Centro 
de Portugal, é com grande satisfação que 
verifico que tal acontece em novembro, 
uma época tradicionalmente mais calma 
em termos de atividade turística. Tal 
evidencia o papel crucial do “Caminhos” na 
promoção turística da cidade de Coimbra 
e de toda a região, gerando um impacto 
muito positivo na economia local. 

presidente da entidade regional  
de turismo do centro

•

Raul Almeida

Por tudo isto, está mais uma vez 
de parabéns a Associação de Artes 
Cinematográficas de Coimbra, cuja visão 
pioneira, já tão distante no tempo, ao 
criar um festival de cinema português 
nesta cidade se revelou certeira. Estou 
certo de que a XXIX edição irá, mais 
uma vez, superar as anteriores! 

•
Cultural events are increasingly becoming 
an important means of promoting tourism 
in regions, acting as true calling cards 
for the places where they take place. This 
impact is even more significant when they 
are repeatedly held outside the centres of 
Lisbon and Porto. Thanks to Caminhos 
do Cinema Português, Coimbra has 
also been a city of cinema since 1988.  

This festival, unique in the country, has 
managed to grow in a sustainable manner, 
charting its very own path with wisdom 
and imagination. Due to a diversified 
and consistently high-quality program, 
reflected in the films it screens and the 
various parallel activities it offers, the 
festival has been successful in attracting 
filmmakers, actors, and cinephiles from 
all over the country, creating a very special 
atmosphere in the city of Coimbra. 

As President of Turismo Centro de 
Portugal, it is with great satisfaction that 
I observe that this happens in November, 
a traditionally quieter time in terms 

of tourist activity. This highlights the 
crucial role of ‘Caminhos’ in promoting 
tourism in the city of Coimbra and 
the entire region, generating a very 
positive impact on the local economy. 

For all these reasons, congratulations 
are once again due to the Association 
of Cinematic Arts of Coimbra, whose 
pioneering vision, dating back in time, 
to create a Portuguese film festival in 
this city has proven to be accurate. I 
am confident that the XXIX edition will 
once again surpass the previous ones! 
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Os filmes enriquecem as nossas vidas, 
especialmente em tempos confusos,  quando 
mais necessitamos de valores. Os festivais 
oferecem a oportunidade de apreciarmos 
a maravilhosa diversidade do cinema. Em 
Coimbra, temos a riqueza disponibilizada 
pelo cinema português. Que belo “risco” o de  
dedicar um festival inteiro aos filmes de um 
país. É uma viagem até Portugal em si mesmo.

•

secretário geral fipresci
•

Klaus Eder

Films make our lives better. In particular 
in our confused times when we need 
values. Festivals offer the possibility to 
enjoy the wonderful diversity of cinema. 
In Coimbra the richness of Portuguese 
cinema. What a nice risc to dedicate a 
whole festival to the films of one country. 
It’s a journey to Portugal itself.
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O Festival Caminhos do Cinema Português 
conquistou, por mérito próprio, um lugar 
ímpar entre apreciadores, agentes, artistas  
e críticos de cinema.  
Ponto de referência obrigatório para
gerações sucessivas de cinéfilos, tem vindo 
a desenvolver um trabalho notável, com 
vista à valorização desta forma de expressão 
artística, à capacitação de públicos e 
ao lançamento de novos talentos.

•

vice reitor para a cultura e ciência aberta  
da universidade de coimbra

•
Delfim Leão

Caminhos do Cinema Português Festival 
achieved, through its own work, an 
unpaired place between cinema fans, 
agents, artists and critics. Point of reference 
to successive generations of cinephiles, 
it has been developing a notable work, 
with the aim of valorizing this way of 
artistic expression, the capacitation of 
audiences and potentiation of new talents.
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A prova de que há espaço para conhecer 
cinema português chega-nos, a cada ano, 
através do Festival Caminhos do Cinema 
Português, um evento único em Portugal 
a que o Teatro Académico de Gil Vicente 
(TAGV) se associa desde a primeira hora.  
A singularidade deste festival, que se 
realiza desde 1988 em Coimbra, prende-se 
com a forma como promove a exibição, 
a discussão e a prática cinematográfica 
nos seus diversos formatos e tradições 
expressivas: desde projetos de formação, 
passando pela animação, pelo 
documentário, pela curta e pela longa 
metragens. Já enraizado nos hábitos do 
seu público, este é um momento sempre 
muito acarinhado na programação do 
TAGV, um espaço onde o cinema sempre se 
constituiu como uma área de referência.

•

diretor do teatro académico de gil vicente
•

Sílvio Correia Santos

The proof that there is space to discover 
Portuguese cinema comes to us, every 
year, through the Festival Caminhos do 
Cinema Português, a unique event in 
Portugal that the Teatro Académico de 
Gil Vicente (TAGV) has been associated 
with since the first hour. The uniqueness 
of this festival, which has been held in 
Coimbra since 1988, is related to the way 
it promotes exhibition, discussion and 
cinematographic practice in its various 
formats and expressive traditions: from 
training projects, animation, documentary, 
to short films. Already ingrained in the 
habits of its audience, this is a much-loved 
moment in TAGV’s regular agenda.



Não há caminho difícil quando 
estamos acompanhados,
Não há memória má quando 
seguimos juntos,
Não há vencer nem perder quando 
o objectivo é comum.

Tenho a honra de pertencer a esta 
comissão, sem que a honra seja minha, 
mas antes de todos os que comigo 
trilham o caminho autárquico e me 
permitem escrever estas palavras sem 
ter que me preocupar se tudo o resto 
está bem, porque está, com eles.

É assim na vida, é assim no dia a 
dia, é assim no momento em que 
decidimos o melhor caminho, juntos 
seremos sempre mais fortes.

Agradeço a vossa persistência que como 
disse um dia Chaplin, “é o caminho para 
o êxito”, Coimbra fica mais rica, o cinema 
mais forte e todos ganhamos um pouco.

Ano após ano dizem presente, ano após 
anos, dão tudo em prol do colectivo 
e ano após ano o milagre acontece. 
Coimbra é a cidade que é à custa de 
gente que não diz não, que segue o 
caminho e persiste, sempre persiste, 
mesmo quando é mais fácil desistir.

Que este ano possamos estar 
mais presentes neste vosso 
caminho, vocês merecem.

•

presidente união de freguesias de coimbra
•

João Francisco Campos

There’s no difficult path when 
we’re accompanied,
There is no bad memory when 
we proceed together,
There is no winning or losing 
when the goal is common.

I’m honoured to be a member of this 
committee, but it’s not my honour, it’s 
the honour of all those who walk the 
autarchic path with me and allow me 
to write these words without having to 
worry about whether everything else 
is fine, because it is, with them.

It’s like that in life, it’s like that in 
everyday life, it’s like that the moment 
we decide on the best path, together 
we will always be stronger.

I thank you for your persistence which, as 
Chaplin once said, “is the road to success”, 
Coimbra becomes richer, the cinema 
becomes stronger and we all gain a little.

Year after year you say present, year 
after year you give everything in favour 
of the collective and year after year the 
miracle happens. Coimbra is the city it 
is because of people who don’t say no, 
who follow the path and persist, always 
persist, even when it’s easier to give up.

May we be more present on your 
journey this year, you deserve it.

24 • comissão de honra
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O universo do cinema português enriquece-
-se com o Caminhos do Cinema Português. 
Este verdadeiro Festival cinematográfico 
é um contributo único para a cultura 
portuguesa, para a cidadania e é um 
marco da região. As sinergias que esta 
obra consegue criar entre a academia 
e a cidade, a cidade e a região e toda a 
dinâmica de Coimbra e o país é singular.

De reconhecido valor e de indubitável 
importância, o Caminhos é um ex-
libris cultural da cidade e da Associação 
Académica de Coimbra, que muito orgulha 
qualquer entusiasta do cinema. Enquanto 
Presidente da Associação Académica de 
Coimbra, presto uma palavra de apreço 
pela realização de mais um Festival e 
expresso o meu desejo para a concretização 
de mais uma edição de excelência, onde 
a difusão desta arte seja cada vez maior.

•

presidente da direção geral dos alunos
•

João Caseiro

The universe of Portuguese cinema 
is enriched by Caminhos do Cinema 
Português. This authentic film festival is 
a distinctive contribution to Portuguese 
culture, to citizenship and serves as a 
landmark for the region. The synergies 
that this work manages to create between 
the academy and the city, the city and 
the region and the entire dynamic of 
Coimbra and the country is unique.

Of recognizable value and undoubted 
importance, Caminhos is a cultural  
ex-libris of both the city and the Academic 
Association of Coimbra, making any film 
enthusiast extremely proud. As President 
of the Academic Association of Coimbra, 
I would like to express my appreciation 
for yet another Festival and my wish for 
another edition of excellence, in which the 
dissemination of this art is ever greater. 
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júri seleção caminhos

Cláudia Marques Santos
•

jornalista

Cláudia Marques Santos é uma jornalista 
freelancer sediada em Lisboa, que tem 
trabalhos publicados no Observador, 
Público, Visão, Expresso, Diário de Notícias, 
LER e Setenta e Quatro. É presidente da 
associação Projecto Inocência, onde se 
analisa jornalisticamente casos que possam 
ter resultado em más condenações de 
arguidos em tribunal, e formou, em 2022, 
em conjunto com oito colegas, o primeiro 
consórcio de jornalismo colaborativo 
português. Foi bolseira da Fundação 
Calouste Gulbenkian, da Fundação Gabriel 
García Márquez e do Pulitzer Center.  
É também professora na Universidade  
Nova de Lisboa e na Universidade Lusófona.

•

Cláudia Marques Santos is a freelancer 
journalist from Lisbon, that has works 
published in the Observador, Público, 
Visão, Expresso, Diário de Notícias , LER 
and Setenta e Quatro. He is president of 
the association Projecto Inocência, where 
cases of possible false condenations of 
defendants are analyzed journalistically. 
In 2022 she formed, together with eight 
colleagues, the first portguese journalism 
colaborative consorcium. She won 
scholarships from Fundação Calouste 
Gulbenkian, Fundação Gabriel Garcia 
Márquez and Pulitzer Center. She is also 
teacher in the NOVA University of Lisbon 
and Lusófona University.
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júri seleção caminhos

Daniel Ribas
•

professor

Daniel Ribas é professor, programador e 
crítico de cinema. É Professor Auxiliar na 
Escola de Artes da Universidade Católica 
Portuguesa, onde coordena o Mestrado 
em Cinema. É também Diretor do Centro 
de Investigação em Ciência e Tecnologia 
das Artes. Foi curador de vários programas 
de filmes, nomeadamente para o Porto/
Post/Doc, do qual foi membro da Direção 
Artística entre 2016 e 2018. É atualmente 
programador do Curtas Vila do Conde IFF 
e do Batalha Centro de Cinema. Doutorado 
em Estudos Culturais pelas Universidades 
de Aveiro e Minho, tem escrito sobre 
cinema português, cinema contemporâneo 
e experimental. Colabora regularmente 
com o PÚBLICO e tem atuado como expert 
para o ICA e para a Comissão Europeia..

•

Daniel Ribas is a professor, programmer, 
and film writer. He is an Assistant Professor 
at the School of Arts, Universidade Católica 
Portuguesa, where he coordinates the 
Master in Cinema. He is also the Director 
of the Research Center in Science and 
Technology of the Arts. He has curated 
several film programs, particularly for 
Porto/Post/Doc, of which he was a member 
of the Artistic Direction between 2016 
and 2018. He is currently a programmer 
at Curtas Vila do Conde IFF and Batalha 
Centro de Cinema. With a PhD in 
Cultural Studies from the Universities of 
Aveiro and Minho, he has written about 
Portuguese cinema and contemporary 
and experimental cinema. He regularly 
collaborates with PÚBLICO and has acted 
as an expert for the ICA and the European 
Commission.
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júri seleção caminhos

João Vitém
•

equipa filmin

Nascido em Lisboa a 28 de dezembro 
de 1986, licenciou-se em Audiovisual 
e Multimédia na Escola Superior de 
Comunicação Social. Entre 2013 e 2018, 
desempenhou funções no departamento de 
distribuição de Home Video & Broadcast da 
Leopardo Filmes. Desde então, colaborou 
com diversos projectos e entidades, 
incluindo a Festa do Cinema Francês, 
Festa do Cinema Italiano e No Comboio 
Produções. Actualmente, exerce a função de 
consultor da equipa editorial na plataforma 
de streaming Filmin Portugal, à qual se 
dedica desde 2021.

•

Born in Lisbon on August 28, 1986, 
João Vintem got his bachelor’s degree 
in Audiovisual and Multimedia from 
the Higher School of Communication 
and Media Studies (Escola Superior de 
Comunicação Social — ESCS). Between 
2013 and 2018, he worked in the Home 
Video & Broadcast distribution department 
at Leopardo Filmes. From then on, Vintem 
has collaborated with various projects 
and organizations, including the French 
Cinema Festival, the Italian Cinema Festival 
and No Comboio Productions. Since 2021, 
he has been dedicating himself to his 
work as a consultant in Filmin Portugal’s 
editorial team.
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júri seleção caminhos

Mónica Santos
•

cineasta

Mónica Santos é uma autora multifacetada 
com dois prémios Sophia da Academia 
Portuguesa de Cinema e uma nomeação 
para o César da Academia Francesa de 
Cinema. Com uma visão artística singular, 
constrói universos que reinventam o real, 
conferindo-lhes um olhar poético e surreal 
que inquieta a nossa percepção. Depois  
de terminar o mestrado no Royal  
College of Art, como bolseira da 
Gulbenkian, trabalhou em diversos  
géneros cinematográficos. Hoje em 
dia divide seu tempo entre a realização 
cinematográfica e a direcção de arte.  
As curtas-metragens “Amélia & Duarte” e 
“Entre Sombras”, em co-realização, unem 
a técnica de animação com imagem real, 
distinguindo-se pelos prémios recebidos 
nacional e internacionalmente. É membro 
da Academia de Cinema Portuguesa e da 
Academia de Cinema Americana — Oscar.
“Alma” ganhou vários prémios, e 
recentemente foi lançado o filme  
“O Casaco Rosa”, baseado em um inspetor 
de polícia fascista, assim como “Palma”, 
uma história sobre luto com laivos surreais.
As curtas-metragens “Amélia & Duarte” 
e “Entre Sombras” unem a técnica de 
animação com imagem real, distinguindo-
-se pelos prémios recebidos nacional e 
internacionalmente cujo culminar foi 
a escolha para representar o cinema 
português na tour das Academias de 
Cinema mundiais “Les Nuits en Or”.
 “Alma” ganhou vários prémios e 

recentemente estreou o filme “O Casaco 
Rosa” baseado no inspector da PIDE e 
“Palma” uma história sobre o luto com 
laivos surreais.
 Filmografia:
- 2015 “Amélia & Duarte”
- 2018 “Entre Sombras”
- 2021 “Alma”
- 2022 “O Casaco Rosa”
- 2023 “Palma”
- 2023 “O chefe do meu pai era um 
democrata e ninguém sabia”

•
Mónica Santos is a multifaceted author with 
two Sophia awards from the Portuguese 
Film Academy and a nomination for the 
César from the French Film Academy.
With a distinct artistic perspective, she 
constructs universes that reimagine the 
real, imparting them a poetic and surreal 
outlook that expands our perception.
After finishing her master’s degree at the 
Royal College of Art, as a Gulbenkian fellow, 
she worked on several genres. Nowadays, 
she splits her time between being a film 
director and an art director. The two short 
films she co-directed, “Amélia & Duarte,” 
and “Between the Shadows,” combine 
animation with real-world visuals and won 
awards both locally and internationally. 
She’s a member of both the Portuguese 
Film Academy and the American Film 
Academy — Oscars. “Alma” has won several 
awards, and recently the film “O Casaco 
Rosa”, based on a fascist police inspector, 

was released, as was “Palma”, a story about 
mourning with surreal visuals.
Filmography:
- 2015 “Amélia & Duarte”
- 2018 “Entre Sombras” / “Between the 
shadows”
- 2021 “Alma” / “Soul”
- 2022 “O Casaco Rosa” / “The Pink Jacket”
- 2023 “Palma” / “Palm”
- 2023 “O chefe do meu pai era um 
democrata e ninguém sabia” / “My father’s 
boss was a democrat and nobody knew”
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júri seleção caminhos

Roberto Faustino
•

jornalista

Roberto de Albuquerque Faustino é 
jornalista e publicitário pela Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro 
(PUC) com mais de 35 anos de experiência 
em tv e cinema, como executivo, produtor, 
realizador e guionista. Atuou como 
executivo de programação da Tv Globo, foi 
diretor de programação dos canais Telecine 
e diretor de produção da Tv Brasil. Pós 
graduou-se em Marketing pela ESPM-RJ 
e especializou-se como documentarista; 
é ganhador de 3 prêmios do Festival de 
Milão com a série Maracanã- 50 Anos e a 
vídeo-biografia de Ayrton Senna na série 
Nomes do Esporte. Foi finalista do Emmy 
Awards Int 2005, com a série Tantos 
Carnavais do GNT. No cinema, produziu o 
longa-metragem A Hora e a Vez de Augusto 
Matraga, inspirado no conto literário 
de João Guimarães Rosa. A obra ganhou 
diversos prêmios internacionais, incluindo 
melhor filme pelo júri e pela crítica na 
Mostra de Cinema do Rio de Janeiro em 
2011. Produziu e escreveu em 2021 o longa 
--metragem Jardim dos Girassóis, 
distribuído pela Star Productions que 
estreia nos cinemas no primeiro semestre 
de 2024. Ainda em 2024, estará à frente 
da produção e a assinar o guião do 
longa-metragem Deixa a Vida Me Levar, 
cinebiografia de ficção do cantor  
e compositor brasileiro Zeca Pagodinho
Atua neste momento como Produtor 
Executivo pela Indiana Produções do Rio 
de Janeiro e como produtor e guionista 

de várias obras para cinema e streaming a 
partir de Coimbra, Portugal, onde mantém 
um estúdio de criação, desenvolvimento 
e finalização de projetos audiovisuais. 
Neste momento, o estúdio trabalha com 
o desenvolvimento da série de streaming 
Trauma (ganhador do “Guiões 2022” — 
melhor guião de língua portuguesa do 
ano escrito por Rafael Peixoto) e do longa 
de horror A Casa da Rua 7, do mesmo 
autor, com distribuição mundial pela Star 
Productions; do longa documental  
“A Vida pode ser Maravilhosa”, coprodução 
com a MGN de Portugal; “Black Birder”, 
coprodução internacional com o Instituto 
Smithsonian, Washington D.C.

•
Roberto de Albuquerque Faustino is a 
journalist and advertiser by the Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro 
(PUC) with 35 plus years of experience with 
TV and cinema, as executive, producer, 
director and screenwriter. He worked as 
programming executive of TV Globo, he 
was programming director of the Telecine 
channels and production director of Tv 
Brasil. Post-graduated in marketing by 
ESPM-RJ and specialized in documentarist; 
he won three prizes in the Milan Film 
Festival with the series Maracanã — 50 Anos 
and the video-biography of Ayrton Senna in 
the series Nomes do Esporte. He was finalist 
in the Emmy Awards in 2005 with the series 
Tantos Carnavais of GNT. In cinema, he 
produced a full-length movie A Hora e a Vez 

de Augusto Matraga, inspired by the literary 
tale of João Guimarães Rosa. The work won 
various international prizes, including best 
movie by the jury and by the critique in 
the Mostra de Cinema do Rio de Janeiro in 
2011. Produced and wrote, in 2021, the full-
length Jardim dos Girassóis, distributed 
by Star Productions which will premier in 
the first semester of 2024. Still in 2024, he 
will be involved in the production and will 
sign the screenwriting of the full-length 
Deixa a Vida Me Levar, the fictionalized 
cinebiography of the singer and songwriter 
Zeca Pagodinho. Works at the moment as 
Executive Producer by Indiana Produções 
of Rio de Janeiro and as a producer and 
screenwriter of various work for cinema and 
streaming from Coimbra, Portugal where 
he keeps a studio of creation, development 
and finalization of audiovisual projects. 
At the moment, the studio is working on 
the development of the streaming series 
Trauma(winner of Guiões 2022 the prize 
for the best portuguese-written script of 
the year, written by Rafael Peixoto) and the 
full-length of horror A Casa da Rua 7, of the 
same author, with world wide distribution 
by Star Productions; of the documentary  
“A Vida Pode Ser Maravilhosa”, co-production  
with MGN Portugal; “Black Birder”, 
international coproduction of the 
Smithsonian Institute.
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júri seleção ensaios

Ana Sofia Fonseca
•

realizadora e produtora

Ana Sofia Fonseca é realizadora e 
produtora. Contadora de histórias há 
mais de 25 anos, conjuga a paixão pelo 
cinema com a experiência jornalística. 
O documentário “Cesária Évora” (2022) 
estreou em 5 continentes e em mais de 
25 países. Com estreia mundial no SXSW 
(EUA), integrou a selecção oficial de dezenas 
de festivais, incluíndo IDFA, Sheffield, 
Jeon Ju e Doc NYC. Foi distinguido com 
o PrémioSophia para “Melhor Longa 
Documental”, atribuído pela Academia 
Portuguesa de Cinema. Recebeu também o 
Prémio do Público  
no Festival Indie Lisboa, no Festival 
Caminhos do Cinema Português e no 
Festival Internacional de Cinema de 
Valenciennes (França), o Grande Prémio 
do Júri no Festival Rock This Town e uma 
menção honrosa no Festival de Cracóvia. 
Foi ainda nomeado para os IDA Awards, 
em Los Angeles. Esteve nos cinemas em 
Portugal e nos Países Baixos e, este mês, 
estreia nas salas de cinema em França.  
A sua primeira longa-metragem 
“Setembro A Vida Inteira” (2018) é um 
retrato do mundo do vinho português, 
uma experiência que marca o começo 
da sua entrega ao cinema. Fundadora 
da produtora Carrossel Produções, 
Ana Sofia Fonseca é licenciada em 
Comunicação Social e Cultural, pela 
Universidade Católica Portuguesa, e iniciou 
a sua carreira no jornalismo, primeiro na 
imprensa escrita e depois na televisão, 

tendo o seu trabalho sido reconhecido 
com mais de uma dezena de prémios de 
jornalismo. É ainda autora de seis livros, 
incluindo um romance. Atualmente, na 
Carrossel Produções, desenvolve projetos 
documentais, explorando uma linguagem 
cinematográfica comprometida com a 
narrativa e com a estética, frequentemente 
com recurso a material de arquivo.

•
Ana Sofia Fonseca is a director and 
producer. A storyteller for over 25 years, 
she combines her passion for cinema 
with her journalistic experience. The 
documentary “Cesária Évora” has been 
released in 5 continents and in more 
than 25 countries. With a world premiere 
at the SXSW (USA), it joined the official 
selection of dozens of festivals, including 
IDFA, Sheffield, Jeon Ju and Doc NYC. It 
was awarded the PrémioSophia for “Best 
Documentary Feature” by the Portuguese 
Cinema Academy. It also received the 
Audience Award at the IndieLisboa Festival, 
at Caminhos do Cinema Português and at 
the Valenciennes International Cinema 
Festival (France), the Great Jury Award at 
Rock This Town Festival and an honorary 
mention at the Krakow Festival. It was 
also nominated for the IDA Awards in Los 
Angeles. It was in cinemas in Portugal 
and the Netherlands and this month it 
premieres in France. Her first feature 
film “Setembro A Vida Inteira” (2018) is a 
portrait of the world of Portuguese wine, 

an experience that marks the beginning of 
her commitment to cinema. Founder of the 
production company Carrossel Produções, 
Ana Sofia Fonseca has a degree in Social 
and Cultural Communication from the 
Universidade Católica Portuguesa, and 
began her career in journalism, first in the 
written press and then on television, with 
her work being recognized by more than 
a dozen journalism awards. She is also 
the author of six books, including a novel. 
Currently, at Carrossel Produções, she 
develops documentary projects, exploring 
a cinematographic language committed to 
narrative and aesthetics, often using archive 
material. 
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júri seleção ensaios

Luís Apolinário
•

distribuidor

Licenciado em Economia, pelo ISEG.
Desde 1996 ligado ao cinema, tendo 
trabalhado em empresas como a 
ATALANTA, LNK, CINEMAS CASTELLO 
LOPES e MIDAS FILMES. Em 2009 é sócio 
fundador da ALAMBIQUE.

•

Degree in Economy by ISEG. Since 1996 
linked to cinema, has worked in companies 
like ATALANTA, LNL, CINEMAS CASTELLO 
LOPES, and MIDAS FILMES. In 2009 is 
founder partner of ALAMBIQUE
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júri seleção ensaios

Miguel Dores
•

realizador

Graduado em Estudos Artísticos (FLUL), 
Miguel Dores imigra para São Paulo em 
2013. Nesta cidade, codirige os projetos 
audiovisuais Visto Permanente e Microcine 
Migrante. A partir destas experiências 
desenvolve o seu foco na realização de 
documentário cinematográfico e na 
Antropologia Visual. De volta a Lisboa 
em 2017, inicia o projeto de exibição 
audiovisual CineSur, em torno das 
filmografias latino-americanas, e realiza o 
meu mestrado em Antropologia: Culturas 
Visuais (FSCH). Neste contexto realiza o 
seu primeiro longa-metragem documental, 
Alcindo (2021), vencedor do prémio do 
Público no Doclisboa de 2021 e do Grande 
Prémio do Festival Caminhos do Cinema 
Português do mesmo ano. Atualmente,  
é doutorando em Antropologia 
 (FSCH-ISCTE) pelo CRIA — Centro em 
Rede de Investigação em Antropologia.

•

Graduated in artistic studies on FLUL, 
Miguel Dores immigrated to São Paulo  
in 2013. In this city, codirectes the 
audiovisual projects Visto Permanente 
and Microcine Migrante. From these 
experiences developed his focus on the 
realization of documental cinema and 
visual anthropology. Back in Lisbon in 2017, 
started an audiovisual exhibition project 
Cinesur, around his Latino-American 
filmographies and realized his master’s 
in Anthropology: Visual Cultures (FSCH) 
In this context he realized his first feature 
documental film, Alcindo (2021), winner 
of the award of public on Doclisboa from 
the year 2021 and the big award of Festival 
Caminhos do Cinema Portugues of the 
same year. Nowadays, have a PHD in 
Anthropology (FSCH-ISCTE) from CRIA  
— Centre for Research in Anthropology
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júri fipresci

Chiara Spagnoli Gabardi
•

crítica de cinema

Chiara Spagnoli Gabardi trabalha 
como crítica de cinema e jornalista 
fazendo a cobertura de histórias sobre 
cultura e sustentabilidade para revistas 
internacionais, redes de rádio- televisão e 
plataformas de realidade virtual. Chiara 
ocupou lugares como membro de jurí 
em festivais de cinema por todo o mundo 
e ajudou a construir as estratégias de 
comunicação de alguns deles. No cinema 
em si, Chiara tem experiência como 
produtora e realizadora assistente em 
algumas produções internacionais. O seu 
trabalho converge com a sua carreira como 
artista visual, dado que os seus “eco-works” 
ligam-se ao seu uso da linguagem: o título 
de cada pintura é inspirado pelos materiais 
que recicla na tela. O seu “Material Puns” 
foi exibido em quatro continentes. É 
também uma ARTivista dedicada, doando 
os seus trabalhos a favor de causas 
humanitárias que apoia, e professora de 
Fenomenologia de Artes Contemporâneas 
no Istituto Europeo di Design em 
Milão. Chiara também trabalhou como 
Embaixadora de Itália para a Free the Work 
e foi escolhida pelo Hollywood Foreign 
Press Association como Voter para a 80ª 
edição dos Golden Globe Awards.

•

Chiara Spagnoli Gabardi works as film critic 
and journalist who covers stories about 
culture and sustainability for international 
magazines, radio- television networks and 
virtual reality platforms. Chiara has served 
as jury member for film festivals around the 
world and helped some of them build their 
communication strategy. As a filmmaker, 
Chiara has experience as a producer 
and assistant director on international 
productions. Her work in media intertwines 
with her career as a visual artist, since her 
eco-works connect to her use of language: 
the title of each painting is inspired by 
the materials she upcycles on canvas. 
Her ‘Material Puns’ have been exhibited 
in four continents. She is a dedicated 
ARTivist, donating her works to the 
causes and humanitarians she supports 
and is Professor of Phenomenology of 
Contemporary Arts at Istituto Europeo di 
Design in Milan. Chiara served as Italy’s 
Ambassador for Free The Work and was 
chosen by the Hollywood Foreign Press 
Association as Voter for the 80th Golden 
Globe Awards.
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júri fipresci

Janet Bariş
•

crítica e professora de cinema

Janet Bariş é uma crítica/professora de 
cinema com residência na Turquia. Os 
seus artigos, análises de filmes e críticas 
foram publicados em várias revistas. 
Graduada em 2006 pelo programa MA com 
uma tese com o título “Cinematic Object 
and the Power of Observation” e tirou o 
seu doutoramento com uma tese com o 
título “Contemporary Turkish Cinema and 
Melancholy” em Agosto de 2013. O seu livro 
entitulado “Class Aspects in New Turkish 
Cinema” foi publicado em 2021. É membro 
do SIYAD (Turkish Film Critics Association) 
desde maio de 2008 e do FIPRESCI (The 
International Federation of Film Critics) 
desde 2010. Fez parte do comité do painel 
da EFA (European Film Academy) European 
Discovery-Prix FIPRESCI de 2020-2023. 
Ensina também como Professora associada 
da Faculdade de Artes da Altınba University 
em Istambul.

•

Janet Baris is a film critic/lecturer based in 
Turkey. Her articles, film/director analysis, 
and critic reviews/commentaries have 
been published in many magazines. She 
graduated from the MA program in 2006 
with a “Cinematic Object and the Power 
of Observation” thesis and took her Ph.D. 
degree with a “Contemporary Turkish 
Cinema and Melancholy” thesis in August 
2013. Her book titled “Class Aspects in  
New Turkish Cinema” was published in 2021. 
She has been SIYAD (Turkish Film Critics 
Association) member since May  
2008 and FIPRESCI (The International 
Federation of Film Critics) since 2010.  
She took part as a committee member in the 
EFA (European Film Academy) European 
Discovery-Prix FIPRESCI board between 
2020-2023. She teaches as an Associate 
Professor at Altınba University Faculty of Art 
in Istanbul.
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júri fipresci

Rui Tendinha
•

crítico de cinema

Rui Tendinha é crítico do Diário de 
Notícias, colaborador da Futura e na SIC 
Radical está como host permanente do 
Cinetendinha, snack de cinema. Mantém 
ainda uma colaboração no FamaShow e tem 
sido uma das caras da estação nos Óscares. 
Na rádio é um dos especialistas de cinema 
da TSF, estando ainda ligado à programação 
do festival YMotion, em Famalicão e do 
Cinema MED, em Loulé durante o MED. 
Internacionalmente, já colaborou em 
festivais no Brasil e na Arábia Saudita.
Assinou obras documentais como 
Periferias- Um Festival de Afetos, Brecht- 
-Livre Acesso ou Road to Mazgani, enquanto 
continua como membro da FIPRECI, 
depois de já ter pertencido à direção.
Nos dias de folga gosta de ver futebol e 
imaginar que e a vida é um filme. É ainda 
da FIPRESCI, federação dos críticos 
internacionais, e já entrevistou vedetas 
como Julia Roberts, Anthony Hopkins, 
Denzel Washington, Robin Williams, Javier 
Bardem, Daniel Craig, Jane Fonda, Philipe 
Seymour Hoffman, Dustin Hoffman, Jack 
Nicholson, Angelina Jolie, Georges Clooney, 
Jon Stewart, Emma Thompson, Robert 
De Niro, Cameron Diaz, Spike Lee, Woody 
Allen, Meryl Street, etc.

•

Rui Tendinha is a Diário de Notícias critic, 
Futura collaborator and resident host 
at SIC Radical’s Cinetendinha, cinema 
snack. Additionally, he collaborates 
with FamaShow, where he’s been one 
of the station’s Oscars presenters. In 
the radio realm, he is one of TSF’s film 
experts, also being linked to the YMotion 
festival’s scheduling, in Famalicão, and 
Cinema MED, in Loulé. Internationally, he 
participated in festivals in Brazil and Saudi 
Arabia. Rui Tendinha signed documentary 
works, such as Periferias — Um Festival de 
Afetos, Brecht — Livre Acesso, and Road to 
Mazgani, as a member of FIPRESCI, having 
already been a part of its management.
In his days off, he likes to play football 
and pretend that life is a movie. He 
is also a member of FIPRESCI, the 
International Federation of Film Critics, 
and has interviewed movie stars, such as 
Julia Roberts, Anthony Hopkins, Denzel 
Washington, Robin Williams, Javier 
Bardem, Daniel Craig, Jane Fonda, Philipe 
Seymour Hoffman, Dustin Hoffman, Jack 
Nicholson, Angelina Jolie, Georges Clooney, 
Jon Stewart, Emma Thompson, Robert 
De Niro, Cameron Diaz, Spike Lee, Woody 
Allen, Meryl Street, and others.
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júri outros olhares

Álvaro Romão
•

realizador

“Nasci nos revolucionários anos 60 
em Leiria, verdadeira cidade pacata 
de província. Depois de uma infância 
tranquila, nos anos 80 fui desassossegar-me 
na cidade grande para estudar Linguística, 
curso que abandonei no final do segundo 
ano para abraçar a minha paixão, o Cinema.
No início dos anos 90 ingressei na Escola 
Superior de Teatro e Cinema e comecei 
também a escrever, com regularidade, 
no semanário Blitz. Findo os anos de 
formação, comecei a trabalhar em cinema, 
como Assistente de Realização, função que 
ainda hoje também exerço. No início do 
Século XXI, mudei-me para a publicidade, 
um outro mundo, e passei alguns anos a 
realizar pequenos filmes publicitários.
Acabei por regressar ao Cinema. Escrevi. 
Realizei. Escrevi durante alguns anos no 
Jornal de Leiria. Criei uma associação 
cultural, com outros amigos, em Leiria, o 
a9)))), onde, entre muitas outras acções, 
principalmente no âmbito das artes 
plásticas, organizámos vários ciclos de 
cinema temáticos, para além de termos 
produzido e realizado alguns filmes.
Enviei um documentário, Chamo-me 
António da Cunha Telles, para os Caminhos 
do Cinema Português. Sou jurado, desde 
a primeira edição, do Leiria Film Fest, 
Festival Internacional de Curta-Metragem.”

•

“I was born in the 60s in Leiria, a truly 
quiet city in the province.  After a peaceful 
childhood, in the 80s I went to the unrestful 
big city to study Literature, the course that 
i abandoned after 2 years to dedicate fully 
to my passion, Cinema. In the beginning of 
the 90s i entered Escola Superior de Teatro 
e Cinema and started writing frequently 
in the weekly magazine Blitz. After my 
formation years i started working in cinema 
as a Director Assistant, something that 
i still work on. In the beginning of the 
XXI century, i changed to advertisement, 
another world, and spent some years doing 
small advertising movies. I ended up going 
back to Cinema. I wrote. Directed. And 
wrote some years in the Jornal de Leiria. 
I created, together with other friends, in 
Leiria, a9)))), where, between many other 
actions, mainly in the area of plastic arts, we 
organized various cycles of tematic cinema, 
beyond having produced and directed some 
films. I sent a documentary, Chamo-me 
António da Cunha Teles, to Caminhos do 
Cinema Português. I am a jury since the 
first edition of the Leiria Film Fest- Festival 
Internacional de Curta-metragem.
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júri outros olhares

Carlos Natálio
•

professor

Carlos Natálio (Lisboa, 1980) é Professor 
na Escola das Artes da Universidade 
Católica Portuguesa, e investigador do 
CITAR – Centro de Investigação em Ciência 
e Tecnologia das Artes. É licenciado 
em Cinema (ESTC), em Direito (FDL) e 
doutorado em Ciências da Comunicação 
pela Universidade Nova de Lisboa.  
É membro fundador e editor do site 
cinéfilo À pala de Walsh onde escreve 
regularmente na área da crítica de cinema 
e cultura contemporânea. Desde 2019 que 
tem trabalhado na área da programação, 
integrando desde 2019 a equipa de 
programadores do Festival IndieLisboa. 
Em 2022, a convite do Batalha Centro de 
Cinema, concebeu, com Melissa Rodrigues 
e Miguel Ramos, o Programa Escolas desta 
instituição. Tem escrito diversos artigos, 
em áreas como o cinema contemporâneo, 
filosofia do cinema e cinema português. 
Em 2017, coeditou o livro O Cinema Não 
Morreu: Crítica e Cinefilia À pala de Walsh. 
É autor de diversos materiais pedagógicos 
no âmbito da Educação para o Cinema, 
designadamente cadernos pedagógicos 
sobre filmes de Pedro Costa, Manoel  
de Oliveira, Yasujiro Ozu, entre outros.  
É atualmente vice-presidente da AIM  
— Associação de Investigadores da Imagem 
em Movimento.

•

Carlos Natalio (Lisboa, 1980) is a professor 
in the School of Arts at Universidade 
Católica Portuguesa, and a researcher at 
CITAR - Research Center for Science and 
Technology of the Arts. He has a degree 
in Cinema (ESTC), Law (FDL) and a PhD 
in Communication Sciences from Nova 
University in Lisbon. He is a founding 
member and editor of the cinephile site  
“À pala de Walsh” where he regularly writes 
about cinema and contemporary culture. 
Since 2019 he has been working in the 
programming area, joining the IndieLisboa 
Festival programming team. In 2022, 
invited by Batalha Centro de Cinema, he 
created the Program for Schools for this 
institution with Melissa Rodrigues and 
Miguel Ramos. He has written various 
articles in fields such as contemporary 
cinema, cinema philosophy and Portuguese 
cinema. In 2017, he co-edited the book  
“O Cinema Não Morreu: Crítica e Cinefilia 
À pala de Walsh”. He is the author of several 
pedagogical materials within the Cinema 
Education field, namely pedagogical books 
on films by Pedro Costa, Manoel de Oliveira, 
Yasujiro Ozu, among others. He is currently 
vice-president of AIM — Moving Image 
Researchers Association.
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júri outros olhares

Patrícia Sequeira Brás
•

investigadora

Patrícia Sequeira Brás é professora auxiliar 
convidada na Faculdade de Letras da 
Universidade de Coimbra e investigadora 
integrada no CEIS20 — Centro de Estudos 
Interdisciplinares. Lecionou em Birkbeck 
e Queen Mary (Universidade de Londres) 
e na Universidade de Exeter, e assumiu 
a posição de investigadora assistente na 
Universidade Lusófona de Lisboa entre 
2021 e 2022. A sua primeira monografia 
The Political Gesture in Pedro Costa’s Films 
será publicada na série New Studies in 
European Cinema da Peter Lang. A relação 
entre política e cinema que motivou o 
seu doutoramento continua a moldar os 
seus novos projetos de investigação. Seus 
interesses de pesquisa incluem feminismo 
e estudos de gênero, temporalidade fílmica 
e colonialidade visual.

•

Patrícia Sequeira Brás is an invited 
assistant professor at the Faculty of 
Arts and Humanities of the University 
of Coimbra and integrated researcher 
at CEIS20 – Centre for Interdisciplinary 
Studies. Teached at Birkbeck and Queen 
Mary (University of London), University of 
Exeter, and took the position of assistant 
researcher at the Lusófona University 
(Lisbon), between 2021 and 2022. Her first 
monograph The Political Gesture in Pedro 
Costa’s Films will be published in Peter 
Lang’s New Studies in European Cinema. 
The link between Cinema and Politics, that 
motivated her Ph.D, keeps shaping her new 
research projects. Some of her research 
interests are feminism and gender studies, 
filmic temporality and visual coloniality.



42 • júris

júri universitário

Bruno Lopes Oliveira
•

professor

Sou natural de Penacova, onde estudei 
e vivi até terminar o secundário. No 
mesmo ano ingressei na Faculdade de 
Letras da Universidade de Coimbra, onde 
me licenciei em Filosofia. Estudar na 
Faculdade Letras em Coimbra permitiu 
que, para além de explorar o gosto pela 
Filosofia conseguisse aprender e estar em 
contacto com várias outras áreas, entre 
elas o cinema e a arte. Durante o percurso 
académico colaborei com várias estruturas 
e publicações da cidade de Coimbra, 
revistas literárias, boletins de poesia e 
Jornais. Mas foi à Secção de Jornalismo 
da Associação Académica de Coimbra 
que dediquei mais tempo, lá fiz um pouco 
de tudo. Desde redator até à presidência 
da Secção entre 2021 e 2023, atualmente 
partilho a paixão pelo cinema nas páginas 
do Jornal A Cabra, através de textos de 
crítica. Termino por esta altura o Mestrado 
em Ensino de Filosofia e encontro-me a dar 
os primeiros passos enquanto Professor no 
Ensino Secundário.

•

I am originally from Penacova, where I 
studied and lived until finishing high 
school. In the same year, I enrolled at the 
Faculty of Arts at the University of Coimbra, 
where I graduated in Philosophy. Studying 
at the Faculty of Arts in Coimbra allowed 
me not only to explore my passion for 
Philosophy but also to learn and engage 
with various other areas, including cinema 
and art. During my academic journey,  
I collaborated with various organizations 
and publications in the city of Coimbra, 
such as literary magazines, poetry 
newsletters, and newspapers. However, 
I dedicated most of my time to the 
Journalism Section of the Academic 
Association of Coimbra, where I did a bit of 
everything, from being a writer to serving as 
the president of the section between 2021 
and 2023. Currently, I share my passion for 
cinema in the pages of “Jornal A Cabra” 
through film critique articles. Around this 
time, I am completing my Master’s degree 
in Philosophy Education and taking my first 
steps as a high school teacher.
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júri universitário

José Pedro Keating
•

estudante, músico

José Pedro Keating é um estudante de 
mestrado em Genética Molecular e 
Biomedicina. Faz música sob o nome 
Cazikode-Zé onde tenta usar a língua e 
toda a sua dimensão portuguesa tendo-se 
candidatado com o fim de olhar para o 
que reserva o futuro em termos de cinema 
português.

•

José Pedro Keating is a master’s student in 
Molecular Genetics and Biomedicine. He 
creates music under the name Cazikode-Zé, 
where he aims to explore the Portuguese 
language and all its dimensions. He has 
applied in order to examine what the future 
holds for Portuguese cinema.
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júri universitário

Sofia Martins
•

fotógrafa, musicista

Sofia Martins é licenciada em Estudos 
Artísticos, com Menor em Jornalismo e 
Comunicação, e recentemente terminou 
o seu projeto final do mestrado em 
Fotografia. Nos últimos anos, tem 
trabalhado nas áreas do cinema e da 
fotografia. Entre os seus projetos estão a 
curta-metragem “3 bobby pins” (2023) e 
várias exposições de fotografia. Uma vez que 
é violinista, também a música representa 
uma grande fatia da sua vida, pelo que tem 
tido diversos concertos e colaborações com 
outros músicos, e trabalha ainda como 
professora de Violino de crianças e jovens.

•

Sofia Martins holds a degree in Artistic 
Studies with a Minor in Journalism 
and Communication, and she recently 
completed her final master’s project in 
Photography. In recent years, she has 
been working in the fields of cinema and 
photography. Among her projects is the 
short film ‘3 bobby pins’ (2023) and several 
photography exhibitions. As a violinist, 
music also plays a significant role in her 
life. She has had numerous concerts and 
collaborations with other musicians. 
Additionally, she works as a violin teacher 
for children and young people.
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SEXTA 10 NOV

ccc 15h00 | masterclass

Revisitar Alcindo — 
concorrências entre processos 

fílmicos e processos sociais
Miguel Dores

tagv 21h30 | sessão de abertur a

Cine-Performance  
de Ana Lua Caiano 

Os Toiros Na Faina 
Agrícola Ribatejana

Adolfo Coelho 9’ 1939

Figueira da Foz, Rainha  
das Praias Portuguesas

Manuel Santos 11’ 1930

Vinho do Porto
Adriano Ramos Pinto 4’ 1937

S. Miguel, 1924 – Um Filme De Família
Charles Mallet 6’ 1924

com o apoio do projecto filmar

SÁBADO 11 NOV

tagv 14h30 | seleção ensaios

Caixa Aberta
Guilherme Afonso 20’ prt

Budapeste Silo 
Zsófia Paczola 24’ prt

Mãos de Fado 
Alejandro Oropeza, Ana Rita Damasceno, 

Carolina Mendes, João Tomás Santos 
e Pedro Fernandes 25’52’’ prt

Forgotten Gods 
Adriana Romero 29’45’’ prt

ccc 15h00 | masterclass

Dar Forma à Matéria, 
no Documentário 

Leonor Areal

tagv 17h00 | seleção caminhos

Cul-De-Sac 
Mário Macedo e Vanja Vascarac 18’25’’

O Filme Feliz :) 
Duarte Coimbra 21’42’’

A Febre de Maria João 
Afonso Rapazote e 

Bernardo Rapazote 29’59’’

ccc 18h15 | outros olhares

Mnemosyne 
Mário Fernandes 15’56’’

Vexations 
Leonardo Mouramateus 23’

A Viagem do Rei 
João Pedro Moreira 73’21’’

amp 18h30 | seleção progr amação

Quase Me Lembro 
D. Mihajlovic e M. Lima 9’07’’ prt

Primeira Idade 
Alexander David 80’ prt

tagv 19h00 | seleção caminhos

Primeira Idade 
Alexander David 80’

tagv 21h30 | seleção caminhos

Baan 
Leonor Teles 101’51’’

amp 21h30 | seleção progr amação

Great Yarmouth – 
Provisional Figures 

Marco Martins 113’

••••••••••

DOMINGO 12 NOV

tagv 14h30 | seleção ensaios

Moon Mole
Alunos do 12º ano da Escola Secundária 

José Régio, com orientação de Laura 
Gonçalves, Alexandra Ramires (Xá), Leonor 

Pacheco e Dimitri Mihajlovic 2’39’’ prt

O Poço Mágico
Alunos do Infantário D.Victoria, 

com orientação de Patrícia 
Rodrigues e Carmen Costa 3’ prt

Fuga 
Alunos do 4.º Ano da Escola Básica 

das Caxinas, com orientação 
de Luís Costa 7’15’’ prt

On My Bicycle 
Océane Lavergne, Benjamin Langagne, 

Lucas Durot, Pierre Cilluffo, Marine 
Beuvain, Kerrian Detay 8’18’’ FRA

Hannah, Anna, Ana 
Bruno Alves, Ana Teresa 10’20’’ prt

Défilement 
Francisca Daniela Silva Miranda12’21’’ prt

It Got Dark 
Jorge Cantos 15’ esp

The Birthday Party 
Francesco Sossai 17’16’’ ger

The Silence Of The Banana Trees 
Eneos Çarka 24’ alb

amp 14:30 | seleção progr amação

 Casa Para Guardar O Tempo
Joana Imaginário 12’

Sopa Fria 
Marta Monteiro 9’50’’

Quase Me Lembro
Dimitri Mihajlovic  

e Miguel Lima 9’07’’

Olha
Nuno Amorim 1’29’’

Ana Morphose
João Rodrigues 10’

De Imperio
Alessandro Novelli 13’15’’

ccc 15h00 | masterclass

A Escuta como Método 
de Criação

Nádia Henriques

tagv 17h00 | seleção caminhos

As Lágrimas de Adrian 
Miguel Moraes Cabral 17’49’’

Dias de Nevoeiro 
Francisco Carvalho 20’

Natureza Humana 
Mónica Lima 25’
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CCC 18h15 | OUTROS OLHARES

Minimum Speed Not Respected 
André Marques 10’

María Casares: 
A mulher que Viveu Mil Vidas 

Xavier Villaverde 104’47’’

amp 18h30 | seleção progr amação

Alma Anciana 
Fábio Mota, Helen Esther Aschauer 77’

tagv 19h00 | seleção caminhos

Entre a Luz e o Nada 
Joana de Sousa 17’37’’

O Rio e Seu Labirinto 
Ian Capillé 23’40’’

Corpos Cintilantes 
Inês Teixeira 23’36’’

tagv 21h30 seleção caminhos

O Bêbado 
André Marques 120’37’’

••••••••••

SEGUNDA 13 NOV

tagv 14h30 seleção ensaios

Alberto 
Ana Marta Mendes, Laura Conde 5’05’’ prt

Cura 
Francisca Dores 4’30’’ prt

Unconscious 
Nima Kalvandi 8’45’’ irn

Neblina 
Milene Coroado 9’28’’ prt

Entre Tempos 
Estudantes 12.º Ano  

da Escola D. Afonso Sanches, 
coordenados por José Magro 9’37’’ prt

Nós-outros 
Lucía Alonso 12’13’’ prt

Puiet 
Lorenzo Fabbro e Bronte Stahl 14’ rou

À Margem Da Linha 
Filipa Duarte 20’17’’ prt

ccc 15h00 | filmes do mundo

Mukbanger 
Hugo Becker 17’51’’ fra

My Girl Friend 
Kawthar Younis 17’ egy

Sound of the Night
Chanrado Sok, Kongkea Vann 20’ khm

File 
Sonia K. Hadad 20’ IRN

Gritty Eyes 
Juraj Janiš 30’ SVK

asz 16h00 
o poder das representações

Zaj 
Javad Ganji 5’ 7’’ ira

a 1.ª sessão do ciclo  
“o poder das reresentações”  

tem entrada livre

tagv 17h00 | seleção caminhos

Alma Anciana 
Fábio Mota e Helen Esther Aschauer 77’

ccc 18h15 | outros olhares

Sombras Brancas 
Fernando Vendrell 113’

amp 18h30 | seleção progr amação

Cidade Rabat 
Susana Nobre 102’39’’

tagv 19h00 | seleção caminhos

Ana Morphose 
Joao Rodrigues 10’

Olha 
Nuno Amorim 11’29’’

Pessoas da Cidade 
Mariana Caló  

e Francisco Queimadela 37’30’’

tagv 21h30 seleção caminhos

Légua 
Filipa Reis e João Miller Guerra 119’

••••••••••

TERÇA 14 NOV

tagv 14h30 seleção ensaios

A Semente Que Palpita 
Marta Ribeiro ‘Asa’ Alice Do Carmo, 
Laura Pires, Tiago Pimenta 4’34’’ PRT

A Bright Sunny Day 
Yupeng He 20’ usa

Memórias de Pau-preto e Marfim 
Inês Costa 15’58’’ PRT

The Most Beautiful Corner 
In The World 

Robo Mihály 25’27’’ svk

To Those Who Follow 
Frederic Kau 29’40’’ ger

ccc 15h00 | filmes do mundo

Mountain Onion 
Eldar Shibanov 90’ kaz

asz 16h00 
o poder das representações

Naquele Espaço Que Te Dei
Catarina Marmelo, Luís R. 

T. Matos 8’ 16’’ prt

Sopa Fria
Marta Monteiro 9’ 50’’ prt

No Canto Rosa
Claudia Rita Oliveira 76’ prt

tagv 17h00 seleção caminhos

Autoerótico 
João Martinho 12’59’’

Dildotectónica 
Tomás Paula Marques 15’24’’

Sagrada Família 
Diogo S. Figueira 22’

Eu Estou Aqui 
Bárbara Henriques  

e Jorge de Carvalho 25’02’’



ccc 18h15 | outros olhares

Sonido: Ivans & Tobis 
Diogo Baldaia 20’

Super Natural 
Jorge Jácome 85’

amp 18h30 | seleção progr amação

Rosinha e Outros Bichos do Mato 
Marta Pessoa 101’41’’

tagv 19h00 | seleção caminhos

Recém-Nascido
Sofia Ferreira e Dinis Leal Machado 19’50’’

Presépio 
Vasco Vasconcelos 22’44’’

Ponto Final 
Miguel Lopez Beraza 22’39’’

tagv 21h30 | seleção caminhos

Vadio 
Simão Cayatte 91’

••••••••••

QUARTA 15 NOV

tagv 14h30 | seleção Ensaios

Clotilde 
Maria João Lourenço 4’ prt

A Minha Casa 
Tem Muitas Janelas 

Leonor Faria Henriques 5’ prt

Vanette 
Maria Beatriz Castelo 11’43’’ prt

Aclarar 
Isabel Medeiros 17’01’’ prt

Sciaraballa 
Mino Capuano 20’ ita

Will You Look At Me 
Shuli Huang 20’ chn

Of Kisses And Capes 
Elena Weiss 27’54’’ ger

ctm 14h30 | masterclass

O Processo Criativo nos 
Demónios do Meu Avô 

Nuno Beato

ccc 15h00 filmes do mundo

Le Fenne 
Giulia Di Maggio 15’ ita

Datsun 
Mark Albiston 15’, nzl

Tria 
Giulia Grandinetti 17’ ita

Procuro Teu Auxílio Para 
Enterrar Um Homem 

Anderson Bardot 20’ bra

Les Chenilles 
Michelle Keserwany  

e Noel Keserwany 30’ fra

asz 16h00 
o poder das representações

Rokh 
Pegah Sajedi 2’ 45’’ ira

No es tan fácil
Pedro Irles 7’ esp

tagv 17h00 | seleção caminhos

CURA #1 
Joana Peralta 13’44’’

Cidade Rabat 
Susana Nobre 102’39’’

ccc 18h15 | outros olhares

Morning Shadows 
Rita Cruchinho Neves 12’13’’

Soma das Partes 
Edgar Ferreira 66’

amp 18h30 | seleção progr amação

María Casares: A mulher 
que Viveu Mil Vidas 

Xavier Villaverde 104’47’

tagv 21h30 | seleção caminhos

Estações da Vida – 
Vento da Desordem

Tomás Baltazar 25’

Não Sou Nada 
Edgar Pêra 92’

ctm 21h30 | seleção progr amação

Great Yarmouth  
– Provisional Figures 

Marco Martins 113’

••••••••••

QUINTA 16 NOV

tagv 14h30 seleção ensaios

1/2=1 
Luísa Alegre 5’ prt

Apontamentos De 
Curva _ Correnteza 

Flavia Regaldo 6’24’’ prt

Eschaton Ad 
Andrea Gatopoulos 7’51’’ ita

Indefinível 
Bernardo Seixas 7’57’’ prt

Enjoy Your Childhood 
Before Life Gets Here 
Mauro Maroto Megino 9’ esp

Rites 
Damián Vondrášek 15’ cze

A Companion For Amateur 
Cinematographers: Vol. I 

Federico Di Corato 20’ ita

Daydreaming So Vividly 
About Our Spanish Holidays 

Christian Avilés 23’ esp

ctm 14h30 | caminhos juvenis

Não Sou Nada 
Edgar Pêra 92’

ccc 15h00 | filmes do mundo

Love Dog 
Bianca Lucas 84’ POL
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asz 16h00 
o poder das representações

Céu Aberto, ou Espaço Limitado
José António Loureiro 16’ 39’’ prt

A Minha Raiva é Underground
Francisca Antunes 12’ 57’’ prt

tagv 17h00 seleção caminhos

A Casa Para Guardar o Tempo 
Joana Imaginário 12’

Lucefece – Where There is No 
Vision, the People Will Perish 

Ricardo Leite 75’

ccc 18h15 | outros olhares

Exotic Words Drifted 
Sandro Aguilar 15’10’’

The Magnificent Women 
Mia Tomé 17’

Uma História do 
Espectador de Cinema 

José Filipe Costa 63’56’’

amp 18h30 | seleção progr amação

Não Sou Nada 
Edgar Pêra 92’

tagv 19h00 | seleção caminhos

Quase Me Lembro 
Dimitri Mihajlovic e Miguel Lima 9’07’’

Applause 
Guilherme Daniel 13’01’’

Sonhos de uma Revolução 
Pedro Neves 14’ 

SÚLU S’ ÁUA 
Sofia Borges 30’

tagv 21h30 | seleção caminhos

Sopa Fria 
Marta Monteiro 9’50’’

Rosinha e Outros Bichos do Mato 
Marta Pessoa 101’41’’

ctm 21h30 | seleção progr amação

A Casa Para Guardar o Tempo
Joana Imaginário 12’

Alma Anciana 
Fábio Mota, Helen Esther Aschauer 77’

ccc 23h59 | turno da noite (+18)

Monsieur Sachet
Mathieu Girard 9’39’’ can

I See Red
Silvestre Correia 17’ prt

Maria José Maria
Chico Noras 20’ prt

Paralisia
Inês Monteiro 8’ prt

••••••••••

SEXTA 17 NOV

tagv 14h30 | seleção ensaios

Berço 
Carolina Costa 8’23’’ prt

Fantasma 
Vasco Viana, Siddesh Shetty 8’30’’ prt

Espelho Eu 
Biatriz Alves Ribeiro 8’32’’ prt

Zoe 
Daniel Huss 12’16’’ ger

Mum 
Siddhant Sarin 17’59’’ prt

Linecrosser 
Elena Pilar Nyffeler 27’32’’ ger

ctm 14h30 | caminhos juvenis

Não Sou Nada 
Edgar Pêra 92’

ccc 15h00 | filmes do mundo

You Promised 
Marco Renda 8’38’’ ita

Kiss Me 
Laetitia Mallette 15’38’’ can

Infantaria 
Laís Santos Araújo 24’ bra

Mate 
George-alex Nagle 33’08’’ aus

asz 16h00 
poder das representações

Mentes que Sentem
Ricardo Pinto Reis, Dânia Viana 45’ 00’’ prt

tagv 17h00 | seleção caminhos

De Imperio 
Alessandro Novelli 13’15’’

Morte em Agosto 
Bruno Abib 16’30’’

2720 
Basil da Cunha 24’44’’

ccc 18h15 | outros olhares

Flyby Kathy 
Pedro Bastos 10’

Vintage Decisions
Hanspeter Ammann 17’

Onde está o Pessoa? 
Leonor Areal 63’32’’

amp 18:30 | seleção progr amação

Autoerotico 
João Martinho 12’59’’

Sagrada Família 
Diogo S. Figueira 22’

Eu Estou Aqui 
Bárbara Henriques  

e Jorge de Carvalho 25’02’’

tagv 19h00 | seleção caminhos

As Gaivotas Cortam o Céu 
Mariana Bártolo  

e Guillermo García López 18’

Working/glass 
Left Hand Rotation Collective 16’55’’

Please Make It Work 
Daniel Soares 14’03’’

tagv 21h30 | seleção caminhos

Great Yarmouth – 
Provisional Figures 

Marco Martins 113’
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amp 21h30 | seleção progr amação

Applause 
Guilherme Daniel 13’

Sonhos de uma Revolução 
Pedro Neves 14’

Morte em Agosto 
Bruno Abib 16’13’’ 

Presépio
Vasco Vasconcelos 22’44’’

SÚLU S’ ÁUA 
Sofia Borges 30’

ctm 21h30 | seleção progr amação

Quase Me Lembro 
Dimitri Mihajlovic e Miguel Lima 9’07’’ 

Primeira Idade 
Alexander David 80’ prt

ccc 23h59 | turno da noite (+18)

Catboy
Xaho 31’ esp

New Kings on the Block
Erika Lust 48’ 29’’ esp

••••••••••

SÁBADO 18 NOV

tagv 14h30 seleção caminhos

Dulcineia 
Artur Serra Araújo 88’

amp 14h30 | seleção progr amação

CURA #1 
Joana Peralta 13’44’’ prt

WORKING/GLASS 
Left Hand Rotation Collective 16’55’’ prt

Black Pot 
António Pinhão Botelho 22’36’’

Estações da Vida – 
Vento da Desordem

Tomás Baltazar 25’ prt

tagv 17h00 | seleção caminhos

Black Pot 
António Pinhão Botelho 22’36’’

Pátio do Carrasco 
André Gil Mata 45’

tagv 18h30 | seleção caminhos

A Bela América 
António Ferreira 102’

amp 18h30 | seleção progr amação

Ponto Final
Miguel Lopez Beraza 22’39’’ prt

Lucefece – Where there is no 
Vision, the People will Perish 

Ricardo Leite 75’ prt

csf 21h30 | sessão encerr amento

Entrega de Prémios

Cine-Concerto de Hélder Bruno

Outubro Acabou
Karen Akerman e 

Miguel Seabra Lopes Portugal 24’ 2015

••••••••••

caminhos juniores | 10-18 nov

Casa do Cinema de Coimbra 
10, 13, 14,15 Novembro às 10h30

Auditório Municipal de Penacova 
11 e 15 de Novembro às 14h30

Cine-Teatro Messias, Mealhada 
15, 16 e 17 de Novembro às 10h30

Fuga 
Alunos do 4.º ano da Escola Básica das 

Caxinas orientados por Luís Costa 7’15’’ prt

Apocalypse Dog
Aziliz Le Clainche, Camille Nasarre, Jing 

Qian, Juliette Barraux, Emma Plumey, 
Lucile Arnaud, Solène Cauchie 7’25’’ fra

Hellscape 
Alixe Devaux, Camille Leroux, Félicia 

Poggi, Clémence Lacoume, Lara 
Brière, Valentine Wilke 6’15’’ fra

A Minha Casa Tem 
Muitas Janelas

Leonor Faria Henriques 5’ prt

180°C
Joséphine Vendeville, Clémence 

Bellet, Florian Lecocq, Célia Leblois, 
Charlie Bossuyt 2’37’’ fra

Moon Mole
Alunos do 12º ano da Escola Secundária 

José Régio, com orientação de Laura 
Gonçalves, Alexandra Ramires (Xá), Leonor 

Pacheco e Dimitri Mihajlovic 2’39’’ prt

O Poço Mágico
Alunos do Infantário D.Victoria, 

com orientação de Patrícia 
Rodrigues e Carmen Costa 3’ prt

Foxtale
Alexandra Allen 5’ prt

Os muitos mundos 
de Piero Maria

Helena Guerra 17’ bra

52 • programa
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Um grupo de skaters refugia-se num centro 
comercial.

•

11 NOV, 17:00 • TAGV

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Mário Macedo, Vanja Vascarac

ARGUMENTO SCREENPLAY
Mário Macedo, Vanja Vascarac

PRODUÇÃO PRODUCTION
Luís Costa, André Guiomar, Vanja Vascarac

IDIOMA LANGUAGE
Português

ELENCO KEY CAST
Antonio Pekovi, Domagoj Gudac, Marko Kadi, 

Ben from Hong Kong

documentário • curta • 18’25’’  
• cor 

portugal 
2022

Cul-de-sac 

Mário Macedo, Vanja Vascarac

A group of skaters take refuge in a shopping 
mall.

selecção caminhos • 57



58 • selecção caminhos 

Gonçalo e os seus amigos partem em missão 
rumo a casa do seu recém-falecido avô, 
no Norte de Portugal. Lá, as memórias do 
passado abrem perspectivas para o futuro.

•

11 NOV, 17:00 • TAGV

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Duarte Coimbra

ARGUMENTO SCREENPLAY
Duarte Coimbra, Pedro Ramalhete, Gonçalo 

Almeida, Beatriz Luís, Marcelo Tavares

IDIOMA LANGUAGE
Português

CINEMATOGRAFIA CINEMATOGRAPHY
Miguel Barbosa, Leonor Teles

SOM SOUND
Miguel Coelho

EDIÇÃO EDITING
Bruno Abib

MÚSICA MUSIC
Primeira Dama, Duarte Coimbra, Gonçalo 

Almeida

PRODUÇÃO PRODUCTION
Filipa Reis

ELENCO CAST
Gonçalo Almeida, Beatriz Luís, Marcelo 

Tavares, Luís Miguel Cintra, Dulce Valente

curta • 21’42’’ • preto e branco  
e  cor 

portugal 
2022

O Filme Feliz :) 

Duarte Coimbra
 

Gonçalo and his friends set off on a mission 
to his deceased grandfather’s house, in the 
north of Portugal. There, the memories  
of the past open up new perspectives into 
the future.



selecção caminhos • 59

Maria João vive isolada com o seu pai, que 
não lhe permite abandonar o lar, temendo 
que esta herde a doença, causada pelo 
vento, que matou a sua mãe. Em troca, este 
narra-lhe um conto de aventuras por dia. 
Uma noite, um ex-soldado tornado errante 
na sequência da paz, bate-lhes à porta, em 
busca da mulher que deixou antes de zarpar 
para a guerra, sem saber que esta já partiu.

•

11 NOV, 17:00 • TAGV

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Afonso Rapazote, Bernardo Rapazote

ARGUMENTO SCREENPLAY
Afonso Rapazote, Bernardo Rapazote

PRODUTORA PRODUCER
Maria & Mayer

IDIOMA LANGUAGE
Português

ELENCO KEY CAST
Rita Rocha, António Mortágua, José Martins

CINEMATOGRAFIA CINEMATOGRAPHY
Leonardo Simões

SOM SOUND
Vicente Molder, Miguel Martins

 EDIÇÃO EDITING
João Pedro Duarte

curta • 29’59’’ • cor 
portugal 

2022

A Febre de Maria João 

The Fever of Maria João

Afonso Rapazote, Bernardo Rapazote
 

Maria João lives isolated with her father. 
Fearing she will catch the disease carried by 
the wind that killed her mother, the father 
does not allow her to leave the house. In 
exchange, he narrates stories of adventure 
to her. One night, an ex-soldier turned 
wanderer of peace, knocks on their door, in 
search of the woman he left behind before 
setting off to war, unaware that she  
is already gone.



60 • selecção caminhos 

Numa ilha quadrada vive uma comunidade 
isolada, cercada por uma floresta.  
É habitada unicamente por crianças. 
Nenhuma delas sabe falar. Temem 
envelhecer. Quando uma delas alcança a 
idade adulta é expulsa da ilha. Um dia, uma 
miúda pequena e curiosa ouve um assobio 
vindo de dentro da floresta que a atrai.

•

11 NOV, 18:30 • AMP 
11 NOV, 19:00 • TAGV 
17 NOV, 21:30 • CTM

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Alexander David

ARGUMENTO SCREENPLAY
Alexander David, Pedro Vaz Simões, Tiago 

Siopa

PRODUÇÃO PRODUCTION
Pedro Fernandes Duarte

IDIOMA LANGUAGE
Português

ELENCO KEY CAST
Ágata de Pinho, Ricardo Marujo, João de 

Rosário, Sara Gabriel, Éder Ventura, Joana 
Ribeiro

experimental, ficção • longa 
metragem • 80’ • cor 

portugal 
2022

Primeira Idade 

FIRST AGE

Alexander David

On square island lives an isolated 
community, surrounded by a forest.  
All of its inhabitants are children. None 
of them knows how to speak. They are 
afraid of getting old. When a child reaches 
adulthood they are expelled from the island. 
One day, a small and curious child hears a 
whistle from the forest that attracts her.



selecção caminhos • 61

Passado, presente — e talvez futuro — 
entrelaçam-se num carrossel que acelera 
uma juventude em tumulto. A vida adulta, 
relacionamentos traumáticos e a carreira 
tornam-se avassaladores, numa história 
que começa quando L conhece K.

•

11 NOV, 21:30 • TAGV

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Leonor Teles

ARGUMENTO SCREENPLAY
Leonor Teles, Ágata de Pinho, Francisco Mira 

Godinho

PRODUTORA PRODUCER
Uma Pedra no Sapato

PRODUÇÃO PRODUCTION
Filipa Reis

IDIOMA LANGUAGE
Português

ELENCO KEY CAST
Carolina Miragaia, Meghna Lall

DIREÇÃO DE FOTOGRAFIA DIRECTOR OF 
PHOTOGRAPHY
Leonor Teles

SOM SOUND
Rafael Gonçalves Cardoso

EDIÇÃO DE SOM E MASTERIZAÇÃO  
SOUND EDITING AND MIXING

Joana Niza Braga

EDIÇÃO EDITING
Lívia Serpa, Sandra T.

longa metragem • 101’51’’ 
• cor 

portugal 
2022

Baan 

Leonor Teles
 

When Home stops feeling like one, 
wandering becomes routine. Time, 
space and emotions implode, blurring 
Lisbon with Bangkok. Past, present or 
perhaps future intertwine in a story that 
begins when L meets K.



62 • selecção caminhos 

Quando a noite cai, Adrian chora rios de 
lágrimas. Forçado ao exílio, descobrirá  
o mundo, entre guerras e milagres.

•

12 NOV, 17:00 • TAGV

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Miguel Moraes Cabral

PRODUTORA PRODUCER
Primeira Idade

IDIOMA LANGUAGE
Português

documentário, experimental  
• curta • 17’49’’ • cor 

portugal 
2022

As Lágrimas de Adrian 

Adrian’s Tears

Miguel Moraes Cabral
 

When the night falls, Adrian cries rivers of 
tears. Forced into exile, he will discover the 
world, between wars and miracles.



selecção caminhos • 63

Um jovem casal cuida de um condomínio  
de férias, no ambiente desolador de uma 
vila abandonada durante o Inverno. Quando  
o tempo muda e o inesperado acontece,  
vão-se distanciando cada vez mais.

•

12 NOV, 17:00 • TAGV

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Francisco Carvalho

ARGUMENTO SCREENPLAY
Francisco Carvalho

PRODUÇÃO PRODUCTION
Filipa Reis

IDIOMA LANGUAGE
Português

ELENCO KEY CAST
Pedro Marujo, Anabela Ribeiro

curta • 20’ • cor 
portugal 

2022

Dias de Nevoeiro 

Hazy Days

Francisco Carvalho
 

A young couple takes care of a holiday 
condo in the desolate environment of an 
empty village. When the weather changes 
and the unexpected happens, they begin to 
drift further apart.



64 • selecção caminhos 

Num apartamento de uma cidade em 
confinamento, um dia expande-se entre  
o início da primavera e o fim do verão. Um 
casal vive um desencontro. Enquanto Alba 
procura no interior da casa um sentimento 
de otimismo, Xavier evade-se no jardim, 
onde se dedica a uma horta. Aí faz amizade 
com uma criança. Estes encontros quase-
-oníricos acordam nele o alento, mas 
também os maiores fantasmas.

•

12 NOV, 17:00 • TAGV

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Mónica Lima

ARGUMENTO SCREENPLAY
Gonçalo Branco, Mónica Lima

PRODUTORA PRODUCER
Uma Pedra no Sapato

PRODUÇÃO PRODUCTION
Filipa Reis, Luise Hauschild

IDIOMA LANGUAGE
Português

ELENCO KEY CAST
João Vicente, Crista Alfaiate

curta • 25’ • cor 
portugal 

2022

Natureza Humana 

Human Nature

Mónica Lima
 

In an apartment in a city under curfew, 
a day expands from early Spring to 
late Summer. A couple experiences a 
disconnect. While Alba searches for a 
feeling of optimism in the interior of the 
house, Xavier escapes out into the garden, 
where he dedicates himself to cultivating 
a vegetable garden. There, he befriends a 
child. These dreamlike encounters awaken 
hope in him, but also the biggest fears.



selecção caminhos • 65

Cosmos, golfinhos, techno e solidão. 
Borboletas, amor e raves. Fechamos os 
olhos, e atravessamos todo o universo numa 
única noite.

•

12 NOV, 19:00 • TAGV

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Joana De Sousa

PRODUTORA PRODUCER
Primeira Idade

IDIOMA LANGUAGE
Português

curta • 17’37’’ • cor 
portugal 

2022

Entre a Luz e o Nada 

Between Light and Nowhere

Joana De Sousa
 

Between Light and Nowhere follows two 
days in the life of Shade, a non-binary young 
person who lives on the outskirts of Lisbon. 
In the summer it feels like everything is 
melting. The body melts in sweat, the 
afternoon plans, the endless days... Shade 
hasn’t been sleeping well, weird dreams 
invade their nights. Between work, home 
and friends, she seems to be floating. They 
are in suspension, in an intermediate state 
in which the reality of the world around 
them does not sustain itself. Between Light 
and Nowhere comes from the desire to 
embrace the transcendental potential of 
the everyday. It follows a group of young 
queer people in their search for a safe 
space. Loneliness, ecstasy and the cosmos 
are interwoven, carrying us beyond the 
mundane surface of reality.



66 • selecção caminhos 

De um lado do rio, Clara acaba de se mudar 
para seu novo apartamento. Do outro, 
um homem perambula pela noite. Com 
o passar do tempo, ambas as margens se 
fundem lentamente, e o que parece deixado 
para trás no passado pode sempre estar 
esperando no futuro.

•

12 NOV, 19:00 • TAGV

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Ian Capillé

ARGUMENTO SCREENPLAY
Ian Capillé

PRODUÇÃO PRODUCTION
Manuel Rocha da Silva, Ian Capillé, Gabriela 

Giffoni, Bruno Abib

IDIOMA LANGUAGE
Português

ELENCO KEY CAST
Gabriela Giffoni, Nina Botkay, Ian Capillé, 

Vânia Doutel Vaz

DIREÇÃO DE FOTOGRAFIA  
DIRECTION OF PHOTOGRAPHY

Manuel Pinho Braga

SOM SOUND
Alexandre Franco

EDIÇÃO EDITOR
 Helena Estrela

DESIGN DE PRODUÇÃO PRODUCTION DESIGN
Maria Ventura

comédia, romance • curta • 23’40’’ 
• cor 

portugal 
2022

O Rio e Seu Labirinto 

The river and the labyrinth

Ian Capillé

On one side of the Tagus river, Clara just 
moved to her new apartment. On the other 
side, a man wanders the night. As time 
unfolds both margins slowly merge, and 
what seems left behind in the past can 
always be waiting in the future.
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Naquela tarde, o convite para passar um fim 
de semana em Leiria, em casa do seu colega 
Jorge, faz com que Mariana comece a olhar 
para ele de outra forma. Sem estar certa 
das intenções do amigo, Mariana aceita o 
inesperado e desconcertante convite.

•

12 NOV, 19:00 • TAGV

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Inês Teixeira

ARGUMENTO SCREENPLAY
Inês Teixeira

PRODUÇÃO PRODUCTION
João Matos

IDIOMA LANGUAGE
Português

ELENCO KEY CAST
Maria Abreu, Gaspar Menezes, Beatriz Forjaz, 

Maria Gil

drama • curta • 23’36’’ • cor 
portugal 

2022

Corpos Cintilantes 

Shimmering Bodies

Inês Teixeira

Mariana accepts an unexpected and 
baffling invitation.
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Contemplando o fracasso da sua vida, 
Rogério bebe até perder o controlo das suas 
acções e envolve-se numa rixa de bar. A sua 
deriva alcoólica leva-o ao porto da cidade, 
onde adormece a observar navios. Quando 
uma jovem rapariga surge na noite, em 
fuga de algo que ele desconhece, Rogério 
dispõem-se ajudá-la e entra num pesadelo 
que ele nunca imaginaria tornar-se o seu.

•

12 NOV, 21:30 • TAGV

REALIZAÇÃO DIRECTOR
André Marques

ARGUMENTO SCREENPLAY
André Marques

PRODUÇÃO PRODUCTION
Alexandre Oliveira

IDIOMA LANGUAGE
Português

ELENCO KEY CAST
Vítor Roriz, Ina Esanu, Teresa Madruga, Jorge 

Vaz Gomes, António Melo, João Pedro Vaz, 
Gonçalo Norton, Damian Victor Oancea

CINEMATOGRAFIA CINEMATOGRAPHY
Manuel Pinho Braga

drama, thriller • longa metragem 
• 120’37’’ • cor 

portugal 
2022

O Bêbado 

The Drunk

André Marques

Contemplating the failure of his life, 
Rogério drinks until losing control of his 
actions and involves himself in a bar brawl. 
His alcoholic drift takes him to the city 
port, where he falls asleep while watching 
passing ships. When a young woman 
appears in the night, seemingly running 
from something, Rogério offers to help and 
enters a nightmare he never imagined it 
could become his.
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Três histórias contrastantes, passadas 
em Portugal, Áustria e Cuba, retratam as 
condições da terceira idade num mundo 
afetado pelas consequências da doença, 
pandemias e guerras.

•

12 NOV, 18:30 • AMP  
13 NOV, 17:00 • TAGV 
16 NOV, 21:30 • CTM

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Fábio Mota, Helen Esther Aschauer

PRODUÇÃO PRODUCTION
Helen Esther Aschauer, Fábio Mota,  

Justin Amorim

IDIOMA LANGUAGE
Português, Alemão, Espanhol

ELENCO KEY CAST
José Moreira, Lucília Moreira, Viktor 

Ovcharenko, Ludmila Ovcharenko, Mirna 
Muñoa Montes de Oca, Damaris Muñoa 

Montes de Oca

CINEMATOGRAFIA CINEMATOGRAPHY
Fábio Mota

EDIÇÃO EDITING
Helen Esther Aschauer, Fábio Mota;

BANDA SONORA ORIGINAL SOUNDTRACK
Frank Moon

documentário • longa metragem  
• 77’ • cor 

austria 
2022

Alma Anciana 

Fábio Mota, Helen Esther Aschauer
 

An intimate and poetic look into the daily 
lives and struggles of the elderly in an 
unstable world, through the eyes of their 
grandchildren. Three juxtaposing stories 
taking place in Portugal, Austria and Cuba 
shape an honest portrait that delves into 
themes of nursing, healthcare, family and 
the will to keep on living in a world affected 
by the consequences of Alzheimer’s disease, 
a global pandemic and war.
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Uma menina lê para adormecer. Enquanto 
fecha os olhos o mundo físico começa a 
fundir-se com uma realidade alternativa 
onde o conteúdo do livro governa sobre 
as leis da física. Formas de vida extintas 
voltam à vida e a jovem Ana tenta encontrar 
o seu caminho através da esmagadora 
acumulação de conhecimento impresso 
num mundo onde nada é o que parece.

•

12 NOV, 14:30 • AMP 
13 NOV, 19:00 • TAGV 

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Joao Rodrigues

ARGUMENTO SCREENPLAY
Joao Rodrigues

PRODUÇÃO PRODUCTION
Rodrigo Areias

IDIOMA LANGUAGE
Português

animação • curta • 10’ • cor 
portugal 

2022

Ana Morphose 

João Rodrigues
 

A little girl reads herself to sleep. As she 
dozes off, the physical world starts melting 
into an alternate reality where the contents 
of a book rule over the laws of physics. 
Ana has to escape being swallowed by the 
overwhelming accumulation of printed 
knowledge and find her own space in  
a world where nothing is what it seems.
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No processo de criação do argumento  
de um filme, dois argumentistas conjuram 
alguns dos seus fantasmas passados, 
presentes ou futuros, projetando as suas 
indecisões e diferenças na jornada dos 
personagens fictícios, possivelmente seus 
alter egos.

•

13 NOV, 19:00 • TAGV 
12 NOV, 14:30 • AMP

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Nuno Amorim

ARGUMENTO SCREENPLAY
Nuno Amorim, Vanessa Ventura

PRODUTORA PRODUCER
Animais AVPL

PRODUÇÃO PRODUCTION
Vanessa Ventura, Nuno Amorim

IDIOMA LANGUAGE
Português

MÚSICA MUSIC
Mateja Stari

ANIMAÇÃO ANIMATION
Manuel Sacadura, Joana Toste, Nayden 

Nikolov, Daniela Duarte, Patrícia 
Figueiredo, Nuno Amorim, Milton Pacheco, 

João Silva

INBETWEENS E PINTURA INBETWEENS AND PAINTING
Patrícia Figueiredo, Matilde Camacho, 

Joana Amorim, Nuno Amorim

COMPOSIÇÃO E EDIÇÃO  
COMPOSITION AND EDITING

Nuno Amorim, Milton Pacheco

Nuno Amorim
romance, drama • curta • 11’29’’ • 

preto e branco e  cor 
portugal 

2022

Olha 

Look

Two screenwriters are in the process of 
creating a screenplay, conjuring some 
of their past, present and future ghosts, 
projecting their concerns and differences 
on the journey of the fictional characters, 
possibly their alter egos.
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Pessoas da cidade é um exercício de 
realização e manipulação visual e sonora, 
de diálogos e entrevistas de rua, realizadas 
durante um período de residência artística 
na zona da Bouça. Uma deriva pelo 
Passado e o Presente do bairro, a partir de 
apontamentos fílmicos e diarísticos, em 
aproximação à tristeza e à felicidade.

•

13 NOV, 19:00 • TAGV

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Mariana Caló, Francisco Queimadela

PRODUÇÃO PRODUCTION
Mariana Caló & Francisco Queimadela

IDIOMA LANGUAGE
Português

documentário, experimental • 
curta • 37’30’’ • cor 

portugal 
2022

Pessoas da Cidade 

People of the City

Mariana Caló, Francisco Queimadela
 

People of the City is an exercise in visual 
and sound creation and manipulation,  
of dialogues and street interviews, carried 
out during a period of artistic residency 
in the Bouça, in Porto. A drift through the 
neighbourhood’s Past and Present, based 
on filmic and diary notes.



selecção caminhos • 73

Emília é uma velha governanta numa casa 
senhorial no Norte de Portugal. Ana ajuda-a, 
num ritual diário de cuidar do espaço para 
os donos que raramente aparecem. Quando 
Emília adoece, Ana abdica da sua vida 
familiar para a cuidar. Essa escolha leva a 
novos desafios que interrompem os gestos 
quotidianos e inventam outros — a filha 
que confronta a decisão de Ana, e a casa 
que lentamente vai sendo transformada 
num lugar vivido, habitado. Três gerações 
de mulheres procuram compreender o 
seu mundo em transformação, em que o 
ciclo da vida se renova a partir de finais 
inevitáveis.

•

13 NOV, 21:30 • TAGV

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Filipa Reis, João Miller Guerra

ARGUMENTO SCREENPLAY
João Miller Guerra, Filipa Reis, Sara Morais, 

José Filipe Costa, Letícia Simões

PRODUTORA PRODUCER
Uma Pedra no Sapato

PRODUÇÃO PRODUCTION
Rachel Daisy Ellis, Filipa Reis

IDIOMA LANGUAGE
Português

ELENCO KEY CAST
Carla Maciel, Fátima Soares, Vitória Nogueira 

da Silva

longa metragem • 119’ • cor 
portugal 

2022

Légua 

Filipa Reis, João Miller Guerra
 

At an old manor house in northern 
Portugal, Ana helps her friend, Emília, the 
elderly housekeeper who is determined to 
continue to keep the unoccupied house 
in order for the owners who are never 
there. As the seasons turn, Mónica, Ana’s 
daughter, challenges her mother’s choices 
and the three generations of women search 
to understand where they belong in a world 
that is rapidly fading, where the cycle of life 
is renovated only through inevitable endings.
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Numa noite de nevoeiro, uma mulher de 
cabelo loiro assombra o encontro de dois 
rapazes num jardim suburbano.

•

14 NOV, 17:00 • TAGV
17 NOV, 18:30 • AMP

REALIZAÇÃO DIRECTOR
João Martinho

ARGUMENTO SCREENPLAY
João Martinho

 
PRODUÇÃO PRODUCTION

Justin Amorim

IDIOMA LANGUAGE
Português

ELENCO KEY CAST
Ana Cristina de Oliveira, Pedro Antunes, 
Henrique Gil, Marina Albuquerque, Rui 

Henriques

FIRST ASSISTANT DIRECTOR
Tiago Amorim

DIREÇÃO DE FOTOGRAFIA  
DIRECTOR OF PHOTOGRAPHY

Ana Mariz

FIRST ASSISTANT CAMERA
Daniel Nicolau, Adriana Carvalho, Luiza 

Seara Cardoso

DIREÇÃO DE SOM SOUND DIRECTOR
Marcelo Tavares

DIREÇÃO DE ARTE ART DIRECTOR
Maura Carneiro

EDIÇÃO EDITOR
João Martinho

EDIÇÃO E MISTURA DE SOM SOUND EDITOR & MIXER
Marcelo Tavares

COLORISTA COLORIST
Vitor Carvalho

BANDA SONORA ORIGINAL SOUNDTRACK
Pedro Gonçalves

curta • 12’59’’ • cor 
portugal 

2022

Autoerótico 

João Martinho
 

On a foggy night, a blonde woman 
unexpectedly haunts the path of two young 
men in a suburban park.
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Rebeca tenta criar uma coleção de dildos 
de cerâmica que não seja fálica. Uns 
séculos antes, Josefa encontra um dildo 
de cerâmica que começa a fazer parte das 
suas então ilícitas relações amorosas com 
Maria. Apesar de separades por séculos de 
História, Josefa e Rebeca acabam por cruzar 
caminhos.

•

14 NOV, 17:00 • TAGV

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Tomás Paula Marques

ARGUMENTO SCREENPLAY
Rebeca Letras, Tomás Paula Marques

PRODUTORA PRODUCER
Tomás Paula Marques

PRODUÇÃO PRODUCTION
Tomás Paula Marques

IDIOMA LANGUAGE
Português

ELENCO KEY CAST
Rebeca Letras, Inês Pinheiro Torres, Maria 

João Calisto, João Abreu

CINEMATOGRAFIA CINEMATOGRAPHY
Tomás Paula Marques

SOM SOUND
Marcelo Tavares

EDIÇÃO EDITING
Jorge Jácome

MÚSICA MUSIC
Maria Inês Gonçalves, Rodrigo Vaiapraia

documentário, curta • 15’24’’ • cor 
portugal 

2022

Dildotectónica 

Dildotectonics

Tomás Paula Marques
 

In this day and age, Rebeca attempts to 
create a collection of non-phallic ceramic 
dildos. During the Inquisition, Josefa finds 
a dildo that is used in their forbidden 
love relationship with Maria. Although in 
different timelines, the paths of Rebeca and 
Josefa end up crossing each other.
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Em ruptura com a Igreja Católica, uma 
freira regressa a uma ideia de família onde 
o fosso entre dogma e fé irão levar a uma 
decisão irreversível.

•

14 NOV, 17:00 • TAGV 
17 NOV, 18:30 • AMP

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Diogo S. Figueira

ARGUMENTO SCREENPLAY
Diogo S. Figueira

PRODUÇÃO PRODUCTION
Vasco Esteves, Luís Galvão Teles, Diogo S. 

Figueira

IDIOMA LANGUAGE
Português

ELENCO KEY CAST
Teresa Sobral, Beatriz Maia

DIREÇÃO DE FOTOGRAFIA DIRECTOR OF 
PHOTOGRAPHY

Guilherme Daniel

DIREÇÃO DE ARTE ART DIRECTOR / WARDROBE
Nádia Henriques

EDIÇÃO EDITOR
Pedro Cabeleira

SOM SOUND
Joana Niza Braga, Tomé Palmeirim

drama, comédia • curta • 22’ • cor 
portugal 

2022

Sagrada Família 

Holy Family

Diogo S. Figueira

A rift with the Catholic Church forces a 
nun to return to an idea of family where the 
chasm between dogma and faith will lead 
 to an irreversible decision.
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Uma busca pessoal de sentido da vida e de 
espaço de afirmação, transformou-se num 
documentário revelador de um universo 
desconhecido, desvendado através dos 
escritos nas casas de banho públicas 
femininas, o único sítio onde os homens 
não entram, onde elas se sentem livres e 
podem comunicar sem filtros.

•

14 NOV, 17:00 • TAGV 
17 NOV, 18:30 • AMP

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Bárbara Henriques, Jorge De Carvalho

ARGUMENTO SCREENPLAY
Bárbara Henriques, Jorge de Carvalho

PRODUTORA PRODUCER
OPTEC Filmes

PRODUÇÃO PRODUCTION
Abel Ribeiro Chaves

IDIOMA LANGUAGE
Português

documentário, experimental  
• curta • 25’02’’ • cor 

portugal 
2022

Eu Estou Aqui 

I’m Here

Bárbara Henriques, Jorge De Carvalho
 

“I’m Here” unveils the secret universe 
of women’s public bathrooms, whose 
walls and doors are canvases of a sort of 
anonymous social network, composed 
 of inscriptions and drawings, which expose 
the patriarchal society we live in. Signs of 
women’s free expression in the only place  
in the world where men don’t set foot in.
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Dois jovens adultos enfrentam os desafios  
da puericultura e da paternidade após a  
chegada do ser mais assustador do mundo,  
um recém-nascido.

•

14 NOV, 19:00 • TAGV

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Sofia Ferreira, Dinis Leal Machado

IDIOMA LANGUAGE
Português

documentário • curta • 19’50’’  
• cor 

portugal 
2022

Recém-nascido 

Newborn

Sofia Ferreira, Dinis Leal Machado
 

Two young adults face the challenges  
of childcare and parenthood after the 
arrival of the scariest being in the world,  
a newborn.
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A partir de arquivos familiares filmados 
na época natalícia, Presépio retrata certos 
papéis e dinâmicas de uma família, 
enquadrado por uma euforia consumista 
que no final se transforma numa ressaca 
sonolenta.

•

14 NOV, 19:00 • TAGV 
17 NOV, 18:30 • AMP

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Vasco Vasconcelos

IDIOMA LANGUAGE
Português

documentário • curta • 22’44’’  
• cor 

portugal 
2022

Presépio 

Nativity

Vasco Vasconcelos
 

Using home movies shot around Christmas 
time, “Nativity” portrays certain dynamics 
and roles played within a family, framed by 
a consumerist euphoria which in the end is 
transformed into a sleepy hangover.
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Este filme é uma desculpa, uma cura.  
O realizador regressa a casa dos pais  
e convida-os a jogar um jogo onde eles  
se tornam estrelas de cinema. Este jogo  
de representação servirá de pretexto para  
falar do cancro que tanto a mãe como  
o pai venceram e o medo da perda.

•

14 NOV, 19:00 • TAGV 
18 NOV, 18:30 • AMP

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Miguel Lopez Beraza

ARGUMENTO SCREENPLAY
Miguel Lopez Beraza

PRODUÇÃO PRODUCTION
Luis Campos, Mireia Grael, Mário Patrocínio

IDIOMA LANGUAGE
Português

ELENCO KEY CAST
Miguel Lopez Beraza, Jesus Lopez, Elvira 

Beraza, Gustavo Sumpta, Dinarte Freitas, Elsa 
Valentim, Pedro Pernas, Filipe Crawford

documentário • curta • 22’39’’  
• preto e branco e  cor 

portugal 
2022

Ponto Final 

Miguel Lopez Beraza
 

This film is an excuse, a cure. The director 
returns to his parents’ house and asks 
them to play a game where they become 
movie stars. This acting game will serve as 
a pretext to talk about the cancer that both 
his mother and father overcame and the 
fear of loss.
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André, de treze anos, vive isolado com o 
pai na região seca do Alentejo, onde vai 
ajudando nos negócios de perfuração de 
poços em vez de ir para a escola. Quando 
o pai desaparece subitamente, André tem 
de recorrer à única vizinha a milhas de 
distância, uma jovem mãe, Sandra, como 
única hipótese de o encontrar.

•

14 NOV, 21:30 • TAGV

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Simão Cayatte

ARGUMENTO SCREENPLAY
Simão Cayatte

PRODUÇÃO PRODUCTION
Pandora da Cunha Telles, Pablo Iraola

IDIOMA LANGUAGE
Português

ELENCO KEY CAST
Rúben Simões, Joana Santos

CO-PRODUÇÃO COPRODUCERS
Aneta Zagórska, Clément Duboin

MÚSICA MUSIC
Wojtek Urbánski

CINEMATOGRAFIA CINEMATOGRAPHY
Bartosz Swiniarski

DIREÇÃO DE ARTE ART DIRECTOR
Nádia Henriques

EDIÇÃO EDITING
 Teresa Font

SOM SOUND
Gernot Guhrmann

longa metragem • 91’ • cor 
portugal 

2022

Vadio 

Drifter

Simão Cayatte
 

Thirteen year-old André lives isolated with 
his father in the dry region of Alentejo, 
helping with his water well drilling business 
instead of going to school. When his father 
suddenly disappears, André must turn 
to the only neighbour in miles, a young 
mother named Sandra, as the only chance 
of finding him.
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Um estudo sobre a mulher no mundo 
moderno, uma regeneração do que 
determina “ser mulher”, do que é ser a 
fonte da vida, do que é ser este elemento 
mágico, que gera outros seres e que muda 
de humor de acordo com a posição da lua.

•

15 NOV, 17:00 • TAGV 
18 NOV, 14:30 • AMP

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Joana Peralta

ARGUMENTO SCREENPLAY
Joana Peralta

PRODUÇÃO PRODUCTION
Frederico Serra

IDIOMA LANGUAGE
Português

drama • curta • 13’44’’ • cor 
portugal 

2022

Cura #1 

Cure #1

Joana Peralta

Setting off from a study of Women in the 
modern world, CURE #1 is exactly it, a 
regeneration of the concept of what it 
means to be the fountain of life, a magic 
being that generates people and shifts 
humor according to lunar positions.
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Helena tem 40 anos e passou os últimos 
dois anos a tentar conciliar o trabalho,  
a vida familiar e o cuidado da sua mãe.  
Após a morte da mãe, ela é atingida por um 
sentimento de orfandade. Sensibilizada 
pela miséria do mundo, Helena acorda  
para uma segunda juventude.

•

13 NOV, 18:30 • AMP
15 NOV, 17:00 • TAGV

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Susana Nobre

ARGUMENTO SCREENPLAY
Susana Nobre

PRODUÇÃO PRODUCTION
João Matos

IDIOMA LANGUAGE
Português

ELENCO KEY CAST
Raquel Castro

comédia, ficção • longa metragem 
• 102’39’’ • cor 

Portugal 
2022

Cidade Rabat 

Susana Nobre

Helena is 40 and has spent the last two 
years trying to juggle work and family 
life with taking care of her mother. After 
her mother dies, she’s struck by a feeling 
of orphanhood. Touched by the world’s 
misery, Helena wakes to a second youth.
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O jovem jornalista alemão Samuel vem 
conhecer Alma Bentes, uma reconhecida 
escritora portuguesa. O seu mais recente 
livro trata da azulejaria das estações 
de caminho de ferro e de duas irmãs, 
Sandra e Sónia que habitam nas escarpas 
cavadas do rio Douro. As irmãs lutam 
com o lugar, como peixes e a cascata. Em 
viagens de pequeno curso Samuel regista, 
em pronúncia rolada, fragmentos desse 
Portugal. O comboio vai parando nas 
estações das vidas e o vento da desordem 
leva o tempo.

•

15 NOV, 21:30 • TAGV 
18 NOV, 14:30 • AMP

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Tomás Baltazar

ARGUMENTO SCREENPLAY
Tomás Baltazar

PRODUÇÃO PRODUCTION
Diana Roquette

IDIOMA LANGUAGE
Português

ELENCO KEY CAST
Isabel Ruth, Chandra Malatitch, Ana Pedro, 

Rafaela Sá

DIREÇÃO DE FOTOGRAFIA  
DIRECTION OF PHOTOGRAPHY

Takashi Sugimoto

GERENTE DE PRODUÇÃO PRODUCTION MANAGER
Sara Marques

COLORISTA COLORIST
Manel Raga Raga 

DIREÇÃO DE SOM SOUND DIRECTOR
Sérgio Silva

drama • curta • 25’ • cor 
portugal 

2022

Estações Da Vida. Vento da Desordem
Life Railways

Tomás Baltazar

The young German journalist Samuel 
comes to meet Alma Bentes, a renowned 
Portuguese writer. Her most recent book 
is about the tile work at railway stations 
and about two sisters, Sandra and Sónia, 
who live on the dug-out slopes of the Douro 
River.The sisters struggle with the place, 
like fish and waterfalls. On short trips, 
Samuel records, in rolled pronunciation, 
fragments of this Portugal. The train stops 
at those life railways and the restless wind 
takes it’s time.
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Não Sou Nada é um thriller psicológico 
dentro da cabeça de Fernando Pessoa, 
que no seu Clube do Nada, habitado 
por heterónimos, o poeta consegue 
concretizar todos os seus sonhos em vida. 
Mas a entrada em cena de uma mulher 
sofisticada, muito diferente da Ofélia do 
mundo real, vem destabilizar o Clube, ao 
mesmo tempo, que o ultrajante heterónimo 
vanguardista, Álvaro de Campos, disputa a 
autoridade de Pessoa de forma violenta. 

•

15 NOV, 21:30 • TAGV 
16 NOV, 18:30 • AMP 

16 + 17 NOV, 14:30 • CTM

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Edgar Pêra

ARGUMENTO SCREENPLAY
Luísa Costa Gomes, Edgar Pêra

PRODUTORA PRODUCER
Rodrigo Areias

IDIOMA LANGUAGE
Inglês, Português

ELENCO KEY CAST
Miguel Borges, Victoria Guerra, Albano 

Jerónimo, Vítor Correia, Marco Paiva, Paulo 
Pires

MÚSICA MUSIC
Artur Cyanetto, Jorge Prendas

CINEMATOGRAFIA  CINEMATOGRAPHY
Jorge Quintela

EDIÇÃO EDITING
Tomás Baltazar

DIREÇÃO DE ARTE ART DIRECTION 
Ricardo Preto  

 longa metragem • 93’ •  cor
 portugal

2022

Não Sou Nada 

The Nothingness Club

Edgar Pêra
 

Nothingness Club, is a psychological 
thriller within the mind of Fernando 
Pessoa, where, in his Club inhabited by 
heteronyms, the poet manages to fulfill 
all his dreams in life. But the entrance 
of a sophisticated woman, very different 
from the real-world Ofélia, destabilizes the 
Club, while the outrageous avant-garde 
heteronym, Álvaro de Campos, violently 
challenges Pessoa’s authority.
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“Numa casa onde se misturam biblioteca, 
museu e oficinas de trabalho, a 
restauradora percorre salas fechadas  
e secretas e cria o livro que salvará todos 
os outros. Porque um dia os livros ficam 
doentes. Na casa, todos os tentam salvar 
mas acabam por partir e a restauradora, 
seguida pelos vigilantes, torna-se 
guardadora do livro onde juntara vários 
pedaços do que conseguira salvar. Está 
prestes a desistir quando o restaurador de 
livros conta a história, passando-a de mão 
em mão, despoletando nova necessidade  
de criação e reiniciando um novo ciclo.”

•

12 NOV, 14:30 • AMP 
16 NOV, 17:00 • TAGV
16 NOV, 21:30 • CTM

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Joana Imaginário

ARGUMENTO SCREENPLAY
Joana Imaginário

PRODUÇÃO PRODUCTION
Diogo Carvalho, |Nuno Beato

IDIOMA LANGUAGE
Português

PRODUTORA EXECUTIVE PRODUCER
Alessandra Casado

CINEMATOGRAFIA CINEMATOGRAPHY
Lee Fuzeta, Daniel Camalhão

STORYBOARD STORYBOARD
Joana Imaginário

DESIGN GRÁFICO GRAPHIC DESIGN
Joana Imaginário

EDIÇÃO EDITION
Leonor Costa

DESIGN DE CENÁRIOS SET DESIGN
Daniel Magalhães,  Juliana Mateus

EMPRESA DE PRODUÇÃO PRODUCTION COMPANY
Sardinha em Lata

animação • curta • 12’ • cor 
portugal 

2022

A Casa Para Guardar o Tempo 
The Time Keeping House

Joana Imaginário
 

In a house where library, museum, and 
workshops are mixed, the restorer goes 
through closed and secret rooms and 
creates the book that will save all the others. 
Because one day books get sick. In the 
house, everyone tries to save them, but they 
end up leaving, and the restorer, followed 
by the watchmen, becomes the keeper of 
the book where she puts together several 
pieces of what she managed to save. She 
is about to give up when the book restorer 
tells the story, passing it from hand to 
hand, triggering a new need to create and 
restarting a new cycle.
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Filmado em película e revelado à mão 
pelo realizador há mais de 20 anos, 
Lucefece mistura visões pessoais, políticas 
e míticas sobre a realidade, exorcizando 
velhos fantasmas. Histórias da infância 
do realizador, juntamente com conversas 
com seu pai, que lutou na guerra colonial 
na África e depois foi preso, preparam o 
cenário para uma profunda reflexão sobre 
o mundo de hoje. O filme viaja em espiral 
como uma cobra através do tempo, um 
eterno retorno, misturando documentário 
com filme-ensaio e tons autobiográficos.

•

16 NOV, 17:00 • TAGV 
18 NOV, 14:30 • AMP

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Ricardo Leite

ARGUMENTO SCREENPLAY
Ricardo Leite, Eloy Enciso

PRODUÇÃO PRODUCTION
Pedro Neves

IDIOMA LANGUAGE
Português

documentário, experimental  
• longa metragem • 75’ • cor 

portugal 
2022

Lucefece 

Lucefece — where there is no vision, the people will perish

Ricardo Leite

Shot in film and hand processed by the 
director for over 20 years, Lucefece mixes 
personal, political and mythical views 
on reality exorcizing old ghosts. Stories 
from the director’s childhood, together 
with conversations with his father, that 
fought in the colonial war in Africa and 
later was arrested, prepare the scenario 
for a profound reflexion on today’s world. 
The film spirals like a snake travelling 
through time, an eternal recurrence, 
mixing documentary with film essay and 
autobiographical tones.
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Uma mulher deambula por entre a 
impermanência das suas memórias de 
infância, tentando reconstruir a história  
da casa onde viveu o seu avô.

•

11 NOV, 18:30 • AMP
16 NOV, 19:00 • TAGV
17 NOV, 21:30 • CTM

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Dimitri Mihajlovic, Miguel Lima

ARGUMENTO SCREENPLAY
Dimitri Mihajlovic, Miguel Lima, Pedro Bastos

PRODUTORA PRODUCER
BAP — Animation Studio — David Doutel,  

Vasco Sá

PRODUÇÃO PRODUCTION
David Doutel, Vasco Sá

IDIOMA LANGUAGE
Português

animação, colonial • curta • 09’07’’ 
• cor 

portugal 
2022

Quase Me Lembro 

Almost Forgotten

Dimitri Mihajlovic, Miguel Lima

A woman wanders through the 
impermanence of her childhood memories, 
trying to rebuild the story of the house 
where her grandfather lived.
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Uma mensagem de elogio ao Presidente 
conclui uma assembleia do Partido, 
provocando um aplauso apoteótico.  
No meio da multidão, olhos inquisidores  
da Polícia do Estado procuram o menor 
sinal de dissidência, e a ovação não cessa.

•

16 NOV, 19:00 • TAGV 
17 NOV, 21:30 • AMP

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Guilherme Daniel

ARGUMENTO SCREENPLAY
Guilherme Daniel

PRODUÇÃO PRODUCTION
Guilherme Daniel

IDIOMA LANGUAGE
Português

ELENCO KEY CAST
Ana Vilela da Costa, Daniel Viana,  

Francisco Lopes

drama, social • curta • 13’01’’ • cor 
portugal 

2022

Aplauso 

Applause

Guilherme Daniel

A message of praise to the President 
concludes a Party assembly, sparking 
apotheotic applause. In the middle of the 
crowd inquisitive eyes of the State Police 
look for the slightest sign of dissent, and 
the ovation does not cease.
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A estrada de Inhaminga, em Moçambique, 
é povoada de fantasmas que vagueiam na 
escuridão. As balas calaram-se há quase 
meio século mas ainda consigo ouvir-lhes o 
eco. Procuro revoluções que não sei quanto 
terminam. Pelo caminho, só encontro 
palavras que atravessam o tempo.

•

16 NOV, 19:00 • TAGV 
17 NOV, 18:30 • AMP

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Pedro Neves

ARGUMENTO SCREENPLAY
Pedro Neves

PRODUÇÃO PRODUCTION
Pedro Neves

IDIOMA LANGUAGE
Português

PRODUTORES PRODUCERS
Jacques Bidou, Marianne Dumoulin

drama, documentário • curta • 14’ 
• cor 

portugal 
2022

Sonhos De Uma Revolução 

Dreams of a Revolution

Pedro Neves

The road to Inhaminga, in Mozambique, 
is populated by ghosts that wander in the 
dark. The bullets fell silent almost half a 
century ago, but I can still hear their echo. 
I’m looking for revolutions that I don’t 
know when they end. Along the way, I only 
find words that span time.
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A exploração de uma ilha dominada por violência 
e por fantasmas, em que a única solução para 
o regresso a uma coexistência pacífica, entre 
o mundo dos vivos e o dos que já partiram, é o 
saldar das dívidas do passado. O filme é uma 
aproximação ao colonialismo português em São 
Tomé e Príncipe, a partir da memória coletiva 
e o seu impacto atual na população. Assenta 
numa prática de realização colaborativa através 
de uma participação coletiva, convocando 
os actores para o processo de construção das 
cenas e diálogos do filme, as personagens são 
construídas a partir do quotidiano e da história 
de vida dos intervenientes e da memória coletiva 
do colonialismo. Procurando desenvolver 
continuamente desta forma meios para uma 
compreensão mais profunda da realidade, através 
do envolvimento da população e dos actores 
num processo colaborativo, reconstrutivo e 
construtivo da realidade material deste filme, 
incorporando conhecimentos, práticas e 
percepções individuais, coletivas e históricas 
sobre o colonialismo português em São 
Tomé e Príncipe. Procurando não perder esta 
complexidade de realidades e tempos, que nos 

16 NOV, 19:00 • TAGV 
17 NOV, 18:30 • AMP

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Sofia Borges

ARGUMENTO SCREENPLAY
Sofia Borges

PRODUÇÃO PRODUCTION
Eduardo Ascenso Pires, Sofia Borges

IDIOMA LANGUAGE
Português, Santomé

ELENCO KEY CAST
Honório Soares, Inocêncio Costa, Awelton 

Fernandes

DIREÇÃO DE FOTOGRAFIA  
DIRECTOR OF PHOTOGRAPHY

Afonso Gaudêncio

SOM SOUND
Bernardo Theriaga, Rui Viana Pereira, Júlio 

Pereira

EDIÇÃO EDITOR
Sofia Borges
Diogo Vale

ELENCO DE SUPORTE SUPPORTING CAST
Nelda Araújo, Sidney da Graça, Edilcia 

Soares, Idalécio Soares, Heriqueta Dias, 
Bruno Santos, Nelson Soares, Cristina 

Soares, Márcia Loureiro

COLORISTA COLOR GRADING
Gonçalo Ferreira

EFEITOS VISUAIS VISUAL EFFECTS
Irmã Lúcia

MISTURA DE SOM SOUND MIX
Elvis Veiguinha

SUBTÍTULOS SUBTITLES
Sara David Lopes

DESIGN E COMUNICAÇÃO  
DESIGN AND COMUNNICATION

Inês Veiga

curta • 30’ • cor 
portugal 

2023

Súlu S’Áua – Espírito da Água 

Súlu S’Áua: The Water Spirit

Sofia Borges
 

permitem construir os acontecimentos e o filme, 
articulando QUOTIDIANO, HISTÓRIA, MEMÓRIA 
e FANTÁSTICO.

•
In the recent past, the island has experienced 
extreme violence, with the population being 
exploited, tortured and killed. The ghosts continue 
to be seen on the island and the spirits continue to 
interfere in the everyday life of the population. The 
healer is the vehicle of communication between 
the world of the dead and the living. Through the 
oracle, he can communicate with the spirits. By 
accessing the past, he understands the strange 
events that have been happening on the island. 
Debt from the past has not been paid and it makes 
the spirits very angry. According to the healer, the 
debt needs to be paid. If not, it can affect the daily 
life of Bumba, fisherman and “Danc?o Congo 
Captain”, the Awelton’s plans to live in Europe, and 
the future of the population.
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Uma mulher, vítima de violência doméstica, 
recorda os anos em que esteve casada  
e como foi difícil manter-se à tona.

•

12 NOV, 14:30 • AMP
16 NOV, 21:30 • TAGV 

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Marta Monteiro

ARGUMENTO SCREENPLAY
Marta Monteiro, Inspired in the comics “Sopa” 

by Joana Estrela

PRODUTORA PRODUCER
Vanessa Ventura, Nuno Amorim (ANIMAIS 

AVPL); Claire Beffa, Sidonie Garnier (La 
Clairière Ouest)

PRODUÇÃO PRODUCTION
Vanessa Ventura, Nuno Amorim, Claire Beffa, 

Sidonie Garnier

IDIOMA LANGUAGE
Português

drama, feminismo • animação, 
curta • 09’50’’ • cor 

portugal 
2022

Sopa Fria 

Cold Soup

Marta Monteiro

A woman victim of domestic violence looks 
back at the years when she was married, 
recalling how difficult it was to stay afloat.
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Em 1934, o Estado Novo apresenta-se 
ao mundo com uma Exposição Colonial 
onde o viril Império português exibe como 
símbolo máximo Rosinha, uma nativa 
guineense. ROSINHA E OUTROS BICHOS 
DO MATO revisita este acontecimento para 
entender o que nele se construiu e como 
ainda hoje pode ecoar no pretenso “racismo 
suave” dos portugueses.

•

14 NOV, 18:30 • AMP
16 NOV, 21:30 • TAGV

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Marta Pessoa

ARGUMENTO SCREENPLAY
Rita Palma, Marta Pessoa

PRODUÇÃO PRODUCTION
Marta Pessoa, Rita Palma, João Pinto Nogueira

IDIOMA LANGUAGE
Português

ELENCO KEY CAST
Binete Undonque, Paulo Pinto, Grupo 

Etnográfico de Areosa, Deolinda Mascarenhas, 
Márcia Afonso, Íris Ferreira, Martim Silva, 

Tiago Silva, Marta Pessoa, Rita Palma

DIRETOR DE FOTOGRAFIA  DIRECTOR OF 
PHOTOGRAPHY

Aurélio Vasques

EDIÇÃO EDITOR
Rita Palma

SOM SOUND
Miguel Lima

COREÓGRAFO CHOREOGRAPHER
Joana Bergano

documentário • longa metragem  
• 101’41’ • cor 

portugal 
2022

Rosinha e Outros Bichos do Mato 

Rosinha And Other Wild Animals

Marta Pessoa
 

In 1934, the ‘New State’ took to the world 
stage with the Portuguese Colonial 
Exhibition. There, the Portuguese Empire 
displayed the ultimate symbol of its 
virility in Rosinha, a native of what was 
then Portuguese Guinea. ROSINHA AND 
OTHER WILD ANIMALS questions the idea 
of Portugal’s so-called “gentle racism”, 
by looking back at more than a century of 
colonial discourse.
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Durante uma noite tranquila, um grupo de 
fugitivos tenta encontrar o caminho para  
o centro do edifício, onde toda a resistência 
se está a juntar. Evitando a vigilância, 
eles passam pelas salas dos Gigantes e 
testemunham as suas rotinas macabras.

•

12 NOV, 14:30 • TAGV  
17 NOV, 17:00 • TAGV

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Alessandro Novelli

ARGUMENTO SCREENPLAY
Alessandro Novelli

PRODUTORA PRODUCER
BAP - Animation Studio

PRODUÇÃO PRODUCTION
David Doutel, Vasco Sá, Alexandra Ramires, 

Carlota Pou, Bruno Simões

IDIOMA LANGUAGE
Português

EMPRESA DE PROCUÇÃO PRODUCTION COMPANY
BAP - Animation Studio, Studio Kimchi

animação, curta • 13’15’’ • cor 
portugal 

2022

De Imperio 

Alessandro Novelli
 

During a peaceful night, a group of fugitives 
tries to find its way to the center of the 
building, where the entire resistance is 
gathering. Evading the surveillance, they 
go through the rooms of the Giants and 
witness their macabre routines.
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A morte acidental de um amigo assombra 
os jovens do bairro. Enquanto Abel e os seus 
amigos se envolvem em conflitos com a  
polícia, Pedro e Rafaela passam o verão 
absortos num mundo virtual. Entre a 
revolta e a alienação, poderá alguém 
escapar à violência que os rodeia?

•

17 NOV, 17:00 • TAGV 
17 NOV, 18:30 • AMP

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Bruno Abib

ARGUMENTO SCREENPLAY
Bruno Abib

PRODUÇÃO PRODUCTION
Manuel Rocha da Silva, Bruno Abib

IDIOMA LANGUAGE
Português

ELENCO KEY CAST
Eloy Gomes, Kamila Ferreira, Teosson Chau

DIREÇÃO DE FOTOGRAFIA DIRECTOR OF 
PHOTOGRAPHY

Manuel Pinho Braga

DIREÇÃO DE ARTE ART DIRECTOR
Neuza Rodrigues

DIREÇÃO DE SOM SOUND DIRECTOR
Marcelo Tavares

EDIÇÃO E EFEITOS VISUAIS EDITING AND VFX
Bruno Abib, Mário Espada

curta • 16’30’’ • cor 
portugal 

2022

Morte Em Agosto 

Death in August

Bruno Abib
 

The accidental death of a friend haunts 
 the youth in the hood. While Abel and his 
friends engage in conflicts with the police,  
Pedro and Rafaela spend the summer 
absorbed in a virtual world. Between 
rebellion and alienation, can anyone escape 
the violence that surrounds them?
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Após a notícia de uma violenta rusga 
policial num bairro clandestino de Lisboa, 
uma menina de 7 anos parte em busca do 
irmão mais velho que está desaparecido.  
Ao mesmo tempo, um jovem recém-libertado  
da cadeira tenta iniciar uma nova vida fora 
do crime. O destino dos dois vai acabar por 
se cruzar da pior forma.

•

17 NOV, 17:00 • TAGV

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Basil da Cunha

ARGUMENTO SCREENPLAY
Basil da Cunha

PRODUTORA PRODUCER
Arquipélago Filmes

PRODUÇÃO PRODUCTION
Edgar Medina

IDIOMA LANGUAGE
Português

ELENCO KEY CAST
Jason Varela, Camila Diniz

drama • curta • 24’44’’ • cor 
portugal 

2022

2720 

Basil da Cunha

After a violent police raid in a poor 
clandestine neighbourhood in Lisbon, a 
7-year-old girl seeks to find her missing 
older brother. At the same time, a young 
newly released ex-convict tries to start anew, 
free from a life of crime. The fate of these 
two will cross in the worst way.
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Densa atmosfera de mudanças e greves 
sindicais no porto de pesca do Porto. Clara, 
proprietária de um bar de pescadores 
ameaçado pelo encerramento, encontra nos 
braços de Raquel, empregada em navios de 
cruzeiro, o único abrigo para expressar os 
seus medos e contradições.

•

17 NOV, 19:00 • TAGV

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Mariana Bártolo, Guillermo García López

ARGUMENTO SCREENPLAY
Guillermo García López, Mariana Bártolo

IDIOMA LANGUAGE
Português

ELENCO KEY CAST
Rodrigo Areias, Dominique Welinski

curta • 18’ • cor 
portugal 

2022

As Gaivotas Cortam O Céu 

Seagulls Cut Through the Sky

Mariana Bártolo, Guillermo García López
 

Dense atmosphere of change and union 
strikes in Porto’s harbor. Clara, owner of a 
fishermen’s bar threatened by closure, finds 
in the arms of Raquel, waitress on cruise 
ships, the only shelter to express her fears 
and contradictions.
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Através do vidro da mesma janela, a câmara 
mantém o seu olhar perante o trabalho de 
construção e desconstrução de uma cidade. 
“Working/Glass” regista a delimitação  
e embelezamento dos espaços de poder  
e a delineação e polimento dos espaços  
de exclusão.

•

17 NOV, 19:00 • TAGV 
18 NOV, 14:30 • AMP

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Left Hand Rotation Collective

ARGUMENTO SCREENPLAY
Left Hand Rotation Collective

PRODUTORA PRODUCER
Left Hand Rotation Collective

PRODUÇÃO PRODUCTION
Left Hand Rotation Collective

IDIOMA LANGUAGE
Português

documentário, experimental  
• curta • 16’55’’ • cor 

portugal 
2022

Working/Glass 

Left Hand Rotation Collective
 

Through the glass of the same window, 
 the camera holds its gaze before the work 
of construction and deconstruction of a city. 
Working/Glass registers the delimiting  
and beautifying of spaces of power and 
 the drawing and polishing of spaces  
of exclusion
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Cláudia tem que lidar com um chefe 
exigente, uma filha adolescente e o vento 
forte das montanhas, enquanto limpa 
Airbnbs sofisticados nos Alpes Suíços.

•

17 NOV, 19:00 • TAGV

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Daniel Soares

ARGUMENTO SCREENPLAY
Daniel Soares

PRODUTORA PRODUCER
Daniel Soares, Romina Orsini

PRODUÇÃO PRODUCTION
Daniel Soares, Romina Orsini, Daniela Persico

IDIOMA LANGUAGE
Português

ELENCO KEY CAST
Cláudia Rodrigues, Nancy Rodrigues, Kim 

Leeuwenburg, Jacopo Scacchi

CINEMATOGRAFIA CINEMATOGRAPHY
Valerio Picchi, Daniel Soares

SOM SOUND
Janush Lucchini, Shair Cruz Bahamonde, 

Inês Adriana

EDIÇÃO EDITING
Daniel Soares

MUSIC
Moullinex

curta • 14’03’’ • cor 
portugal 

2022

Please Make It Work 

Please Make It Work

Daniel Soares
 

Cláudia is a Portuguese immigrant who 
deals with a terrorizing boss, her rejecting 
daughter and the strong mountain wind, 
as she cleans sophisticated AirBnB’s in the 
Swiss Alps.
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Outubro de 2019, Great Yarmouth, Norfolk 
(Reino Unido). Três meses antes do Brexit. 
Centenas de imigrantes portugueses 
continuam a chegar a esta vila costeira semi-
abandonada, outrora um destino balnear de 
eleição para a classe trabalhadora Inglesa, 
em busca de uma vida melhor. Tânia (a 
Mãe dos Portugueses), antiga trabalhadora 
das fábricas, está agora casada com um 
inglês e lidera uma rede de contratação de 
mão-de-obra barata vinda de Portugal para 
trabalhar nas fábricas de peru da região. 
Numa região com uma das taxas mais altas 
de desemprego do Reino Unido (onde o 
voto Leave teve mais de 70%), Tânia vive da 
exploração dos emigrantes que instala nos 
decadentes hotéis da marginal (pertencentes 
ao pai do seu marido) na esperança de um 
dia vir a adquirir cidadania inglesa e deixar 
o negócio de alojamento dos imigrantes, 
transformando os hotéis do seu marido em 
residências para cidadãos seniores.

•

11 NOV, 21:30 • AMP
15 NOV, 21:30 • CTM
17 NOV, 21:30 • TAGV

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Marco Martins

ARGUMENTO SCREENPLAY
Ricardo Adolfo, Marco Martins

PRODUÇÃO PRODUCTION
Filipa Reis, Kamilla Kristiane Hodøl

IDIOMA LANGUAGE
Português

ELENCO KEY CAST
Beatriz Batarda, Kris Hitchen, Robert Elliot, 

Romeu Runa, Nuno Lopes, Rita Cabaço

longa metragem • 113’ • cor 
portugal 

2022

Great Yarmouth — Provisional Figures 

Marco Martins
 

October 2019, Great Yarmouth, Norfolk (UK). 
Three months before Brexit. Hundreds of 
Portuguese migrant workers pour into town, 
seeking work at the local turkey factories. 
Once a favourite holiday destination for the 
English working class, Great Yarmouth is 
now an echo of its former glory, a place with 
one of the highest unemployment rates in 
the UK. The factories take advantage of the 
numerous decaying hotels on the beach front 
to house the seasonal workers coming in 
from Portugal and Eastern Europe. They do 
the jobs no one wants. Tânia (also known as 
The Mother of the Portuguese), is a former 
worker in these poultry plants and is now 
married to an English hotel owner. She is the 
perfect facilitator for the Portuguese workers, 
but dreams of becoming a British citizen 
and leaving this dirty business behind by 
transforming her husband’s derelict hotels 
into refurbished senior citizens homes. But 
the arrival of her latest group of immigrants 
for the Christmas season unleashes a series 
of events that disrupts her volatile existence.
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Hugo tira um ano sabático e regressa ao 
Porto para reencontrar o equilíbrio com 
a sua família, quando ele assiste a um 
concerto de Luís Stockman, que toca um 
tema que Hugo tem estado a compor na sua 
cabeça há anos.

•

18 NOV, 14:30 • TAGV

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Artur Serra Araújo

ARGUMENTO SCREENPLAY
João Tordo

PRODUTORA PRODUCER
Ricardo Freitas, Rodrigo Areias

PRODUÇÃO PRODUCTION
Bando à Parte

IDIOMA LANGUAGE
Francês, Português

ELENCO KEY CAST
António Parra, Alba Baptista, Ana Cunha, 

Gustavo Mimoso, Nuno Nunes

DIRETOR DE FOTOGRAFIA 
DIRECTOR OF PHOTOGRAPHY

Tiago Carvalho

EDIÇÃO EDITOR
Tiago Carvalho

SOM SOUND
Pedro Marinho

DESIGN DE PRODUÇÃO PRODUCTION DESIGN
Maria Araújo

longa metragem • 88’ • cor
portugal 

2022

Dulcineia 

Dulcinea

Artur Serra Araújo

Follows Hugo as he takes a gap year and 
returns to Porto to regain balance with his 
family, but he attends a concert by Luís 
Stockman, who plays a theme that Hugo  
has been writing in his head for years.
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Gulliver e Armador iniciam uma revolução 
dentro da “organização”, despistando por 
completo as pessoas no topo da hierarquia.  
A única hipótese para sobreviverem é 
eliminar os restantes alvos. Baseado no 
livro de Dinis Machado, Black Pot é uma 
espécie de coup d’etat dentro de uma 
organização criminosa. Sendo o seu autor 
um grande cinéfilo e amante dos romances 
policiais de Chandler e Hammet, este 
primeiro romance com o pseudónimo 
Dennis McShade é uma espécie de 
homenagem aos filmes do Bogart e aos 
romances do detective Philip Marlowe  
e do Homem Sombra.

•

18 NOV, 17:00 • TAGV 
18 NOV, 14:30 • AMP

REALIZAÇÃO DIRECTOR
António Pinhão Botelho

ARGUMENTO SCREENPLAY
António Pinhão Botelho

PRODUTORA PRODUCER
Ar de Filmes

PRODUÇÃO PRODUCTION
Alexandre Oliveira

IDIOMA LANGUAGE
Português

ELENCO KEY CAST
Adriano Luz, Pedro Lacerda, Rita Cabaço, 

Miguel Borges, Leonor Silveira, João Vicente, 
Marco Mendonça, Vicente Gil

crime, comédia •
curta • 22’36’’ • cor 

portugal 
2022

Black Pot 

António Pinhão Botelho

Within a crime syndicate, operatives 
eliminate one another during it’s cyclical 
reorganisation. By Doing so they climb the 
“corporate” ladder as they absorb their 
victims position, identity’s and gender. 
Based in a crime novella form Dennis 
McShade (Dinis Machado) we follow 
Gulliver and Armador who try to play 
 a perfect game of chess.
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“... assim o passado e o futuro fundem-se 
num único presente, na terrível e insólita 
vida do Pátio Maldito.” Ivo Andric

•

18 NOV, 17:00 • TAGV

REALIZAÇÃO DIRECTOR
André Gil Mata

ARGUMENTO SCREENPLAY
André Gil Mata

PRODUÇÃO PRODUCTION
Pedro Fernandes Duarte, Marta Lima,  

André Gil Mata, Frederico Lobo,  
João Vladimiro, Luís Palito

IDIOMA LANGUAGE
Português

ELENCO KEY CAST
André Gil Mata, António Júlio, Catarina 

Lacerda, David Almeida

PRODUCTION COMPANY
Rua Escura, Primeira Idade/,  

Agente A Norte

curta • 45’ • cor 
portugal 

2022

Pátio Do Carrasco 

Pátio do Carrasco - The Damned Yard

André Gil Mata
 

“... so that past and future merged in one 
single present , the strange, terrible life of 
the Damned Yard”  Ivo Andric
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Lucas, o cozinheiro, seduz América, 
a estrela de televisão e candidata a 
presidente. Ele entrará clandestinamente 
na casa dela para a seduzir com refeições 
extraordinárias, provocando o cruzamento 
improvável do destino de Lucas, o 
cozinheiro, com o de América, a Presidente.

•

18 NOV, 18:30 • TAGV

REALIZAÇÃO DIRECTOR
António Ferreira

ARGUMENTO SCREENPLAY
António Ferreira, César dos Santos Silva

PRODUÇÃO PRODUCTION
António Ferreira, Tathiani Sacilotto

IDIOMA LANGUAGE
Português

ELENCO KEY CAST
Estêvão Antunes, São José Correia, Custódia 
Gallego, Daniela Claro, João Castro Gomes, 

Carlos Areia

drama, comédia • longa metragem 
• 102’ • cor 
portugal 

2022

A Bela América 

António Ferreira

Lucas, the cook, seduces America, the 
television star and presidential candidate. 
He will clandestinely enter her house 
to seduce her with extraordinary meals, 
causing the unlikely intersection of the fate 
of Lucas, the cook, with that of America, the 
President.
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Um realizador, uma actriz e uma equipa 
viajam à boleia de amigos e desconhecidos, 
pelo norte de Portugal, com o intuito de 
criar um filme. O itinerário é um conjunto 
de locais tão aleatórios quanto o filme que 
se quer fazer. Ainda não há filme. A ideia 
desenvolve-se à medida que as expectativas 
se alteram e os diálogos se constroem, 
naturalmente, em cada local.

•

11 NOV, 14:30 • TAGV

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Guilherme Afonso

ARGUMENTO SCREENPLAY
Guilherme Afonso

PRODUÇÃO PRODUCTION
Guilherme Afonso, Teresa Afonso

IDIOMA LANGUAGE
Português

documentário • curta • 20’ • preto 
e branco 
portugal 

2022

Caixa Aberta 

Guilherme Afonso
 

A director and an actress embark on a 
trip to create a movie. Always followed by 
a vibrant team they hitchhike along with 
friends and strangers, through the north  
of Portugal. The itinerary is a set of 
locations as random as the film is desired to 
be. In the beginning, there isn’t a movie yet. 
The idea develops as expectations change 
and dialogues are built, naturally, in each 
location.
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József trabalha no maior silo de grãos ainda 
operacional em Budapeste. Ele faz esse 
trabalho há mais de 30 anos e mora numa 
casa-contentor próxima à estrutura, onde 
camiões e comboios passam ruidosamente 
pela sua janela. Quando o descem aos silos 
de dez andares para os limpar, ele parece 
um mergulhador a trabalhar. É um trabalho 
perigoso para József, até porque ele está 
exposto ao pó das colheitas há muitos anos. 
A crescente ameaça à sua saúde pode até 
levar à sua morte. Mas ele não pode escapar 
disso. Na verdade, ele parece ter se tornado 
parte integrante de seu ambiente.

•

11 NOV, 14:30 • TAGV

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Zsófia Paczolay

IDIOMA LANGUAGE
Húngaro

documentário • curta • 24’ • cor 
húngria 

2022

Budapeste Silo 

Zsófia Paczolay
 

József works at the largest still-operational 
grain silo in Budapest. He’s been doing this 
work for more than 30 years, and lives in a 
container home next to the structure, where 
trucks and trains rumble past his window. 
When he is lowered into the ten-story-deep 
silos to clean them, he looks like a scuba 
diver at work. It’s dangerous work for József, 
not least because he has been exposed to 
crop dust for many years now. The growing 
threat to his health could even lead to his 
death. But he can’t escape it.  
In fact he seems to have become an integral 
part of his environment.
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Mãos de Fado, mostra-nos o processo de 
construção da Guitarra de Coimbra, que 
servirá de elo de ligação à sua história 
e origem, bem como do próprio género 
músical.

•

11 NOV, 14:30 • TAGV

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Alejandro Oropeza, Ana Rita Damasceno, 

Carolina Mendes, João Tomás Santos, Pedro 
Fernandes

IDIOMA LANGUAGE
Português

 
documentário • curta • 25’52’’ • 

cor 
portugal 

2022

Mãos de Fado 

Alejandro Oropeza, Ana Rita Damasceno, Carolina Mendes,  
João Tomás Santos, Pedro Fernandes

“Mãos de Fado” shows us the process of 
building the Coimbra’s Guitar, which will 
serve as a link to its history and origin,  
as well as to the musical genre itself.
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“Deuses Esquecidos” tem como cenário 
principal os sítios de arte rupestre do Vale 
do Côa. Desenrola-se uma trama entre três 
personagens, Manuel, Susana e Juanito, que 
encontram novos e íntimos significados 
entre a arte rupestre e a vida local, que 
determinam (ou parecem determinar) 
as suas ações. A história é sobre amor e 
superstição, entre crenças pagãs e cristãs, 
sobre imagens e sua relação com o tempo.

•

11 NOV, 14:30 • TAGV

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Adriana Romero

ARGUMENTO SCREENPLAY
Adriana Romero

PRODUÇÃO PRODUCTION
Fundação Côa Parque, Faculdade Ciências 

Sociais e Humanas - Universidade de Lisboa

IDIOMA LANGUAGE
Português

ELENCO KEY CAST
Tomé Azevedo, Paloma Bernaudeau, Gonçalo 

Sério Limpo

MUSIC INTERPRETED BY 
 Isabel Romero, Ana Caseiro, Marta Martins 

 
 DESIGN GRÁFICO GRAPHIC DESIGN 

 Gonçalo Sério Limpo

estudantil • curta • 29’45’’ • cor 
portugal 

2022

Forgotten Gods 

Adriana Romero
 

“Forgotten Gods” has as its main setting 
the rock art sites of Côa Valley. A plot 
unfolds between three characters, Manuel, 
Susana and Juanito, who find new, intimate 
meanings between rock art and local life, 
which determine (or seem to determine) 
their actions. The story is about love and 
superstition, between pagan and Christian 
beliefs, about images and their relation 
with time.
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Miguel é um menino solitário que gosta de 
uma colega da turma. Na esperança de lhe 
revelar os seus sentimentos, ele deixa um 
desenho na mochila dela...

•

12 NOV, 14:30 • TAGV

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Alunos do 4.º Ano da Escola Básica das 

Caxinas, Orientados Por Luís Costa

ARGUMENTO SCREENPLAY
Alunos do 4.º Ano da Escola Básica das 

Caxinas, Orientados Por Luís Costa

PRODUÇÃO PRODUCTION
Mário Micaelo

IDIOMA LANGUAGE
Português

drama • curta • 7’15’’ • cor 
portugal 

2022

Fuga 

The Escape
Alunos do 4.º Ano da Escola Básica das Caxinas,  

Orientados Por Luís Costa

Miguel is a lonely boy who likes a classmate. 
Hoping to reveal his feelings to her, 
 he leaves a drawing in her backpack...
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A viagem dum homem velho a bicicleta.
•

12 NOV, 14:30 • TAGV

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Océane Lavergne, Benjamin Langagne,  

Lucas Durot, Pierre Cilluffo, Marine Beuvain, 
Kerrian Detay

ARGUMENTO SCREENPLAY
Océane Lavergne

PRODUÇÃO PRODUCTION
Carlos De Carvalho

IDIOMA LANGUAGE
Francês

MUSIC 
 Thomas Peyrounette 

 
DESIGN DE SOM SOUND DESIGN 

 Lucas Durot

 
animação • curta • 8’18’’ • Cor 

frança 
2022

On My Bicycle 

Océane Lavergne, Benjamin Langagne, Lucas Durot, Pierre Cilluffo,  
Marine Beuvain, Kerrian Detay

The journey of an old man on a bicycle.
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Três mulheres, três nomes quase iguais, 
sendo que a proximidade entre elas é 
mais de sangue e tempo – esse conjunto 
de momentos que passam e param e nos 
fazem e (se) desfazem. Será que as peles e  
as paredes são os planos mais intensos 
onde se deixam as assinaturas? Assinaturas 
de vida como tatuagem de pele e cal, de 
pedra e calos? Atualizam-se as mulheres, 
geração após geração, mas são os seus 
símbolos que as perpetuam. A lua, o luar, 
o choro, o sangue, o riso que se fecha sob 
o ferrolho corrido, o baú dos trapos que 
foram de festa, o cheiro da cidra de maçã 
sobre o cabelo que na nova geração tem o 
odor intenso de técnicas e novos feitiços. 
 Três gerações, quase o mesmo nome.  
E dores profundas (o abraço de um homem 
que não vale uma volta ao mundo; o beijar a 
estátua de um rapaz de pedra) que provam 
que a vida é intensidade.

•

12 NOV, 14:30 • TAGV

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Bruno Alves, Ana Teresa

ARGUMENTO SCREENPLAY
Ana Antónia Honrado, Ana Teresa, Bruno Alves

PRODUÇÃO PRODUCTION
Luís Pita

IDIOMA LANGUAGE
Português

ELENCO KEY CAST
Inês Martins Barroso, Cristina Pires de 

Medonça, Carla Madeira

DIREÇÃO DE FOTOGRAFIA  
DIRECTOR OF PHOTOGRAPHY 

 Luís Silva Nunes 
 

EDIÇÃO EDITOR 
 Gonçalo Duarte 

 
MÚSICA MUSIC BY 

 Bonança 
 

REALIZADOR DE SOM SOUND DIRECTOR 
 Ricardo Barrileiro 

 
DESIGN DE COSTUMES COSTUME DESIGNER 

 Ruben Carneiro 
 

 TÉCNICO DE LUZ CHEFE CHIEF LIGHTING 
TECHNICIAN 

 Afonso Moura 
 

 PRIMEIRO ASSISTENTE DE CÂMARA FIRST CAMERA 
ASSISTANT  

 Duarte Lino 
 

MÚSICA ORIGINAL ORIGINAL SONG 
 Rossana

Curta • 10’20’’ • Cor 
portugal 

2022

Hannah, Anna, Ana 

Bruno Alves, Ana Teresa
 

Three women, three names almost alike, 
their closeness more of blood and time — 
this collection of moments that pass and 
halt and make and unmake us. Are skins 
and walls the most intense planes where 
signatures are left? Signatures of life like 
skin tattoos and lime, of stone and calluses? 
The women update themselves, generation 
after generation, but it’s their symbols that 
perpetuate them. The moon, the moonlight, 
the weeping, the blood, the laughter that 
closes under the bolt, the trunk of rags that 
once were for celebration, the scent of apple 
cider on the hair, now in the new generation 
with the intense odor of techniques and 
new spells. Three generations, almost the 
same name. And deep pains (the embrace 
of a man not worth a trip around the world; 
kissing the statue of a stone boy) that prove 
life is intensity. 
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Daniela transporta-nos para as fotografias 
de maior folia do seu álbum de família, as 
fotografias dos dias de aniversário. É através 
das imagens que percorre a mesa cheia e 
revela os seus maiores desejos e frustrações 
e dos seus familiares mais próximos.

•

12 NOV, 14:30 • TAGV

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Francisca Daniela Silva Miranda

ARGUMENTO SCREENPLAY
Francisca Daniela Silva Miranda

PRODUÇÃO PRODUCTION
Francisca Daniela Silva Miranda

IDIOMA LANGUAGE
Português

ELENCO KEY CAST
Sara Vicente

BANDA SONORA ORIGINAL SOUNDTRACK 
 António Vieira Abreu

drama, biográfico • curta  • 12’21’’ 
• cor 

portugal 
2022

Défilement 

Passage

Francisca Daniela Silva Miranda

Daniela transports us to the most 
joyful pictures in her family album, the 
photographs of birthdays. It is through the 
images that she travels around the crowded 
table and reveals her deepest wishes and 
frustrations and those of her closest family 
members.
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Hoje, Oca levou os seus dois irmãos mais 
novos para passar o dia nas montanhas, 
com os seus amigos idiotas. Porém, ele não 
tenciona ir apenas passar o dia no campo.  
E ele planeia não voltar para casa.

•

12 NOV, 14:30 • TAGV

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Jorge Cantos

ARGUMENTO SCREENPLAY
Jorge Cantos

PRODUÇÃO PRODUCTION
Álvaro Diáz Calvo

IDIOMA LANGUAGE
Espanhol

ELENCO KEY CAST
Nuno Gallego, Adrián López, Siro Ouro, 

Theodor Cantos, Mia Cantos, Manuel Egozkue

drama, familiar • curta • 15’ • cor 
espanha 

2022

It Got Dark 

Jorge Cantos

Oca went out with his two younger siblings 
today and took them to the mountains with 
his asshole friends. But he didn’t go there  
to spend the day in the countryside. And 
he’s not planning to go back home.
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Dezembro de 1999. Lembro-me que, no 
meio da ansiedade do Bug do Milénio, fui ao 
aniversário do Enrico, um miúdo que vivia 
com a família numa quinta velha e isolada.

•

12 NOV, 14:30 • TAGV

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Francesco Sossai

ARGUMENTO SCREENPLAY
Francesco Sossai

PRODUÇÃO PRODUCTION
Cecilia Trautvetter, François-Pierre Clavel

IDIOMA LANGUAGE
Alemão

DIREÇÃO DE FOTOGRAFIA  
DIRECTOR OF PHOTOGRAPHY 

 Giulia Schelhas

curta • 17’16’’ • cor 
alemanha 

2022

Birthday Party 

Francesco Sossai
 

December 1999. I remember that, amidst 
the Millenium Bug anxiety, I went to the 
birthday of Enrico, a kid who lived with his 
family in an old and isolated farmhouse.
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Um pai encontra refúgio nas memórias 
criadasem conjunto com a sua filha, que 
foi atingida por uma doença. Ela decidiu 
manter distância dele e não se falaram 
durante anos. O filme a encoraja  
a reconsiderar a sua decisão.

•

12 NOV, 14:30 • TAGV

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Eneos Çarka

ARGUMENTO SCREENPLAY
Eneos Çarka

PRODUÇÃO PRODUCTION
DocNomads

IDIOMA LANGUAGE
Albanês

ELENCO KEY CAST
Mihály Fekete, Réka Fekete

EDIÇÃO EDITING
Eneos Çarka

CINEMATOGRAFIA CINEMATOGRAPHY
Eneos Çarka, Magorzata Rabczuk,  

Daniel Angarita

GRAVAÇÃO DE SOM SOUND RECORDING
Eneos Çarka

MÚSICA MUSIC
Miklós Szilvester

COLORISTA COLORS
Xhorxh Baxhaku

documentário • curta • 24’ • cor 
albânia 

2022

The Silence Of The Banana Trees 

Eneos Çarka
 

A father finds refuge in memories created 
together with his daughter, who has been 
stricken with an illness. She has decided to 
keep her distance from him and they have 
not spoken for years. The film encourages 
her to reconsider her decision.
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Após mudarem-se para a sua nova casa, 
um casal é apanhado desprevenido com 
acontecimentos bizarros sem qualquer 
explicação.

•

13 NOV, 14:30 • TAGV

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Ana Marta Mendes, Laura Conde

PRODUÇÃO PRODUCTION
Ana Marta Mendes, Laura Conde

IDIOMA LANGUAGE
Português

animação • curta • 5’05’’ • cor 
portugal 

2022

Alberto 

Ana Marta Mendes, Laura Conde
 

Soon after moving into their new house,  
a couple is caught off guard with 
unexplained and bizarre occurrences.
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No microcosmos de um fragmento de uma 
escultura em resina, observamos folhas de 
eucalipto fossilizadas. A natureza morta, 
suspensa, onde julgamos ver espectros de 
uma imagem-mundo, é desmistificada  
ao som da tumultuária Cura.

•

13 NOV, 14:30 • TAGV

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Francisca Dores

IDIOMA LANGUAGE
Português

experimental • curta • 4’30’’ • cor 
portugal 

2022

Cura 

Cure

Francisca Dores
 

In the microcosm of a fragment of a resin 
sculpture, we observe fossilized eucalyptus 
leaves. The suspended still life, where we 
think we see specters of a world-image,  
is demystified by the sound of the 
tumultuous Cure.



 122 • seleção ensaios

Um rapaz com albinismo procura encontrar 
um novo amigo.

•

13 NOV, 14:30 • TAGV

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Nima Kalvandi

ARGUMENTO SCREENPLAY
Nima Kalvandi

PRODUÇÃO PRODUCTION
Nima Kalvandi

IDIOMA LANGUAGE
Persa

ELENCO KEY CAST
MohammadAmin Asadi

experimental • curta • 8’45’’ • cor 
républica islâmica do irão

2022

Unconscious 

Nima Kalvandi
 

A boy with albinism is looking to find a new 
friend.
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Num dia cálido de verão, duas pessoas 
deixam-se abafar por comportamentos 
frívolos, estranhos ou absurdos; enquanto 
uma delas desaparece misteriosamente,  
a outra refresca-se num lago perto de  
uma povoação em festa.

•

13 NOV, 14:30 • TAGV

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Milene Coroado

ARGUMENTO SCREENPLAY
Milene Coroado

IDIOMA LANGUAGE
Português

ELENCO KEY CAST
Marta Fatal

DIREÇÃO DE FOTOGRAFIA  
DIRECTOR OF PHOTOGRAPHY 

 Diogo Salgado

curta, estudantil • 9’28’’ • cor 
portugal 

2022

Neblina 

Milene Coroado
 

On a hot summer day two people allow 
themselves to be drowned out by frivolous, 
strange or absurd behavior. While one of 
them mysteriously disappears the other 
cools off in a lake near a festive village.
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Entre tempos, entrevemo-nos.
•

13 NOV, 14:30 • TAGV

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Estudantes 12.º Ano da Escola D. Afonso 

Sanches (José Magro coord.)

ARGUMENTO SCREENPLAY
Estudantes 12.º Ano da Escola D. Afonso 

Sanches (José Magro coord.)

IDIOMA LANGUAGE
Português

ELENCO KEY CAST
Students of the 12th Grade of HighSchool 

D. Afonso Sanches with coordination of José 
Magro

estudantil • curta • 9’37’’ • cor 
portugal 

2022

Entre Tempos 

In Between

Estudantes 12.º Ano da Escola D. Afonso Sanches (José Magro coord.)
 

In between, we meet.
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Antes de entrar no mar, um rio treme de 
medo. Na sua viagem para o mar, o rio 
Minho acaba por dividir dois povos, embora 
não pretenda funcionar como fronteira.

•

13 NOV, 14:30 • TAGV

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Lucía Alonso

ARGUMENTO SCREENPLAY
Guilherme Vernize, Kahil Gibran, Miguel 

Torga

IDIOMA LANGUAGE
Português

ELENCO KEY CAST
Samuel Merino, Alex Sobrino, Irene Moreira, 

Inês Queiroz, Luis Rocha

experimental • curta • 12’13’’ • cor 
portugal 

2022

Nós-outros 

Lucía Alonso
 

Before entering the sea a river trembles with 
fear. In its journey to the sea, the Minho 
River ends up dividing two peoples, without 
even intending to function as a border.
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O verão está a terminar e a colheita 
começou em plena Transilvânia rural. 
Enquanto Nicusor aspira à idade adulta, 
procura uma forma de contribuir. 
Confrontado com a rejeição, explora os seus 
arredores naturais para imaginar um lugar 
para si mesmo.

•

13 NOV, 14:30 • TAGV

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Lorenzo Fabbro, Bronte Stahl

PRODUÇÃO PRODUCTION
Lorenzo Fabbro

IDIOMA LANGUAGE
Romeno

ELENCO KEY CAST
Nicusor Pasca

EDIÇÃO EDITING 
 Claudia Alexandru 

 
GRAVAÇÃO DE SOM SOUND RECORDING 

 Bronte Stahl 
 

 DESIGN E MISTURA DE SOM  
SOUND DESIGN & MIXING 
 Eric Guerrino Nardin

CINEMATOGRAFIA CINEMATOGRAPHY 
 Lorenzo Fabbro

curta • 14’ • cor 
roménia 

2022

Puiet 

Lorenzo Fabbro, Bronte Stahl
 

Summer is ending, and the harvest has 
begun in rural Transylvania. As Nicusor 
aspires toward adulthood, he looks for a 
way to contribute. Faced with rejection, 
he explores his natural surroundings to 
imagine a place for himself.
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Nascidas e criadas em Lisboa, as vilas de 
Sintra e Cascais perpetuam realidades 
opostas. Através da rotina dos habitantes 
das cidades envolventes destas duas vilas 
e dos espaços que os rodeiam, usando 
as linhas ferroviárias como um pincel 
condutor, pinta-se um retrato contrastante 
entre Sintra e Cascais, ambas filhas de 
Lisboa, uma capital que vai empurrando 
as pessoas e as suas histórias para fora 
dela. Os trajetos ferroviários expõem uma 
imagem refletida das mais diversas cidades 
que se inserem na linha de Sintra e na 
linha de Cascais. Um dia rotineiro, desde 
a sua manhã até à noite, em Cascais e em 
Sintra, é contado através de fotografias 
em movimento de espaços e dos seus 
moradores. Aceita-se o que o espaço 
habitado fornece a quem o vê e contrasta-se 
o caos, a segregação e a despreocupação 
vivida em Sintra com a realidade mais 
ordenada de Cascais.

•

13 NOV, 14:30 • TAGV

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Filipa Duarte

PRODUÇÃO PRODUCTION
Cristina Carmo, Francisco Ribeiro

IDIOMA LANGUAGE
Português

FOTOGRAFIA PHOTOGRAPHY 
 Tomás Travelho, Diogo Rodrigues 

 
SOM SOUND 

 Ariana Vieira, Narcisa Blejeru 
 

 EDIÇÃO EDITOR 
 Gonçalo Martins

documentário • curta • 20’17’’ • 
cor 

portugal 
2022

À Margem Da Linha 

By The Railway Line

Filipa Duarte
 

Born and raised in Lisbon, the villages  
of Sintra and Cascais perpetuate opposite 
realities. Through the daily routines of 
the inhabitants of the surrounding cities 
of these two villages and the spaces that 
surround them, using the railway lines as 
a conductor brush, a contrasting portrait 
is painted between Sintra and Cascais, 
both daughters of Lisbon, a capital city 
that keeps pushing people and their stories 
away from it. The railway routes expose a 
reflected image of the most diverse cities 
that are part of the Sintra and Cascais lines. 
A typical day, from morning to night,  
in Cascais and Sintra is told through 
moving photographs of spaces and their 
residents. It is accepted what the inhabited 
space provides to those who see it, and 
the chaos, segregation, and carelessness 
experienced in Sintra are contrasted with 
the more orderly reality of Cascais.
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Duas energias que trocam de olhares, 
cedem a uma paixão que vibra em sintonia. 
Ambas se transmutam, revelando-se 
testemunhas de que com um gesto de amor 
é possível merecer o mundo.

•

14 NOV, 14:30 • TAGV

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Asa ( Marta Ribeiro ), Alice Do Carmo, Laura 

Pires, Tiago Pimenta

ARGUMENTO SCREENPLAY
Asa ( Marta Ribeiro )

PRODUÇÃO PRODUCTION
COLA Animation, Universidade Do Algarve

IDIOMA LANGUAGE
Português

DESIGN DE SOM SOUND DESIGN 
 Rui Miguel, Dizplay Soundlab

ficção científica, animação •  
curta • 4’34’’ • cor 

portugal 
2022

A Semente Que Palpita 

The Beating Seed

Asa ( Marta Ribeiro ), Alice Do Carmo, Laura Pires, Tiago Pimenta

Two energies that exchange glances, yield 
to a passion that vibrates in harmony. Both 
are transmuted, revealing themselves as 
witnesses that with a gesture of love it is 
possible to deserve the world.
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A aparição de uma rapariga num dia de sol 
suavemente muda a vida de um jovem.

•

14 NOV, 14:30 • TAGV

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Yupeng He

ARGUMENTO SCREENPLAY
Lam Can-zhao, Yupeng He

PRODUÇÃO PRODUCTION
Lam Can-zhao

IDIOMA LANGUAGE
Estados Unidos

ELENCO KEY CAST
Lan Jianhong, Wei Yaxiu

CINEMATOGRAFIA CINEMATOGRAPHY 
Pan Wenhua

DESIGN DE SOM SOUND DESIGNER
Lai Wenhua

EDIÇÃO EDITION
Lam Can-zhao

DIREÇÃO DE ARTE ART DIRECTION
Lam Can-zhao

estudantil • curta • 20’ • cor 
estados unidos 

2022

A Bright Sunny Day 

Yupeng He
 

The appearance of a girl on a bright sunny 
day gently changes the life of a young man.



 130 • seleção ensaios

A partir de testemunhos e do arquivo 
familiar, “Memórias de Pau-Preto e 
Marfim” procura recuperar histórias da 
ditadura , da guerra e do passado colonial 
português, a partir do olhar da geração 
da “pós-memória”. Uma curta-metragem 
de docuficção em animação, que procura 
quebrar e confrontar o silêncio sobre o 
passado e  e criar contra-narrativas não 
hegemónicas.

•

14 NOV, 14:30 • TAGV

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Inês Costa

IDIOMA LANGUAGE
Português

ELENCO KEY CAST
Amélia Fadigas, António Costa

DESIGN DE SOM SOUND DESIGN
João Beleza

PÓS-PRODUÇÃO POST-PRODUCTION
Inês Costa, Thiago Liberdade

documentário, animação • curta • 
15’58’’ • preto e branco e  cor 

portugal 
2022

Memórias De Pau-preto E Marfim 

Memories Of Blackwood And Ivory

Inês Costa

Based on testimonies and family archives, 
“Memórias de Pau-Preto e Marfim” seeks to 
recover stories of the dictatorship, the war, 
and the Portuguese colonial past, through 
the eyes of the “post-memory” generation. 
An animated docufiction short film that 
seeks to break and confront the silence 
about the past and to create non-hegemonic 
counter-narratives.
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Este ensaio documental espelha a 
sociedade eslovaca contemporânea ao 
apontar a incapacidade de refletir sobre 
a linguagem e a história, o que levou 
à ameaça de um novo autoritarismo. 
No filme, acompanhamos uma jovem 
ucraniana selecionada para uma 
competição fictícia para a posição de 
jornalista de TV, que participa numa 
variedade de eventos, conhece pessoas 
e participa em protestos públicos para 
compreender a realidade sócio- 
-política eslovaca. Embora a guerra 
na Ucrânia pareça estar a acontecer 
em segundo plano, ela também afeta 
significativamente o clima atual, as tensões 
sociais, a linguagem e novas formas  
de populismo no país.

•

14 NOV, 14:30 • TAGV

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Robo Mihály

IDIOMA LANGUAGE
Eslovaco

documentário • curta • 25’27’’ • 
cor 

eslováquia 
2022

The Most Beautiful Corner In The World 

Robo Mihály
 

The documentary essay sets the mirror of 
contemporary Slovak society by pointing 
out the inability to reflect language and 
history, which has led to the threat of new 
authoritarianism. In the film, we watch a 
young Ukrainian woman who is selected 
for a fictitious competition for a TV 
journalist, who attend a variety of events, 
people and public protests in order to 
understand Slovak social-political reality. 
Although the war in Ukraine is seemingly 
taking place in the background, it is also 
significantly affecting the current mood, 
societal tensions, language and new forms 
of populism in the country.
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Desde que se juntou às forças especiais, 
que a vida de Mirko tem sido dilacerada 
entre a sua família e a sua unidade. Quando 
surge subitamente uma suspeita de que a 
sua namorada Rabea possa ter denunciado 
uma mensagem de chat de extrema-direita 
da unidade às autoridades internas, Mirko 
corre o risco de perder ambos.

•

14 NOV, 14:30 • TAGV

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Frederic Kau

ARGUMENTO SCREENPLAY
Nick Buckenauer, Frederic Kau

PRODUÇÃO PRODUCTION
Laurian Luis Schymura

IDIOMA LANGUAGE
Alemão

ELENCO KEY CAST
Arton Bunjaku, Elsa Langnäse, Malek Hassan

CINEMATOGRAFIA CINEMATOGRAPHY
Alexander Gruber

estudantil • curta • 29’40’’ • cor 
 

2022

To Those Who Follow 

Frederic Kau
 

Since joining the special forces, Mirko’s 
life has been torn between his family and 
his unit. When the suspicion suddenly 
arises that his girlfriend Rabea might have 
reported a radical right-wing chat message 
from the unit to Internal Affairs, Mirko is in 
danger of losing both.
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Num planeta distante onde os seus 
habitantes são forçados a procriarem 
diáriamente, surge um objecto peculiar 
capaz de meter tudo à prova.

•

15 NOV, 14:30 • TAGV

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Maria João Lourenço

ARGUMENTO SCREENPLAY
Maria João Lourenço

IDIOMA LANGUAGE
Português

ELENCO KEY CAST
Sophie Henney, Rebecca Heath, Chen Xiyulu, 

Gao Shen

COMPOSIÇÃO COMPOSER
Louis Marlowe

comédia • curta • 4’ • cor 
portugal 

2022

Clotilde 

Maria João Lourenço

In a planet where reproduction  
is mandatory in the daily life of its 
inhabitants, there is an alien who just 
wishes to pleasure herself.
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A Minha Casa tem Muitas Janelas é uma 
série que segue as aventuras da pequena 
Lulu pelo pelo seu prédio infinito. A cada 
episódio, a Lulu vai ser desafiada pelo seu 
pai, o porteiro do prédio, a ajudá-lo com al-
guma tarefa. Ao fazer as suas tarefas, a Lulu 
vai conhecer um novo vizinho e aprender 
como é que este vive a sua solidão.

•

15 NOV, 14:30 • TAGV

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Leonor Faria Henriques

ARGUMENTO SCREENPLAY
Leonor Faria Henriques

PRODUÇÃO PRODUCTION
Leonor Faria Henriques

IDIOMA LANGUAGE
Português

animação • curta • 5’  
• cor 

portugal 
2022

A Minha Casa Tem Muitas Janelas 
My House Has A Lot Of Windows

Leonor Faria Henriques
 

My Home has a Lot of Windows is a series 
that follows the adventures of the tiny Lulu 
in the infinite building she lives in. In each 
episode, Lulu will be challenged by her 
father, the building’s doorman, to help him 
with some task. While doing her chores, 
Lulu will meet a new neighbour and learn 
how they live their loneliness.
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Eva e Sónia, duas órfãs na casa dos 20 
anos, com passados diferentes, estão 
numa relação amorosa em que a única 
coisa que lhes resta e une é uma carrinha 
que utilizam para subsistir, viajando pelo 
país. Vamos acompanhar a vida nómada 
de ambas, num percurso atribulado dos 
últimos momentos desta relação.

•

15 NOV, 14:30 • TAGV

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Maria Beatriz Castelo

ARGUMENTO SCREENPLAY
Diogo Palma, Maria Beatriz Castelo, Joana 

Guerra

PRODUÇÃO PRODUCTION
Diogo Palma

IDIOMA LANGUAGE
Português

ELENCO KEY CAST
Kim Ostrowskij, Joana Pialgata, Henrique 

Gomes, Fernando Oliveira

lgbtq+, drama • curta • 11’43’’ • cor 
portugal 

2022

Vanette 

Maria Beatriz Castelo

Eva and Sónia, orphans, in their 
twenties, with a different past, are in  
a romantic relationship held only by a 
van in which they live in and travel across 
the country. We will look up close at their 
nomadic lifestyle, a turbulent path and 
the last moments of their relationship.
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Os fungos que cresceram sobre o arquivo 
físico da erupção do Vulcão dos Capelinhos 
(1957, Ilha do Faial) deterioraram as 
imagens, transformando-as, da mesma 
forma que o tempo alterou a maneira como 
os que viveram a erupção a recordam.  
A partir dos esquecimentos e lembranças 
dos meus avós, realizo um foto-filme que 
se foca na memória e nas suas falhas, 
propondo a ideia de esquecimento como 
um fungo.

•

15 NOV, 14:30 • TAGV

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Isabel Medeiros

ARGUMENTO SCREENPLAY
Isabel Medeiros

PRODUÇÃO PRODUCTION
Isabel Medeiros

IDIOMA LANGUAGE
Português

documentário • curta • 17’01’’ • 
cor 

portugal 
2022

Aclarar 

Enlighten

Isabel Medeiros
 

The fungi that grew on the physical archive 
of the eruption of the Capelinhos Volcano 
(1957, Faial Island) deteriorated the images, 
transforming them, in the same way 
that time altered the way those who lived 
through the eruption remember it. Based 
on my grandparents’ forgetfulness and 
memories, I make a photo-film that focuses 
on memory and its faults, proposing the 
idea of forgetting as a fungus.
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Dario, recentemente reformado, sofre de 
acessos de choro inexplicáveis. Um dia, 
decide visitar o seu filho Mimmo, que 
acabou de começar a trabalhar fora do 
campus. Mimmo, envergonhado com  
a intrusão inesperada, evita o encontro. 
Dario passa então o dia com Clara e Mirco, 
os colegas de quarto de Mimmo. No final  
do dia, pai e filho encontram-se e 
confrontam-se sobre o seu medo partilhado 
do futuro.

•

15 NOV, 14:30 • TAGV

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Mino Capuano

IDIOMA LANGUAGE
Italiano

curta • 20’ • cor 
itália 
2022

Sciaraballa 

Mino Capuano
 

Dario, recently retired, suffers from 
unexplained crying fits. One day he decides 
to visit his son Mimmo, who has just started 
working off-campus. Mimmo, embarrassed 
by the unexpected intrusion, avoids the 
meeting. Dario then spends the day with 
Clara and Mirco, Mimmo’s roommates.  
At the end of the day, father and son meet 
and confront each other about their shared 
fear of the future.
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Enquanto um jovem realizador chinês 
regressa à sua cidade natal em busca de si 
mesmo, uma conversa há muito esperada 
com a sua mãe mergulha os dois numa 
busca por aceitação e amor.

•

15 NOV, 14:30 • TAGV

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Shuli Huang

ARGUMENTO SCREENPLAY
Shuli Huang

PRODUÇÃO PRODUCTION
Shuli Huang

IDIOMA LANGUAGE
Chinês

DIREÇÃO DE FOTOGRAFIA DOP
Shuli Huang

EDIÇÃO EDITOR
Shuli Huang, Yang Yang

documentário, experimental • 
curta • 20’ • cor 

china 
2022

Will You Look At Me 

Shuli Huang
 

As a young Chinese filmmaker returns to 
his hometown in search for himself, a long 
due conversation with his mother dives the 
two of them into a quest for acceptance  
and love.
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Isi e Finn estão a planear a sua primeira 
vez. Uma tarefa difícil, não só por causa das 
suas incapacidades físicas, mas também 
devido às suas inseguranças e falta de 
comunicação, que quase põem em risco a 
sua relação.

•

15 NOV, 14:30 • TAGV

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Elena Weiss

ARGUMENTO SCREENPLAY
Sophie Dittmer

PRODUÇÃO PRODUCTION
Paula Maria Martin-Karg

IDIOMA LANGUAGE
Alemão

ELENCO KEY CAST
Leonard Grobien, Florentine Schlecht

CINEMATOGRAFIA CINEMATOGRAPHY
Matthias Pöltinger

estudantil • curta • 27’54’’ • cor 
alemanha 

2022

Of Kisses And Capes 

Elena Weiss
 

Isi and Finn are planning their first time.  
A difficult endeavor, not only because 
of their physical disabilities but also 
because of their insecurities and lack of 
communication, which almost jeopardizes 
their relationship.
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Em torno de um sentimento de disforia, 
vultos movem-se dentro de um sonho pro-
cessado em cianotipia.

•

16 NOV, 14:30 • TAGV

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Luísa Alegre

ARGUMENTO SCREENPLAY
Luísa Alegre

PRODUÇÃO PRODUCTION
Mariana Machado

IDIOMA LANGUAGE
Português

ELENCO KEY CAST
Bárbara Sousa, Guilherme Amorim Lopes, 

Luísa Alegre

experimental • curta • 5’ • cor 
portugal 

2022

1/2=1 

Luísa Alegre
 

Revolving around a consciousness of 
dysphoria, silhouettes move within a dream 
processed in cyanotypes.
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Quando a forma se desabriga? Correnteza 
explora tensões do corpo e desejo em 
sua anti-matéria, nos cortes cegos de 
suas linhas e curvas, nas entrelinhas do 
não dito, no corpo cru, na intimidade 
do porte. Animação pornô de pinturas 
movediças em aquarela, Correnteza é 
construída através de videos produzidos 
por convite à participação no projeto, tendo 
como base a premissa de se repensar o 
corpo como espaço crítico.

•

16 NOV, 14:30 • TAGV

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Flavia Regaldo

IDIOMA LANGUAGE
Português

BANDA SONORA SOUNDTRACK
Vanessa De Michelis

estudantil • curta • 6’24’’ • cor 
portugal 

2022

Apontamentos De Curva _ Correnteza 
In Curve Notes _ Stream

Flavia Regaldo
 

When is the shape displaced? Correnteza 
explores tensions of the body and desire 
in its anti-matter, in the blind cuts of its 
lines and curves, in-between the unsaid, in 
the intimacy of the pose. A porn animation 
of watercolour paintings (moving, rather 
like quicksand paint), Correnteza is built 
based on videos produced by invitation 
to participate in the project, through the 
premise of rethinking the body as a  
critical space.
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Um filme apocalíptico é interrompido 
subitamente por um estranho anúncio.

•

16 NOV, 14:30 • TAGV

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Andrea Gatopoulos

IDIOMA LANGUAGE
Italiano

ficção experimental • curta • 7’51’’ 
• preto e branco e  cor 

Italy 
2022

Eschaton Ad 

Andrea Gatopoulos

An apocalyptic film is suddenly interrupted  
by a strange ad.
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Um manifesto sobre arte pelos olhos de 
quem a faz. Os questionamentos sobre arte 
são vários “o que é um artista”,” o que é 
arte”. Numa tentativa de pensar sobre estas 
questões, um grupo de artistas reflete sobre 
estes temas enquanto acompanhamos a sua 
arte em desenvolvimento. O Hip Hop na sua 
génese sempre se propôs a questionar e é 
com esse objetivo

•

16 NOV, 14:30 • TAGV

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Bernardo Seixas

PRODUÇÃO PRODUCTION
Maria Luiza Garcia

IDIOMA LANGUAGE
Português

ELENCO KEY CAST
NastyFactor, Wugori, Guire, Muleca XIII,  

AVAN GRA

documentário • curta • 7’57’’ • cor 
portugal 

2022

Indefinível 

Bernardo Seixas
 

A manifesto about art through the eyes of 
those who make it. The questions about 
art are several “what is an artist”, “what is 
art”. In an attempt to thin on these issues, 
a group of artists reflects on these themes 
as we follow their developing art. Hip Hop 
in its genesis has always set out to question 
and it is with this objective that the 
documentary invites the viewer to think  
and ask questions about these issues.
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Durante uma manhã de um dia comum, 
uma humilde mulher experiência uma 
gravidez e trabalho de parto súbitos, que 
acontecem numa questão de minutos.  
Após o nascimento do seu filho – um 
homem na casa dos cinquenta anos –, a 
família passa por uma discussão, onde o 
recém-nascido confronta os seus pais por 
o terem trazido ao mundo. Enquanto isso, 
nasce nele próprio um certo contemplar 
da vida.

•

16 NOV, 14:30 • TAGV

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Mauro Maroto Megino

ARGUMENTO SCREENPLAY
Alicia Martín Miguel, Marta Gómez Puche

PRODUÇÃO PRODUCTION
Carla Weiseburger Jiménez-Quesada Visedo

IDIOMA LANGUAGE
Espanhol

ELENCO KEY CAST
César Tormo, Begoña Miranda, Ferrán Gadea

humor, drama • curta • 9’ • cor 
espanha 

2022

Enjoy Your Childhood Before Life Gets Here 

Mauro Maroto Megino

During the morning of a regular day, 
a humble woman endures a sudden 
pregnancy and labor, which take place in 
a matter of minutes. Following the birth 
of his son: a man in his fifties, the family 
goes throught a quarrel where the newborn 
confronts his parents for bringing him into 
the world. Meanwhile, a certain admiration 
for life awakens in him.
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Um rapaz com uma fenda lábio-palatina 
tem uma tarde para passar no ritual de 
iniciação a uma gangue de rua.

•

16 NOV, 14:30 • TAGV

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Damián Vondrášek

ARGUMENTO SCREENPLAY
Damián Vondrášek, Lukáš Csicsely

PRODUÇÃO PRODUCTION
Martina Netíková

IDIOMA LANGUAGE
Checo

DIREÇÃO DE FOTOGRAFIA DOP
Kryštof Melka

EDIÇÃO EDITOR
Jakub Podmanick

DESIGN DE SOM SOUND DESIGN
Simon Herrmann

curta • 15’ • cor 
chéfquia 

2022

Rites 

Damián Vondrášek
 

A boy with a cleft lip has one afternoon to 
pass the initiation ritual to a street gang.
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Em pleno cenário de Itália nos anos da 
ditadura fascista, um homem abastado, 
porém desconhecido pela história, 
descontrói o mundo através da sua pequena 
câmara de filmar. Guiá-lo e ensiná-lo é 
manual; os rebentos da ideologia são 
detetáveis por baixo do tom aparentemente 
imparcial que ele usa para descrever a 
técnica. Mas nos seus filmes, os sinais 
indescritíveis de resistência ainda emergem 
à superfície.

•

16 NOV, 14:30 • TAGV

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Federico Di Corato

ARGUMENTO SCREENPLAY
Federico Di Corato

PRODUÇÃO PRODUCTION
Tommaso Perfetti

IDIOMA LANGUAGE
Italiano

documentário • curta • 20’ • preto  
e branco e  cor 

itália 
2022

A Companion For Amateur Cinematographers: Vol. I 

Federico Di Corato

Set against the backdrop of Italy in the 
years of the fascist dictatorship, a man of 
means, yet unknown to history, scrutinises 
the world through his small cine camera. 
Guiding him and teaching him is a manual; 
the buds of ideology are detectable beneath 
the seemingly impartial tone it uses to 
describe technique. But in his films, the 
ineffable signs of resistance still rise to the 
surface.
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Impelidos pelo desejo de luz e calor, 
adolescentes britânicos fazem uma viagem 
às Ilhas Baleares. Eles têm de absorver 
o sol e guardá-lo nos seus corpos para 
o levar de volta ao seu reino coberto de 
nuvens. Um filme surreal sobre o fenómeno  
“balconing”, que nos verões recentes tem 
levado a trágicos acidentes autoinfligidos, 
sobretudo entre os jovens que viajam  
para Espanha.

•

16 NOV, 14:30 • TAGV

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Christian Avilés

ARGUMENTO SCREENPLAY
Christian Avilés

PRODUÇÃO PRODUCTION
Nica Fazio

IDIOMA LANGUAGE
Espanhol

ELENCO KEY CAST
Sam Zeitlin, Julia Fossi

drama • curta • 23’ • cor 
espanha

2022

Daydreaming So Vividly About Our Spanish Holidays 

Christian Avilés

Driven by their desire for light and warmth, 
British teenagers take a trip to the Balearic 
Islands. They must absorb the sun and store  
it in their bodies to take it back to their  
cloud-covered kingdom. A surreal film 
about the real phenomenon of “balconing” 
which, in recent summers, has led to tragic, 
self-inflicted accidents particularly among 
young people travelling to Spain.
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Mãe, no teu quarto há quatro camas... 
e quatro berços.

•

17 NOV, 14:30 • TAGV

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Carolina Costa

IDIOMA LANGUAGE
Português

ELENCO KEY CAST
Gracinda Costa, José Costa, Mariana Costa

EDIÇÃO EDITION
Tomás Oliveira, Carolina Costa

MÚSICA MUSIC
Tomás Oliveira

ORIENTAÇÃO GUIDANCE
Patrícia Nogueira

documentário • curta • 8’23’’ • cor 
portugal 

2022

Berço 

Rainbow Baby

Carolina Costa
 

Mom, in your room there are four beds... 
and three cribs.
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Um fantasma solitário vagueia pelos seus 
últimos momentos de vida com o seu filho, 
antes de passar para o além.

•

17 NOV, 14:30 • TAGV

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Vasco Viana, Siddesh Shetty

ARGUMENTO SCREENPLAY
Vasco Viana

PRODUÇÃO PRODUCTION
Nadezda Nazarova, Olga Sochorova

IDIOMA LANGUAGE
Português

ELENCO KEY CAST
Felix Sramek, Anna Simonova

experimental • curta • 8’30’’ • 
preto e branco e  cor 

portugal 
2022

Fantasma 

Vasco Viana, Siddesh Shetty

A lonely ghost drifts through her last living 
moments with her son before passing on.
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Ao espelho vejo lugares diferentes, histórias 
desconhecidas, de tempos que não foram 
meus. Sou feita de camadas e mais camadas 
de não eus. Adapto-me ao eu que querem 
que seja. Quero ser uma forma livre.

•

17 NOV, 14:30 • TAGV

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Biatriz Alves Ribeiro

ARGUMENTO SCREENPLAY
Biatriz Alves Ribeiro

PRODUÇÃO PRODUCTION
Biatriz Alves Ribeiro

IDIOMA LANGUAGE
Português

ELENCO KEY CAST
Carla Ribeiro, Beatriz Alves Ribeiro

EQUIPA CREW 
 João Garcia Neto, Bernardo Batalha,  

Filipa Ferreira, Guilherme Ribeiro

drama, animação • curta • 8’32’’ • 
cor 

portugal 
2022

Espelho Eu 

Mirror Of Me

Biatriz Alves Ribeiro

In the mirror i see different places, different 
stories from times that are not mine. I adapt 
to an identity they want me to be. I’m made 
of layers and more layers of unknowns. I 
long to become a free shape.
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Ao cuidar do pai durante anos, Zoe 
não consegue deixar de assumir a 
responsabilidade por toda a gente  
e arrisca-se a perder o filho.

•

17 NOV, 14:30 • TAGV

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Daniel Huss

ARGUMENTO SCREENPLAY
Elena Herbst, Daniel Huss

PRODUÇÃO PRODUCTION
Luca Merkle, Nadia Zimmermann

IDIOMA LANGUAGE
Alemão

ELENCO KEY CAST
Mandy Fabian, Béla Can Leon

estudantil • curta • 12’16’’ • cor 
alemanha 

2022

Zoe 

Daniel Huss
 

Caring for her father for years, Zoe can’t 
stop taking responsibility for everyone  
and risks losing her son.
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Cuidar dos afazeres domésticos e dos 
dois filhos pequenos é uma rotina 
incontornável que Sandra, uma imigrante 
mexicana, segue diariamente. Isso a deixa 
desesperadamente cansada, mas ainda 
assim, seu cuidado atencioso com os filhos 
e sua intimidade com eles permanecem 
inalterados. O pai dos meninos, o marido 
português de Sandra, parece ser um 
homem distante em casa. Sua ausência é 
sentida em sua presença muda. Em meio 
à sua tranquila vida suburbana de Lisboa, 
o casamento monótono de Sandra atinge 
seu clímax. Atingindo um ponto definitivo 
de exaustão, ela tenta romper com seus 
deveres normativos de ser mãe e esposa.

•

17 NOV, 14:30 • TAGV

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Siddhant Sarin

PRODUÇÃO PRODUCTION
Victor Candeias, Siddhant Sarin

IDIOMA LANGUAGE
Português

ELENCO KEY CAST
Sandra Ruiz

documentário • curta • 17’59’’ • 
cor 

portugal 
2022

Mum 

Siddhant Sarin
 

Doing the household chores and taking care 
of her two young sons is an unescapable 
routine that Sandra, an immigrant from 
Mexico, follows daily. It makes her feel 
hopelessly tired but still, her attentive care 
for both the sons and her intimacy with 
them remain unaffected. The boys’ father, 
Sandra’s Portuguese husband appears to be 
a distant man at home. His absence is felt 
in his mute presence. Amidst the backdrop 
of her quiet Lisbon suburban life, Sandra’s 
monotonous marriage reaches its climax. 
Hitting a definitive point of exhaustion, 
she attempts to break out of her normative 
duties of being a mother and a wife.
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Seguindo o caminho de um estranho 
falecido, a jovem vigilante noturna Zahra 
acaba por encontrar uma forma de lidar 
com o seu trauma.

•

17 NOV, 14:30 • TAGV

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Elena Pilar Nyffeler

ARGUMENTO SCREENPLAY
Julia Dorit Mergel

PRODUÇÃO PRODUCTION
Lea Liya Wang

IDIOMA LANGUAGE
Alemão

ELENCO KEY CAST
Lisa Hofer, Sebastian Doppelbauer

CINEMATOGRAFIA CINEMATOGRAPHY
Maximilian Hock

estudantil • curta • 27’32’’ • cor 
alemanha 

2022

Linecrosser 

Elena Pilar Nyffeler
 

Following the path of a deceased stranger, 
the young night watchwoman Zahra ends 
up finding a way to cope with her trauma.
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“Mnemosyne” (deusa da Memória) é a 
viagem no tempo de uma mulher enlutada 
– a poetisa grega Loukia Batsi que o filme 
retrata – através do património histórico, 
natural e mítico das Ilhas Cíclades, na 
Grécia. Uma elegia cinematográfica, 
baseada nas “Elegias” de Propércio, onde 
a natureza humana enfrenta elementos 
primordiais, como o vento e as ondas, bem 
como “esse poderoso escultor, o Tempo”.

•

11 NOV, 18:15 • CCC

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Mário Fernandes

ARGUMENTO SCREENPLAY
Mário Fernandes

PRODUÇÃO PRODUCTION
Mário Fernandes

IDIOMA LANGUAGE
Grego

ELENCO KEY CAST
Loukia Batsi

curta • 15’56’’ • cor 
portugal 

2022

Mnemósine 

Mnemosyne

Mário Fernandes
 

“Mnemosyne” (goddess of Memory) is the 
time journey of a grieving woman – the 
greek poetess Loukia Batsi that the film 
portrays – through the historical, natural 
and mythical heritage of the Cyclades 
Islands, in Greece. A cinematic elegy, 
based on the “Elegies” of Propertius, where 
human nature faces primordial elements, 
such as wind and waves, as well as «that 
mighty sculptor, Time».



158 • outros olhares 

O coreógrafo português João Fiadeiro 
organiza um arquivo com mais de 30 anos, 
que cruza o seu trabalho em dança com a 
história do estúdio lisboeta que está prestes 
a desocupar. Dentro de alguns dias, João 
dançará durante sete horas ininterruptas 
numa última performance antes do 
encerramento definitivo do Atelier RE.AL.

•

11 NOV, 18:15 • CCC

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Leonardo Mouramateus

PRODUÇÃO PRODUCTION
Leonardo Louramateus, Filipa Reis

IDIOMA LANGUAGE
Português

ELENCO KEY CAST
João Fiadeiro, Joana Gama, Pedro Risse, 

Leonardo Mouramateus, Bruno Bogarim, 
Clara Cosentino

documentário, arte • curta • 23’ • 
cor 

portugal 
2022

Vexations 

Leonardo Mouramateus

Portuguese performer and choreographer 
João Fiadeiro is organizing an archive that 
is over 30 years old and crosses his work 
in contemporary dance with the history of 
the Lisbon studio he is about to vacate. In 
a few days, João will be dancing for seven 
uninterrupted hours in a last performance 
before the final closing of the Atelier RE.AL.



outros olhares • 159

Um rei. Um reinado. Uma vida. Uma 
viagem pelos sonhos e memórias do poeta, 
pensador e provocador Rui Reininho 
revela-nos a história nunca contada do 
carismático vocalista dos GNR (uma das 
mais míticas bandas portuguesas de 
pop rock, criada em 1981). Da inocência 
da infância à descoberta do pecado, do 
anarquismo da juventude à espiritualidade 
que o ajudou a curar, este é um filme que 
revela os processos criativos e a visão do 
mundo de uma das maiores referências 
culturais em Portugal. Aos 67 anos, 
Reininho assume o trono, deixa cair  
o manto e desnuda a sua alma.

•

11 NOV, 18:15 • CCC

REALIZAÇÃO DIRECTOR
João Pedro Moreira

ARGUMENTO SCREENPLAY
Roger Mor

PRODUÇÃO PRODUCTION
Branco Neskov, Nuno Noivo, Nuno Oliveira, 

Pedro Ribeiro, Salomão Figueiredo

IDIOMA LANGUAGE
Português

ELENCO KEY CAST
Rui Reininho, Paulo Pascoal, Salvador 

Rodrigues

GERENTE DE PRODUÇÃO PRODUCTION MANAGER
Maria Manuel Andrade

CINEMATOGRAFIA CINEMATOGRAPHY
João Pedro Moreira

DESIGN DE SOM SOUND DESIGN
Miguel Guia

documentário • longa metragem • 
73’21’’ • cor 

portugal 
2022

A Viagem do Rei 

The King’s Voyage

João Pedro Moreira
 

A king. A reign. A life. A journey through the 
dreams and memories of the poet, thinker 
and provocateur Rui Reininho reveals 
the untold story of the charismatic lead 
singer of GNR, one of the most mythical 
Portuguese pop rock bands, created in 
1981. From childhood innocence to the 
discovery of sin, from youth’s anarchism 
to the spirituality which helped him to 
heal, this is a film that reveals the creative 
processes and his world’s vision of one of 
the greatest cultural references in Portugal. 
At the age of 67, Reininho takes the throne, 
drops his mantle and bares his soul.



160 • outros olhares 

Fortemente inspirado pela música e letra 
do artista musical ambiente folk escocês 
Gareth Dickson, o realizador português 
André Marques revisita imagens e sons que 
captou há 10 anos (no Reino Unido, França, 
Suíça, Espanha e Portugal), repensando 
subjetividade enquanto constrói um mun-
do sem fronteiras que continua a renovar e 
a substituir-se a si próprio.

•

12 NOV, 18:15 • CCC

REALIZAÇÃO DIRECTOR
André Marques

PRODUÇÃO PRODUCTION
André Marques

IDIOMA LANGUAGE
Português

CINEMATOGRAFIA CINEMATOGRAPHER 
 André Marques 

 
MÚSICA MUSIC 

 Gareth Dickson 
 

EDIÇÃO EDITOR 
 André Marques 

 
 DESIGN DE SOM SOUND DESIGN 

 Maurício D’Orey, André Marques 
 

 GRAVADOR DE SOM SOUND RECORDIST 
 Amadeu Pena da Silva 

 
 ASSISTENTE DE PRODUÇÃO ASSOCIATE PRODUCER 

 Inês Luís 
 

ASSISTENTE DE EDIÇÃO ASSOCIATE EDITOR 
 Adelina Bichis

experimental • 10’ • cor 
portugal 

2022

Minimum Speed Not Respected 

André Marques
 

Strongly inspired by the music and lyrics 
of Scottish ambient folk musician Gareth 
Dickson, Portuguese film director André 
Marques revisits images and sounds he 
captured 10 years ago (in UK, France, 
Switzerland, Spain and Portugal), rethink-
ing subjectiveness while building an world 
without frontiers that keeps renewing and 
replacing itself.
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Um documentário que nos aproxima de 
María Casares, uma mulher extraordinária 
cuja vida foi marcada pela Guerra Civil 
e pelo seu exílio em França. Com ela, 
reviveremos os eventos históricos mais 
importantes do século XX na Europa.

•

12 NOV, 18:15 • CCC 
15 NOV, 18:30, AMP

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Xavier Villaverde

PRODUÇÃO PRODUCTION
Juan De Dios Serrano, José Mazeda

IDIOMA LANGUAGE
Espanhol

documentário • longa metragem • 
104’47’’ • preto  
e branco e cor 

espanha 
2022

María Casares: A mulher que viveu mil vidas 

Xavier Villaverde
 

A documentary that brings us closer to 
María Casares, an extraordinary woman 
whose life was marked by the Civil War and 
her exile in France. With her, we will re-live 
the most important historical events of the 
20th century in Europe.



162 • outros olhares 

Aos 71 anos José Cardoso Pires sofre um 
acidente vascular cerebral, perdendo a 
capacidade de se relacionar com o mundo. 
Rodeado de vultos translúcidos com quem 
não é capaz de comunicar pois, apesar 
de ser escritor, não reconhece as palavras 
e não consegue sequer articulá-las com 
nexo, contempla apático a consternação de 
familiares e amigos. A seu lado permanece 
a sua mulher Edite, acompanhando-o na 
sua vida concreta, estendendo a sua mão 
como que para o escoltar através do labirinto 
da sua própria mente. Lugares, situações e 
personagens fundem-se numa mistura entre 
a vida real, a ficção e a sua memória num 
mundo luminoso e quase sem sombras. 
No hemisfério direito do seu cérebro, 
como que vindo do “lobo da imaginação”, 
surgem personagens surreais e fantásticas 
que enviam sinais misteriosos para que 
Cardoso Pires se volte a encontrar. Do outro 
lado, no hemisfério esquerdo, encontra-se 
o “lobo da realidade” onde os familiares, 

13 NOV, 18:15 • CCC

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Fernando Vendrell

ARGUMENTO SCREENPLAY
Rui Cardoso Martins, Fernando Vendrell

PRODUÇÃO PRODUCTION
Fernando Vendrell

IDIOMA LANGUAGE
Português

ELENCO KEY CAST
Rui Morisson, Natália Luiza, Rafael Gomes, 

Ana Lopes, Maria João Bastos, Rogério 
Samora, Raquel Rocha Vieira, Iris Cayatte, 

Soraia Chaves, João Pedro Benard, Gonçalo 
Waddington

CINEMATOGRAFIA CINEMATOGRAPHY 
 Hugo Azevedo 

 
EDIÇÃO EDITING 

 João Braz 
 

MÚSICA MUSIC 
 Eduardo Raon 

 
SOM SOUND 

 Tiago Raposinho

biografia, drama • longa 
metragem • 113’ • cor 

portugal 
2022

Sombras Brancas 

Clear Shadows

Fernando Vendrell

os médicos, o pessoal hospitalar e doentes 
procuram trazer o escritor para a realidade 
com perseverança, esperançados que ele 
se reconheça novamente. Todos parecem 
desafiar o famoso autor a escrever um novo 
livro que narre esta sua aventura contando 
uma “última história”. Este livro existe e 
intitula-se “De Profundis, Valsa Lenta” de 
José Cardoso Pires. Ao regressar ao mundo 
dos cérebros vivos, após dobrar o meridiano 
da morte o escritor afirmou: “Isto de alguém 
se recomeçar assim depois de nulo é algo 
que deslumbra e ultrapassa”.

•
At the age of 71, a highly regarded writer, 
José Cardoso Pires, suffers a major stroke 
and loses his memory and the ability to 
relate to the rest of the world. Everybody 
seems to defy the famous author to write 
another novel that recounts this adventure 
telling his “last story”, the most conclusive of 
his career, the one of his accidental journey 
to the clear shadows territory.
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Várias crianças são sujeitas a uma exaustiva 
experiência sonora. Testadas através 
de um longo e insensível questionário, 
são vítimas e testemunhas de diferentes 
manifestações de violência. Ivan, uma das 
crianças, ultrapassa tudo transcendendo-
-se misteriosamente. Tobi desafia-o e 
projectam-se para um mundo idílico onde  
é possível viver em harmonia.

•

14 NOV, 18:15 • CCC

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Diogo Baldaia

ARGUMENTO SCREENPLAY
Diogo Baldaia

PRODUÇÃO PRODUCTION
Luís Urbano, Sandro Aguilar

IDIOMA LANGUAGE
Português

ELENCO KEY CAST
Lúcio Pires, Moisés Cabunga, Geralda Pires da 

Silva, Afonso Saul, Francisco Soares

curta • 20’ • cor 
portugal 

2022

Sonido: Ivans & Tobis 

Diogo Baldaia
 

Several children are subject to an exhaustive 
sound experiment. Tested through a long 
and insensitive survey, they are victims and 
witnesses of different forms of violence. 
Ivan, one of the children, overcomes it all 
by mysteriously transcending himself. Tobi 
dares him and they transport themselves 
into an idyllic world where it is possible to 
live in harmony.



164 • outros olhares 

Super Natural é um filme que fala e escuta, 
que interfere e procura quem está à sua 
frente. A sua vontade é a de sair da tela para 
ver e escutar quem o olha, mas também 
para ser cheirado e visto para lá do que se 
vê. Super Natural é a saída do corpo, de 
todos os corpos, sobretudo do próprio.  
É como um super-poder e neste 
movimento, concentra-se na imagem, 
uma existência sensível com a qual se 
pretende falar. É por isso que este filme 
interpela e ambiciona ativar um efeito, um 
relaxamento hipotético, uma experiência 
sensorial para quem está fora da tela como 
se nela estivesse.

•

14 NOV, 18:15 • CCC

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Jorge Jácome

PRODUÇÃO PRODUCTION
Pandora da Cunha Telles, Pablo Iraola, Daniela 

Ribeiro, Henrique Amoedo

IDIOMA LANGUAGE
Português

documentário, experimental • 
longa metragem • 85’ • cor 

portugal 
2022

Super Natural 

Jorge Jácome
 

Super Natural is a film that talks and 
listens, that interferes and seeks out 
those who are beholding it. Its desire is to 
abandon the screen, to take a look at those 
who look at it, and listen to them, but also 
to be smelled and seen beyond what is 
being seen. Super Natural is a transcendent 
experience occurring outside of the body, of 
all bodies, but particularly of one’s own. It is 
like a super-power and, in this movement, it 
focuses on the image, a sensitive existence 
one intends to speak with. That is why this 
film aspires, in a speculative gesture, to 
activate an effect, a hypothetical relaxation, 
a sensory experience for those who are off 
the screen as if they were on it.
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“Vivo sentado, tal um anjo às mãos de 
um barbeiro.” Rimbaud Considere-se a 
associação, sugerida por uma barbearia, 
entre lâmina de barba e pena de escrever, 
pincel de barbeiro e de pintor, água, 
sangue e tinta. A correspondência entre 
as experiências do protagonista e a 
manifestação das coisas elementares.  
A luz que percorre o espaço, trespassa os 
corpos de todos os encontros: nos gestos, 
no movimento, nas sensações. E as imagens 
– neste diário das coisas perdidas — são 
figurações de uma perda, feridas sendo 
cauterizadas. Morning Shadows abraça esta 
torrente iluminada por um sol negro que 
irradia luz para a viagem circular de uma 
vida única.

•

15 NOV, 18:15 • CCC

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Rita Cruchinho Neves

IDIOMA LANGUAGE
Português

GUIÃO SCRIPT 
 Pedro Castro Neves 

 
CINEMATOGRAFIA CINEMATOGRAPHY 

 Rita Cruchinho Neves 
 

SOM SOUND 
 Maria Castro, Henri Le Boursicaud 

 
EDIÇÃO EDITING 

 Pedro Castro Neves, Rita Cruchinho Neves 
 

MÚSICA MUSIC 
 Teho Teardo 

 
 PRODUÇÃO PRODUCTION 

 Pedro Castro Neves, Modo Imago 
 

ELENCO CAST 
 Blixa Bargeld

animação • curta • 12’13’’ • preto  
e branco e cor 

portugal 
2022

Morning Shadows 

Rita Cruchinho Neves
 

I spend my life sitting, like an angel in the 
hands of a barber. Rimbaud  Consider the 
association suggested by a barber shop 
between a razor blade and a pen, the brush 
of a painter and a barber, water, blood and 
ink. The way in which the main character 
experiences elemental things. The light 
travelling through space inhabits the body, 
its gestures, sensations and movement. 
The images — in this diary of lost things — 
represent loss and the healing of wounds.  
Morning Shadows tells the story of a unique 
life on its circular journey under the light of 
a brightening black sun.



166 • outros olhares 

Um documentário sobre os 60 anos da 
Orquestra Gulbenkian. Com recurso a 
imagens de arquivo inéditas e entrevistas 
a ex-músicos, maestros e solistas 
internacionais, “Soma das Partes” 
conta a história de uma orquestra que 
contribuiu de forma determinante para 
o enriquecimento do panorama musical 
português, gravou mais de 70 discos e atuou 
ao lado de muitos dos maiores intérpretes 
no mundo da música.

•

15 NOV, 18:15 • CCC

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Edgar Ferreira

ARGUMENTO SCREENPLAY
Edgar Ferreira, Andrea Lupi

PRODUÇÃO PRODUCTION
Mafalda Almeida, André Vieira

IDIOMA LANGUAGE
Português

ELENCO KEY CAST
Maria João Pires, Evgeny Kissin, Lorenzo 
Viotti, Lawrence Foster, Joana Carneiro, 

Hannu Lintu, Muhai Tang, Rui Vieira Nery

DIREÇÃO DE FOTOGRAFIA  
DIRECTOR OF PHOTOGRAPHY 

 João Biscaia 
 

DESGIN DE SOM SOUND DESIGN 
 Miguel Guia 

 
 EDIÇÃO EDITOR 

 Steven Nascimento, Edgar Ferreira

documentário • longa metragem • 
66’ • cor 

portugal 
2022

Soma das Partes 

Sum of the Parts

Edgar Ferreira
 

A documentary about the 60 years of the 
Gulbenkian Orchestra. Using unpublished 
archive footage and interviews with current 
and former musicians, conductors and 
soloists, “Sum of the Parts” tells the story 
of an orchestra that made a decisive 
contribution to the enrichment of the 
Portuguese musical scene, recorded more 
than 70 albums and performed alongside 
many of the greatest performers in the 
music industry.



outros olhares • 167

Citação: “Enquanto a contemplava, palavras 
exóticas atravessaram o espelho da minha 
mente como nuvens de Verão no céu”. Fim 
de citação.

•

16 NOV, 18:15 • CCC

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Sandro Aguilar

ARGUMENTO SCREENPLAY
Sandro Aguilar

PRODUÇÃO PRODUCTION
Sandro Aguilar, Luís Urbano

IDIOMA LANGUAGE
Português

drama, experimental • curta  
• 15’10’’ • cor 

portugal 
2022

Exotic Words Drifted 

Sandro Aguilar

Quote: “While I was watching you, exotic 
words drifted across the mirror of my mind 
as summer clouds drift across the sky”. 
Unquote.



168 • outros olhares 

Normalmente pensa-se no espectador como 
estando numa situação de passividade em 
relação ao que se passa no ecrã, mas este 
filme quer aprofundar essa ideia: que tipos 
de espectadores podemos ser? Como tem 
evoluído a relação entre espectador e o 
ecrã? Qual é a história que se pode traçar?

•

16 NOV, 18:15 • CCC

REALIZAÇÃO DIRECTOR
José Filipe Costa

ARGUMENTO SCREENPLAY
José Filipe Costa

PRODUÇÃO PRODUCTION
Filipa Reis

IDIOMA LANGUAGE
Português

ELENCO KEY CAST
Álvaro Faria, José Manuel Mendes, Maria de 

Jesus

EDIÇÃO EDITING 
 Luís Nunes, João Braz, Catarina Lino 

 
 DIREÇÃO DE FOTOGRAFIA DIRECTOR OF 

PHOTOGRAPHY 
 Hugo Azevedo

documentário • longa metragem • 
63’56’’ •preto e branco e cor 

portugal 
2022

Uma História do Espectador de Cinema 
A History of the Film Spectator

José Filipe Costa
 

Normally, we think about the spectator as 
being in a passive position in relation to 
what is happening on the screen, but this 
film aims to explore that idea: what types  
of viewers can we be? How has the relation-
ship between the viewer and the screen 
evolved? What history can be traced?
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Uma atriz portuguesa com especial 
interesse por Westerns, vai ao encontro das 
Mulheres do Oeste Americano. Quais são 
os seus papéis? Não apenas os da ficção, 
mas também os da vida real. Entre desertos 
do Arizona, os Estúdios de Old Tucson e 
o Rancho Linda Vista, aqui escutam-se 
histórias no feminino da velha e da nova 
América.

•

16 NOV, 18:15 • CCC

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Mia Tomé

ARGUMENTO SCREENPLAY
Mia Tomé

IDIOMA LANGUAGE
Português

ELENCO KEY CAST
Judy Stewart, Raquel Denis, Francis Kelly

EDIÇÃO EDITOR 
 Matilde Calado 

 
SOM SOUND  

 Tiago Ribeiro 
 

 COLORISTA COLORIST 
 Ricardo Vargues 

 
MÚSICA MUSIC 
 Alex Tighe

documentário • curta • 17’ • cor 
portugal 

2022

The Magnificent Women 

Mia Tomé

A Portuguese actress with a special interest 
in Westerns, goes to meet the Women of 
the American West. What are their roles? 
Not just in fiction, but in real life. Between 
Arizona deserts, Studios of Old Tucson 
and Rancho Linda Vista, here you can hear 
stories in the feminine of Old and New 
America.



170 • outros olhares 

Kathy [Harcourt] era uma bela e voluptuosa 
actriz que apareceu em cerca de dez longas- 
-metragens pornográficas por volta de 
1980. Ela apareceu em revistas, despojada 
nos melhores clubes, e durante um curto 
período de tempo apareceu em todos 
os eventos e festas da indústria. Parecia 
fervilhante, feliz e doce, e todos falavam 
muito dela. E depois foi encontrada morta 
em circunstâncias misteriosas.

•

17 NOV, 18:15 • CCC

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Pedro Bastos

PRODUÇÃO PRODUCTION
Rodrigo Areias

IDIOMA LANGUAGE
Português

documentário, experimental • 
curta • 10’ • cor 

portugal 
2022

Flyby Kathy 

Pedro Bastos
 

In 1981, English actress Kathy Harcourt 
mysteriously disappeared from the United 
States. 40 years later, this story unfolds, 
from an old 35mm copy of the last film 
Kathy Harcourt stared in. This film retraces 
this brief episode of the golden age of adult 
cinema.
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“Vintage Decisions” é um filme 
experimental que se tornou numa 
exploração poética dos mecanismos 
da atração e do desejo. O material 
cinematográfico foi filmado há 40 anos, 
quando eu encontrava um homem uma vez 
por semana e registava esses encontros.
Após a Cidade de Genebra adquirir 
várias obras para a sua ‘Collection d’art 
contemporain’ em 2021, comecei a reeditar 
estas imagens de época, extraindo uma 
grande quantidade de imagens estáticas e 
fundindo-as em novas partes. Matteo Ramos 
Arevalos compôs a música para o filme.

•

17 NOV, 18:15 • CCC

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Hanspeter Ammann

ARGUMENTO SCREENPLAY
Hanspeter Ammann

PRODUÇÃO PRODUCTION
Hanspeter Ammann

ELENCO KEY CAST
Hanspeter Ammann, Christian Thäler

 MÚSICA MUSIC 
 Matteo Ramon Arevalos

curta  • 17’ •  cor
suiça 
2022

Vintage Decisions 

Hanspeter Ammann
 

‘Vintage Decisions’ is an experimental 
film that became a poetic exploration of 
the mechanisms of attraction and desire.  
The material was shot 40 years ago when 
I met a man once a week and recorded 
these encounters. After the City of Geneva 
acquired various works for their ‘Collection 
d’art contemporain’ in 2021, I began to re 
edit  this vintage footage by extracting a big 
amount  of still images and merging them 
into new clips. Matteo Ramos Arevalos 
composed the music for it.



172 • outros olhares 

No seu ensaio visual, Leonor Areal convoca 
o espectador a olhar em detalhe para 
um filme centenário e para as dezenas 
de pessoas que surgem à saída de um 
concerto, a maioria homens, de fato 
completo e chapéu, muitos com bigode. 
Entre eles, procura-se Fernando Pessoa.

•

17 NOV, 18:15 • CCC

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Leonor Areal

ARGUMENTO SCREENPLAY
Leonor Areal

IDIOMA LANGUAGE
Português

documentário • longa metragem • 
63’32’’ • cor 

portugal 
2022

Onde está o Pessoa? 

Where is Pessoa?

Leonor Areal
 

In her visual essay, Leonor Areal invites the 
viewer to look in detail at a centenary film 
and at the dozens of people who appear 
after a concert, most of them men, in full 
suits and hats, many with mustaches. 
Among them, the poet Fernando Pessoa  
is sought.



outros olhares • 173
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176 • filmes do mundo

Mukbang é um fenómeno que envolve 
cozinhar e comer, muitas vezes ingerindo 
quantidades consideradas excessivas de 
comida enquanto a pessoa que consume 
os pratos se filma e interage com uma 
audiência online. Alguns dos praticantes 
deste fenómeno tornam-se celebridades. 
Esta é a história inspirada em eventos reais.

•

13 NOV, 15:00 • CCC

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Hugo Becker

ARGUMENTO SCREENPLAY
Hugo Becker, Sarah Malléon

PRODUÇÃO PRODUCTION
Laurence Lascary, Lahoucine Grimich

IDIOMA LANGUAGE
Françês

ELENCO KEY CAST
Quentin Laclotte-Parmentier, Suzanne 

Jouannet, Alexandre Auvergne

curta • 17’51’’ • cor 
frança 

2022

Mukbanger 

Hugo Becker
 

Mukbang is a phenomenon that involves 
cooking and eating dishes and often 
swallowing inordinate amounts of food 
while filming oneself and interacting with 
a connected audience. Some practitioners 
become celebrities. This story is inspired  
by real events.



filmes do mundo • 177

Desesperado por intimidade, Ali segue 
 a sugestão da namorada, o que coloca  
o relacionamento deles à prova. O plano 
desenrola-se de forma inesperada quando 
os papéis de género se tornam turvos.

•

13 NOV, 15:00 • CCC

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Kawthar Younis

PRODUÇÃO PRODUCTION
Sandro Canaan

IDIOMA LANGUAGE
Árabe

drama • curta • 17’ • cor 
egito 
2022

My Girl Friend 

Kawthar Younis

Desperate for intimacy, Ali follows his 
girlfriend’s suggestion that puts their 
relationship to the test. The plan unfolds 
unexpectedly when gender roles become 
blurred.



Vibol e o seu irmão Kea vendem noodles 
numa carrinha motorizada todas as noites 
nas ruas de Phnom Penh, local onde 
frequentemente enfrentam ameaças de 
gangsters e ladrões, mesmo que essas 
pessoas sejam os seus únicos clientes.  
À medida que a cidade cresce, os irmãos 
consideram o seu rendimento instável  
e imaginam um futuro diferente.

•

13-NOV, 15:00 • CCC

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Chanrado Sok, Kongkea Vann

ARGUMENTO SCREENPLAY
Chanrado Sok, Kongkea Vann, Malyda Phea

PRODUÇÃO PRODUCTION
Rithea Phichith, Rotha Moeng, Kongkea Vann, 

Chanrado Sok

IDIOMA LANGUAGE
Khmer

ELENCO KEY CAST
Mony Ros, Long Meach, Lina Ry

EDIÇÃO EDITOR 
 Chanrado Sok 

 
DIREÇÃO DE FOTOGRAFIA DIRECTOR OF 

PHOTOGRAPHY 
 Kongkea Vann 

 
DESIGN DE SOM  SOUND DESIGNER 

 Vincent Villa

curta • 20’ • cor 
cambodia 

2022

Sound of the Night 

Chanrado Sok, Kongkea Vann
 

Vibol and his brother Kea sell noodles on a 
motorized cart every night on the streets of 
Phnom Penh. They often face troublesome 
threats from gangsters and thieves, even if 
these very people are their only customers. 
As the city is growing around them, they 
consider their unstable income and 
imagine a different future.

178 • filmes do mundo



filmes do mundo • 179

Um menino de 6 anos, mudo, frequenta 
uma avaliação de saúde pré-escolar, com 
a mãe. No teste, ele toma uma decisão que 
muda tudo.

•

13 NOV, 15:00 • CCC

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Sonia K. Hadad

ARGUMENTO SCREENPLAY
Sonia K. Hadad

PRODUÇÃO PRODUCTION
Payman Shadmanfar

IDIOMA LANGUAGE
Persa

ELENCO KEY CAST
Amirali Taherabadi, Mahin Sadri, Elaheh 

Afshari

EDIÇÃO EDITOR 
 Ehsan Vaseghi 

 
 DIREÇÃO DE FOTOGRAFIA DIRECTOR OF 

PHOTOGRAPHY 
 Mohammad Rasouli

drama • curta • 20’ • cor 
república islâmica do irão 

2022

File 

Sonia K. Hadad

A 6-year-old mute boy attends a pre-school 
health screening with his mother. At the 
test, he makes a decision that changes 
everything.



180 • filmes do mundo

Quando um rapaz de 15 anos, de um lar 
desfeito,  é absorvido para um assalto que 
corre  mal, ele é forçosamente obrigado a 
reconsiderar em quem pode ele realmente 
confiar, antes que seja tarde demais.

•

13 NOV, 15:00 • CCC

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Juraj Janiš

IDIOMA LANGUAGE
Eslovaco

curta • 30’ • cor 
eslováquia 

2022

Gritty Eyes 

Juraj Janiš
 

When a 15-year-old boy from a broken 
home gets sucked into a burglary that 
goes terribly wrong, he is brutally forced 
to reconsider just whom he can really trust 
before it is too late.



filmes do mundo • 181

 Jabai, de 11 anos vende cebola selvagem 
na berma da autoestrada, um dia encontra 
o seu ídolo, um camionista, a ter sexo 
com a sua mãe. Jabai e a sua irmã, Saniya, 
embarcam numa viagem da sua aldeia 
no Cazaquistão até à China, de forma a 
obterem a única coisa que salvará o seu pai 
e ajudá-lo a tornar-se um homem forte a 
“Viagra Dourada”.

•

14 NOV, 15 • CCC

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Eldar Shibanov

IDIOMA LANGUAGE
Cazaque

comédia  • longa metragem • 90’ • 
cor 

kazaquistão 
2022

Mountain Onion 

Eldar Shibanov

About 11-year-old Jabai sells mountain 
onions alongside the highway and one 
day he catches his idol trucker having sex 
with his mom. Jabai and his sister, Saniya, 
embark on a journey from their small 
village in Kazakhstan to China, to obtain 
the only thing that will save their father and 
help him become a strong man, the ‘Golden 
Viagra’.



182 • filmes do mundo

Clarissa tem 10 anos e já se sente adulta, 
mas descobre que ainda lhe falta algo para 
ser considerada uma mulher. Assim começa 
uma viagem íntima e atribulada em busca 
do segredo que as mulheres do seu país 
escondem. Mas só depois de se perder é 
que ela descobrirá o que significa tornar-se 
adulta.

•

15 NOV, 15 • CCC

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Giulia Di Maggio

IDIOMA LANGUAGE
Italiano

curta • 15’ • cor 
itália 
2022

Le Fenne 

Giulia Di Maggio
 

Clarissa is 10 years old and already feels 
grown up, but she discovers that she still 
lacks something to be considered a woman. 
Thus begins an intimate and troubled 
journey in search of the secret that the 
women of her country hide. But only after 
losing herself will she discover what it 
means to become an adult.



filmes do mundo • 183

Um rapaz de 14 anos cuja mãe pretende 
vender o Datsun do seu falecido pai, decide 
levar o seu melhor amigo e o seu irmão 
mais novo para uma derradeira viagem de 
despedida.

•

15 NOV, 15:00 • CCC

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Mark Albiston

ARGUMENTO SCREENPLAY
J. Patrick McElroy, Mark Albiston

PRODUÇÃO PRODUCTION
Sharlene George, Gal Greenspan, Andrew 

Mauger

IDIOMA LANGUAGE
Inglês

ELENCO KEY CAST
Mickey Reddish, Billy R. McCarthy, Tate 

Harrow

EDIÇÃO EDITOR 
 Luke Haigh, Mark Albiston 

 
DIREÇÃO DE FOTOGRAFIA DIRECTOR OF 

PHOTOGRAPHY 
 Marty Williams

curta • 15’ • cor 
nova zelândia

2022

Datsun 

Mark Albiston
 

A fourteen-year-old boy, whose Mum plans 
on selling his deceased Dad’s Datsun, 
decides to take his best friend and little 
brother on one last joyride



184 • filmes do mundo

Numa distópica Roma, a lei que não 
permite a famílias imigrantes ter mais do 
que três filhos é posta em prática. Se uma 
quarta estiver a caminho, ele ou ela pode 
nascer, mas, apenas se um dos filhos for 
morto, dando-se prioridade às filhas. Zoe, 
Iris e Clio são três irmãs mas uma delas 
morrerá dentro de pouco tempo...

•

15 NOV, 15:00 • CCC

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Giulia Grandinetti

ARGUMENTO SCREENPLAY
Giulia Grandinetti

PRODUÇÃO PRODUCTION
Riccardo Neri, Vincenzo Filippo

IDIOMA LANGUAGE
Italiano

DIREÇÃO DE FOTOGRAFIA DIRECTOR OF 
PHOTOGRAPHY 

 Eleonora Contessi

curta • 17’ • cor 
itália 
2022

Tria 

Giulia Grandinetti
 

In a dystopian Rome, a law is enforced 
which doesn’t allow immigrant families to 
have more than three children. If a fourth 
is to be expected, he or she must be born, 
however, one of them must then be killed, 
giving the females priority for sacrifice. Zoe, 
Iris and Clio are three sisters, but one of 
them will soon be killed…



filmes do mundo • 185

Gita é uma mulher trans, destinada a 
morrer ou a sofrer as consequências de suas 
tradições ciganas. O Soldado está destinado 
a cumprir e a servir as leis injustas de seu 
país. A Mulher de Preto precisa salvar o 
seu filho das garras do Império Brasileiro. 
A Criança disse que o amor, a maior lei 
universal, tem no seu destino a quebra do 
ciclo de todas as tragédias.

•

15 NOV, 15:00 • CCC

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Anderson Bardot

ARGUMENTO SCREENPLAY
Anderson Bardot

PRODUÇÃO PRODUCTION
Anderson Bardot

IDIOMA LANGUAGE
Brasileiro

ELENCO KEY CAST
Leona Jhovs, Fagner Soares, Margareth Galvão, 

Miguel Muhd, Guaja, Erik Martincues, Higor 
Campagnaro

CINEMATOGRAFIA CINEMATOGRAPHER 
 Willian Rubim 

 
EDIÇÃO DE SOM SOUND EDITOR 

 Marcus Neves 
 

 GRAVAÇÃO DE SOM SOUND RECORD 
 Gisele Bernardes 

 
 DIREÇÃO DE ARTE ART DIRECTOR 

 Djanira Bravo 
 

 EDIÇÃO EDITOR 
 Anderson Bardot

drama, história • curta • 20’ • 
preto e branco e cor 

brasil 
2022

Procuro o Teu Auxílio Para Enterrar Um Homem 
I Seek Your Help to Bury a Man

Anderson Bardot

Brazil, 1870. Gita is a transgender woman 
doomed to die or suffer the consequences 
of her traditions. The half-breed soldier is 
fated to uphold and serve the unjust laws 
of his country. The old woman in black 
needs to save her indigenous son from the 
claws of the Brasilian Empire. The child 
claims that the purpose of love, the greatest 
universal law, is the breaking of the cycle of 
all tragedies.



186 • filmes do mundo

Asma e Sarah, duas mulheres originárias 
do Levante, encontram-se a trabalhar no 
mesmo restaurante na cidade de Lyon, 
em França. Ambas carregam o peso de 
uma casa da qual foram forçadas a sair. 
Inicialmente desconfiadas uma da outra, 
gradualmente descobrem um fio comum 
que as une – um que remonta ao tempo 
em que a Rota da Seda ligava Lyon aos seus 
países de origem. No meio de migrações 
forçadas, será possível ultrapassar a 
animosidade e encontrar conforto uma  
na outra?

•

15 NOV, 15:50 • CCC

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Michelle Keserwany, Noel Keserwany

PRODUÇÃO PRODUCTION
Marine Vaillant

IDIOMA LANGUAGE
Francês

curta • 30’ • cor 
frança 

2022

Les Chenilles 

Michelle Keserwany, Noel Keserwany
 

Asma and Sarah, two women originally 
from the Levant, find themselves working 
in the same restaurant in the city of Lyon 
in France. Both bear the weight of a home 
they were forced to leave behind. Initially 
wary of each other, they gradually discover a 
common thread that binds them - one that 
dates back to when the Silk Road connected 
Lyon to their home countries. In the midst 
of forced migrations, can we move past our 
animosity to find solace in each other?



filmes do mundo • 187

Após terminar um trabalho numa 
plataforma petrolífera no Texas, John 
regressa à sua cidade natal no Mississippi, 
onde finalmente enfrentará o seu luto 
pela morte da sua namorada. Tentando, 
de forma desajeitada, distrair-se da sua 
própria dor numa sociedade igualmente 
traumatizada, ele descobrirá que a graça  
e a cura têm o seu próprio tempo e 
acontecem através de encontros de almas 
improváveis.

•

16 NOV, 15:00 • CCC

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Bianca Lucas

ARGUMENTO SCREENPLAY
Bianca Lucas, John Dicks

PRODUÇÃO PRODUCTION
Bianca Lucas, Joaquín del Paso

IDIOMA LANGUAGE
Poláco

ELENCO KEY CAST
John Dicks

DIREÇÃO DE FOTOGRAFIA 
DIRECTOR OF PHOTOGRAPHY 

 Józefina Gocman-Dicks

drama • longa metragem • 84’ • cor
polónia 

2022

Love Dog 

Bianca Lucas

After finishing a job on a Texas oil rig, John 
returns to his home town in Mississippi – 
where he will finally confront his grief after 
his girlfriend’s death. Clumsily trying to 
distract himself from his own pain in an 
equally traumatized society, he will come 
to find that grace and healing come at their 
own pace, and through unlikely meetings 
of souls.



188 • filmes do mundo

É sobre um menino pequeno a tentar obter 
ajuda da sua boneca.

•

17 NOV, 15:00 • CCC

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Marco Renda

ARGUMENTO SCREENPLAY
Marco Renda

IDIOMA LANGUAGE
Italiano

experimental, curta • 8’38’’ • cor 
itália 
2022

You Promised 

Marco Renda
 

Its about a little boy try to get help from his 
doll.



filmes do mundo • 189

Após um trágico acidente, Nathan, Esteban 
e Romane fogem de Montreal e refugiam-
se numa casa de campo. Assombrados 
por memórias do passado, tentam passar 
o tempo. Esteban liberta a sua raiva 
cortando madeira, as noites de Nathan são 
preenchidas por pesadelos e ataques de 
pânico, e nasce um romance condenado 
entre Romane e Esteban. Os três amigos 
anteriormente inseparáveis vêem-se 
apanhados numa atmosfera cheia de 
pesadelo e tensão. A sua culpa impede-os de 
recuperarem a sua antiga amizade e impele-
os a regressar a Montreal.

•

17 NOV, 15:00 • CCC

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Laetitia Mallette

ARGUMENTO SCREENPLAY
Laetitia Mallette

PRODUÇÃO PRODUCTION
Laetitia Mallette

IDIOMA LANGUAGE
Francês, Inglês

ELENCO KEY CAST
Robin L’Houmeau, Jules Roy Sicotte, 

Marguerite Bouchard, Laurent Marion

curta • 15’38’’ • cor 
canadá 

2022

Kiss Me 

Laetitia Mallette
 

After a tragic accident, Nathan, Esteban 
and Romane escape Montreal, taking 
refuge in a cottage. Haunted by memories 
of the past, they force themselves to pass 
the time. Esteban externalizes his anger by 
chopping wood, Nathan’s nights are filled 
with nightmares and a damned romance 
between Romane and Esteban blossoms.



190 • filmes do mundo

Num Brasil conservador e pantanoso, uma 
festa de aniversário acontece numa casa 
com pai ausente. Joana, a aniversariante de 
10 anos, tem como maior desejo menstruar 
pela primeira vez. Seu irmão mais velho, 
Dudu, só quer que seu pai militar volte 
para casa. Quando a adolescente Verbena 
chega na festa sem ser convidada, todos os 
desejos podem se realizar - mas de um jeito 
doloroso.

•

17 NOV, 15:00 • CCC

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Laís Santos Araújo

ARGUMENTO SCREENPLAY
Laís Santos Araújo

PRODUÇÃO PRODUCTION
Aguda Cinema, Estranha Força

IDIOMA LANGUAGE
Brasileiro

ELENCO KEY CAST
Ane Olivia, Ana Luiza Ferreira Santos, 

Karolayne Raissa, Francisco Nunes, José 
Nunes, Renan Ferreira da Silva

PRODUTORES EXECUTIVOS EXECUTIVE PRODUCERS 
 Laís Santos Araújo, Pedro Krull 

 
CINEMATOGRAFIA CINEMATOGRAPHER 

 Wilssa Esser, DAFB 
 

 EDIÇÃO EDITOR 
 Laís Santos Araújo 

 
DIREÇÃO DE ARTE ART DIRECTION 

 Lyara Calvacanti 
 

DEPARTAMENTO DE SOM  SOUND DEPARTMENT 
 Léo Bulhões 

 
 GERENTE DE PRODUÇÃO DE UNIDADE UNIT 

PRODUCER MANAGER 
 Pedro Krull 

 
PRIMEIRO ASSISTENTE DE REALIZADOR FIRST 

ASSISTANT DIRECTOR 
 Pethrus Tibúrcio 

 
 MÚSICA MUSIC 

 Elizabeth

curta • 24’ • cor 
brasil 

2022

Infantaria 

Infantry

Laís Santos Araújo
 

Joana wants her first period. Dudu wants 
his father. Verbena, who nobody invited, 
hides what she wants.



filmes do mundo • 191

Após muito tempo separados,  
o irresponsável local John precisa cuidar 
do reservado estudante Jack durante um 
fim de semana em um enclave insular de 
classe trabalhadora no oeste de Sydney. No 
entanto, a tentativa de Jack de restabelecer 
o seu relacionamento é ameaçada à medida 
que a natureza autodestrutiva de John 
emerge.

•

17 NOV, 15:00 • CCC

REALIZAÇÃO DIRECTOR
George-alex Nagle

ARGUMENTO SCREENPLAY
Daniel Corboy, George-Alex Nagle, Ben Tarwin

PRODUÇÃO PRODUCTION
George-Alex Nagle, Ben Tarwin, Nick Bolton

IDIOMA LANGUAGE
Inglês

ELENCO KEY CAST
Joshua Brennan, Jeremy Blewitt

curta • 33’08’’ •cor 
austrália 

2022

Mate 

George-alex Nagle
 

After a long time apart, local deadbeat John 
must take care of reserved schoolboy Jack 
over a weekend in an insular working-class 
outpost of Western Sydney. However, Jack’s 
attempt to re-establish their relationship is 
threatened as John’s self-destructive nature 
emerges.
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juniores • 195

Uma sombra maligna ronda o reino do 
gatinho Piero Maria: capturados pelas 
redes sociais, seus Humanos adoecem de 
tecnologia! Magoado com a situação, Piero 
luta pelo resgate de seus Humanos com 
a ajuda de seus Amigues de pelúcia e os 
sábios ensinamentos do Mestre Garibaldi, 
lendário especialista em domesticar 
humanos. O engenhoso gatinho encontrará 
a solução nas três grandes virtudes felinas: 
paciência, teimosia e imaginação.

•

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Helena Guerra

ARGUMENTO SCREENPLAY
Helena Guerra, Gatão Lírios

PRODUÇÃO PRODUCTION
Helena Guerra, Giovanni Maria Pirelli

IDIOMA LANGUAGE
Brasileiro

ELENCO KEY CAST
Jorge Neri, Gabriel Nucci, Piero Maria Pirelli 

Guerra

DIREÇÃO DE FOTOGRAFIA DIRECTOR OF 
PHOTOGRAPHY

Paul Bessa 
 

DIREÇÃO DE ARTE ART DIRECTOR
Gabriela Nassar 

 
DIREÇÃO DE ARTE DE ANIMAÇÃO ANIMATION ART 

DIRECTOR
Tainá Ferrari 

 
 BANDA SONORA ORIGINAL SOUNDTRACK

Charles Tixier 
 

EDIÇÃO  EDITON
Guilherme Bechara

animação, ficção infantil • curta 
• 17’ • cor 

brasil 
2022

Os muitos mundos de Piero Maria 
The Wondrous Worlds of Piero Maria

Helena Guerra

An evil shadow roams the kingdom of Piero 
Maria, the kitten: seized by social networks, 
his Humans got sick of technology! Hurt 
by the situation, Piero fights to rescue his 
Humans with the help of his plushy friends, 
the Roomies, and the wise teachings of 
Master Garibaldi, a legendary specialist 
in taming humans. The resourceful kitten 
will find inspiration in the three great 
feline virtues: patience, stubbornness and 
imagination.



196 • juniores

Miguel é um menino solitário que gosta de 
uma colega da turma. Na esperança de lhe 
revelar os seus sentimentos, ele deixa um 
desenho na mochila dela...

•

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Alunos do 4.º ano da Escola Básica das Caxinas 

orientados por Luís Costa

ARGUMENTO SCREENPLAY
Alunos do 4.º ano da Escola Básica das Caxinas 

orientados por Luís Costa

PRODUÇÃO PRODUCTION
Mário Micaelo

IDIOMA LANGUAGE
Português

drama • curta • 7’15’’ • cor 
portugal 

2022

A Fuga 

The Escape

Alunos do 4.º ano da Escola Básica das Caxinas orientados por Luís Costa

Miguel is a lonely boy who likes a classmate. 
Hoping to reveal his feelings to her, he 
leaves a drawing in her backpack...



juniores • 197

Num universo pós-apocalíptico, Bob e o seu 
cão Pasha sobrevivem num deserto. Estão 
com fome, sede e cansados. Quando de 
repente, avistam uma cidade ao longe!

•

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Aziliz Le Clainche, Camille Nasarre, Jing 

Qian, Juliette Barraux, Emma Plumey, Lucile 
Arnaud, Solène Cauchie

ARGUMENTO SCREENPLAY
Aziliz Le Clainche

PRODUÇÃO PRODUCTION
Philippe Meis

IDIOMA LANGUAGE
Francês

MÚSICA MUSIC
Cyrille Marchesseau 

 
DESIGN DE SOM SOUND DESIGN

Valentin Petiteau

comédia, animação • curta • 7’25’’ 
• cor 

frança 
2022

Apocalypse Dog 

Apocalypse Dog
Aziliz Le Clainche, Camille Nasarre, Jing Qian, Juliette Barraux,  

Emma Plumey, Lucile Arnaud, Solène Cauchie

In a post-apocalyptic universe, Bob and his 
dog Pasha survive in a wasteland. They are 
hungry, thirsty and tired. When suddenly, 
they see a city in the distance!



198 • juniores

Uma viagem culinária aos 5 cantos do 
mundo, com um toque de loucura!

•

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Joséphine Vendeville, Clémence Bellet, Florian 

Lecocq, Célia Leblois, Charlie Bossuyt

ARGUMENTO SCREENPLAY
Joséphine Vendeville, Clémence Bellet, Florian 

Lecocq, Célia Leblois

PRODUÇÃO PRODUCTION
Carlos De Carvalho

IDIOMA LANGUAGE
Françacês

MÚSICA MUSIC
Pierre-Antoine Naline 

 
DESIGN DE SOM SOUND DESIGN

Joséphine Vendeville, Clémence Bellet

fantasia, animação  • curta • 2’37’’ 
• cor 

frança 
2022

180°C 

Joséphine Vendeville, Clémence Bellet,  
Florian Lecocq, Célia Leblois, Charlie Bossuyt

A culinary journey to the 5 corners of the 
world, with a pinch of craziness!



juniores • 199

Uma toupeira que vive amedrontada com 
exterior, encontra um aconchego na luz da 
lua.

•

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Alunos do 12º ano, Laura Gonçalves 

(Orientação), Alexandra Ramires (Orientação), 
Leonor Pacheco (Orientação), Dimitri 

Mihajlovic (Orientação)

IDIOMA LANGUAGE
Português

estudantil • curta • 2’39’’ • cor 
portugal 

2022

Moon Mole 

Alunos do 12º ano, Laura Gonçalves (Orientação), Alexandra Ramires (Ori-
entação), Leonor Pacheco (Orientação), Dimitri Mihajlovic (Orientação)

A curious mole explores the world around 
it.



200 • juniores

Numa cidade algures no deserto, o 
bombeiro Carlos e o seu gato João, durante 
um passeio, deparam-se com cheiro a fumo, 
que dá o mote para viverem uma aventura 
cheia de ideias, soluções e cooperação para 
salvar a sua adorada cidade.

•

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Alunos do Pré-escolar (5º ano) do Infantário 

D. Victoria, coordenados por Patrícia 
Rodrigues e Carmen Costa

ARGUMENTO SCREENPLAY
Alunos do Pré-escolar (5º ano) do Infantário 

D. Victoria, coordenados por Patrícia 
Rodrigues e Carmen Costa

PRODUÇÃO PRODUCTION
Mário Micaelo (Curtas Metragens CRL)

IDIOMA LANGUAGE
Portugal

drama, infantil • curta 3’ • cor 
portugal 

2022

O Poço Mágico 

The Magic Well

Alunos do Pré-escolar (5º ano) do Infantário D. Victoria,  
coordenados por Patrícia Rodrigues e Carmen Costa

In a city somewhere in the desert, firefighter 
Carlos and his cat João, during a walk, 
come across the smell of smoke, which 
sets the tone for an adventure full of ideas, 
solutions, and cooperation to save their 
beloved city.



juniores • 201

Uma raposa esfomeada disputa pelo último 
bago no topo da árvore.

•

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Alexandra Allen

ARGUMENTO SCREENPLAY
Alexandra Allen, Sara Allen

IDIOMA LANGUAGE
Portugal

MÚSICA MUSIC
João Martins 

 
 STORYBOARD STORYBOARD

Ricardo Adrêgo 
 

ANIMAÇÃO ANIMATION
Alexandra Allen

animação • curta • 5’ • cor 
portugal 

2022

Foxtale
Alexandra Allen

 

A hungry fox fights for the last berry at the 
top of the tree.



202 • juniores

Enyo é uma guerreira valente e destemida 
determinada a trazer de seu mentor 
falecido de volta do Inferno. Na sua busca, 
Enyo encontra Cerberus e torna-se amiga 
dele.

•

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Alixe Devaux, Camille Leroux, Félicia Poggi, 
Clémence Lacoume, Lara Brière, Valentine 

Wilke

ARGUMENTO SCREENPLAY
Alixe Devaux

PRODUÇÃO PRODUCTION
Philippe Meis

IDIOMA LANGUAGE
Francês

MÚSICA MUSIC
Guillaume Delbarre

animação  • curta • 6’15’’ • cor 
frança 

2022

Hellscape 

Alixe Devaux, Camille Leroux, Félicia Poggi,  
Clémence Lacoume, Lara Brière, Valentine Wilke

Enyo is a brave and daring warrior 
determined to bring back her dead mentor 
from Hell. In her quest, Enyo meets 
Cerberus and becomes friend with him.
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Um palhaço no final da sua carreira 
vê-se confinado ao seu apartamento. 
Atormentado pela fome e pelo tédio, 
 ele tenta satisfazer os seus vários apetites. 
Assim, depois de bater com o nariz num 
frigorífico vazio, uma queda previsível 
numa casca de banana escorregadia 
empurra-o para os seus últimos impulsos 
viscerais. O palhaço esmagado procurará 
uma saída, entre um ciclo de piadas 
forçadas. Uma louca escalada de anedotas 
tragicómicas numa atmosfera colorida, 
louca e completamente absurda.

•

16 NOV, 23:59 • CCC

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Mathieu Girard

ARGUMENTO SCREENPLAY
Mathieu Girard

PRODUÇÃO PRODUCTION
Mathieu Girard

IDIOMA LANGUAGE
Canada

EDIÇÃO EDITING
Mathieu Girard 

 
 SOM SOUND

Pascal Beaulieu 
 

BANDA SONORA SCORES
Pascal Beaulieu

animação • curta • 9’39’’ • cor 
canadá

2022

Monsieur Sachet 

Mathieu Girard
 

Monsieur Sachet is a wicked escalation 
of tragicomic anecdotes happening in 
a colorful, crazy and completely absurd 
atmosphere.
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Num lugar secreto, existe Wendy. Inquieta 
e sem grande objectivo, ela dança com 
medo. A cor vermelha assombra-a, 
ofuscando a sua realidade num tom de 
cor-de-rosa infeliz. Uma percepção macabra 
do feminino composta pela imaginação 
perturbada do seu realizador, que moldou 
a sua experiência transgénero numa 
autobiografia de horror absurdo, que 
disseca a sua experiencia de género, tanto 
física como mental.

•

16 NOV, 23:59 • CCC

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Silvestre Correia

ARGUMENTO SCREENPLAY
George Murphy

PRODUÇÃO PRODUCTION
Silvestre Correia

IDIOMA LANGUAGE
Português

ELENCO KEY CAST
Carolina Dominguez, Anabela Ribeiro, Bárbara 

Bruno, Silvestre Correia, George Murphy

BANDA SONORA ORIGINAL SCORE
José Valente 

 
EDIÇÃO E CINEMATOGRAFIA EDITING AND 

CINEMATOGRAPHY
Silvestre Correia

terror, queer • curta • 17’05’’ •cor 
portugal 

2022

I See Red 

Silvestre Correia

In a secret place, there exists Wendy. 
Restless and with no grand objective, she 
dances in fear. The colour red haunts her, 
obfuscating her reality in a sad shade of 
pink. A macabre perception of femininity 
composed by the troubled imagination 
of its director, who has moulded his 
transgender experience into a semi-
autobiographical absurdist horror, which 
dissects his experience of gender - both 
physically and mentally.
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Na noite em que um corpo desmembrado 
e decapitado é encontrado pelas ruas da 
cidade, Maria José acorda sobressaltada 
com a ausência da sua mãe. As autoridades 
fazem por encontrar o autor deste 
crime hediondo, mas cedo enfrentarão 
inesperadas circunstâncias. Ao estilo 
hitchcockiano, este filme de terror 
psicológico, com tanto de gore e como de 
humor absurdo, é inspirado numa história 
real que horrorizou Portugal em meados do 
século XIX.

•

16 NOV, 23:59 • CCC

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Chico Noras

ARGUMENTO SCREENPLAY
Chico Noras, Miguel Raimundo, Timóteo de 

Azevedo

PRODUÇÃO PRODUCTION
Chico Noras, Nuno Martini, Diana Lima

IDIOMA LANGUAGE
Português

ELENCO KEY CAST
Eunice Correia Eunice Correia, André Gago, 

José Neto

CINEMATOGRAFIA CINEMATOGRAPHY
Nuno Martini

terror • curta • 20’ • preto e 
branco

portugal 
2022

Maria José Maria 

Chico Noras
 

On the same night that a dismembered and 
decapitated body is found in the city streets, 
Maria José wakes up startled by the absence 
of her mother. The authorities try to find the 
author of this heinous crime, but soon they 
will face unexpected circumstances. With 
a Hitchcockian touch, this psychological 
horror film, with both gore and absurd 
humor, is inspired by a true story that 
horrified Portugal in the mid-nineteenth 
century.
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Depois de uma saída à noite, Mafalda 
e Filipe regressam a casa. É quando 
adormecem que algo sinistro desperta.

•

16 NOV, 23:59 • CCC

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Inês Monteiro

ARGUMENTO SCREENPLAY
Inês Monteiro

PRODUÇÃO PRODUCTION
Bernardo Lopes

IDIOMA LANGUAGE
Português

ELENCO KEY CAST
Carolina Carvalho, Gonçalo Ícaro

terror, thriller • curta • 08’ • cor 
portugal 

2022

Paralisia 

Paralysis

Inês Monteiro

After a wild night out, Mafalda and Filipe 
return home. It’s when they fall asleep that 
something sinister awakens.
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Acompanhe Marc na sua primeira experiência 
numa sala de baile - uma noite que o mudará para 
sempre. Quem nunca fantasiou em ser corajoso o 
suficiente para desfilar nu e livre numa passarela 
e ainda assim sentir-se sexy? Sem medo de ser 
demasiado masculino ou demasiado feminino. 
Marc anseia por sentir precisamente isso.  
Depois de percorrer perfis abertamente racistas  
e homofóbicos numa aplicação de encontros gays, 
Marc recebe uma mensagem da sua amiga Cacao, 
que o convida a juntar-se a ela numa sala de 
baile. Sentindo que não há espaço para ele num 
cenário de encontros como pessoa racializada, 
decide aceitar o convite. Do outro lado da sala 
lotada, conhece o atraente Leo, um concorrente 
na categoria de Sedutor Sensual Gato, que não 
consegue parar de olhar. Encorajado pelo seu 
amigo, Marc junta-se a Leo na passarela, onde 
partilham uma forte química que não passa 
despercebida - Marc irá apaixonar-se por uma 
comunidade tão vibrante: um espaço de protesto 
político e celebração que finalmente lhe dá  
o espaço que ele merece.

•

17 NOV, 23:59 • CCC

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Xaho

IDIOMA LANGUAGE
Espanhol

ELENCO KEY CAST
Panterino, des Leon, Caco, Rico Louboutin, 

Jayce Gorgeous Gucci, Chichi Yang,  
Evangelina Lavedux

curta • 31’ • cor 
2022

Catboy 

Xaho
 

Follow Marc on his first ballroom experience— 
a night that will forever change him. Who hasn’t 
fantasized about being brave enough to parade 
naked and free on a catwalk and still feel sexy? 
Without fear of being too masculine or too 
feminine. Marc craves to feel just that. After 
scrolling through openly racist and femmephobic 
profiles and bios on a gay dating app, Marc gets a 
message from his friend Cacao who invites him 
to join her at a ballroom. Feeling like there’s no 
space for him in the dating scene as a racialized 
person, he decides to go. Across the crowded 
room, he meets the attractive Leo, a contestant in 
the Catboy Sex Siren category he can’t stop staring 
at. Encouraged by his friend, Marc joins Leo on 
the catwalk, where they share a strong chemistry 
that doesn’t go unnoticed—Marc will fall in 
love with such a vibrant community: a space for 
political protest and celebration that finally gives 
him the space he deserves.
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Os workshops de “Drag King” tiveram origem 
na necessidade de criar espaços seguros 
para pessoas queer (especialmente trans e 
não-binárias designadas do sexo feminino à 
nascença). O desejo, identidade, amor, prazer e 
poder são construções que constroem de forma 
interseccional o olhar masculino branco de 
forma binária. Os queer que não se enquadram 
na norma prescrita são excluídos do direito 
de desejar, existir, amar e sentir prazer. Neste 
workshop, através de uma representação criativa 
com este tipo de performances, os participantes 
desenvolvem experiências significativas em 
torno destes conceitos, desconstruindo e 
reapropriando-os de acordo com os seus termos. 
Mas, mais importante ainda, partilham o 
processo com outros que têm experiências de vida 
e lutas semelhantes, criando um vínculo íntimo 
 e poderoso que perdura para além do workshop. 
 As normas sociais empurram as pessoas queer 
para o isolamento; por isso, é que este vínculo 
representa uma fissura na norma. O poder reside 
em juntar-se e celebrar plenamente a nossa 
existência.

•

17 NOV, 23:59 • CCC

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Erika Lust

ARGUMENTO SCREENPLAY
Erika Lust

PRODUÇÃO PRODUCTION
Erika Lust

IDIOMA LANGUAGE
Espanhol

ELENCO KEY CAST
Diosa Mor, Casey Calvert, Ken Pollet, Jean 

Ambar

erótico, documentário  • curta • 
48’29’’ • cor 

espanha 
2022

New Kings on the Block 

Erika Lust

Drag king workshops originated from the need 
to create safe spaces for queer people (especially 
trans and nonbinary AFAB folks). Desire, identity, 
love, pleasure, and power are all constructions 
that intersectionally build upon the white male 
gaze in a binary way. Queers who do not fit into 
the prescribed norm get excluded from the 
right to desire, exist, love, and feel pleasure. 
In this workshop, through a creative play with 
drag king performances, participants develop 
meaningful experiences around these concepts, 
deconstructing and reappropriating them on 
their terms. But most importantly, they share the 
process with others with similar life experiences 
and struggles—creating an intimate, powerful 
bond that stays with them after the workshop. 
Societal norms push queers to be isolated from 
one another; hence this bond represents a 
crack in the norm. The power resides in coming 
together and entirely celebrating our existence.
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Este filme conta a história de uma rapariga 
que pertence a uma família tradicional e 
tem de chegar a casa cedo. Ela apanha um 
táxi, mas o motorista vai na direção oposta, 
ignorando as palavras dela e deixando-a 
assustada. No final, a rapariga confronta a 
verdade...

•

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Javad Ganji

ARGUMENTO SCREENPLAY
Javad Ganji

PRODUÇÃO PRODUCTION
Behnam Azarpour, Javad Ganji

IDIOMA LANGUAGE
Persian

ELENCO KEY CAST
Sarina Tarraghi

televisão • curta • 5’7’’ • cor 
república islâmica do irão 

2023

Zaj 

Javad Ganji

This movie tells the story of a girl who has a 
traditional family and has to get home early. 
She gets into a taxi and the driver goes the 
other way and ignores her words and makes 
the girl afraid. In the end, the girl faces the 
truth...

13 NOV, 16:00 • ASZ
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Uma reflexão simbólica sobre a 
ambivalência emocional implícita no 
ciclo perpetuador do acto de violência 
doméstica.

•

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Catarina Marmelo, Luís R. T. Matos

ARGUMENTO SCREENPLAY
João Brás

PRODUÇÃO PRODUCTION
Luís R. T. Matos, Oleksandr Lyashchenko

IDIOMA LANGUAGE
Português

ELENCO KEY CAST
Miriam Vieira, David Pereira Bastos, Sylvie 

Candeias, João Ferrador

 experimental • curta • 8’16’’ • cor 
portugal 

2023

Naquele Espaço Que Te Dei 

Catarina Marmelo, Luís R. T. Matos

A symbolic visual and sonic essay on the 
emotional and existential ambivalence 
implicit in the perpetuating cycle of the act 
of domestic violence..

14 NOV, 16:00 • ASZ



Francisca aguarda o julgamento do seu 
ex-companheiro, acusada de violência 
doméstica contra ela. Claudia, filha de 
Francisca, testemunhou e documentou as 
consequências das agressões psicológicas 
infligidas à sua mãe após o fim da sua 
relação. Francisca tenta regenerar-se e 
redescobrir a sua identidade como mulher. 
Este processo levou-as a questionarem-se 
sobre o papel da mulher numa sociedade 
patriarcal, muitas vezes colocada “no canto 
rosa”.

•

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Claudia Rita Oliveira

ARGUMENTO SCREENPLAY
Vasco Monteiro

PRODUÇÃO PRODUCTION
Madame Filmes

IDIOMA LANGUAGE
Português

ELENCO KEY CAST
Francisca Rita

documentário • longa metragem • 
76’ • cor 

portugal 
2022

No Canto Rosa 

Claudia Rita Oliveira

Francisca awaits the trial of her ex-partner, 
accused of domestic violence against her. 
Claudia, Francisca’s daughter, witnessed 
and documented the consequences of the 
psychological aggressions inflicted on 
Francisca after the end of their relationship. 
Franciscatries to regenerate and rediscover 
her identity as a woman. This court case 
led them to question themselves about the 
role of women in a patriarchal society, often 
placed “in the pink corner”..

14 NOV, 16:00 • ASZ

216 • poder das representações
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Este filme aborda uma prostituta que deseja 
angariar dinheiro para realizar algo.

•

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Pegah Sajedi

ARGUMENTO SCREENPLAY
Pegah Sajedi

IDIOMA LANGUAGE
Persa

experimental • curta • 2’45’’ • cor 
república islâmica do irão 

09/03/2023

Rokh 

Pegah Sajedi

Its about a prostitute who wants to gather 
money to do something.

15 NOV, 16:00 • ASZ



Una joven esclava sexual es usada por dos 
proxenetas para que señores cumplan su 
fantasía de acostarse con una “colegiala”.

•

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Pedro Irles

ARGUMENTO SCREENPLAY
Pedro Irles

PRODUÇÃO PRODUCTION
Pedro Irles, Ana Ferrándiz

IDIOMA LANGUAGE
Espanhol

ELENCO KEY CAST
Ariana Guerrero, Pedro Irles, Nando Buceta, 

Pedro García

drama,  sexo, crime • curta • 7’ • 
cor 

espanha 
2023

No es tan fácil 

Pedro Irles

A young sex slave is forced by two pimps 
to fulfill gentlemen’s fantasy of having sex 
with a “schoolgirl”..

15 NOV, 16:00 • ASZ

218 • poder das representações
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Depois de ser libertado da prisão, Alberto 
tenta retomar uma vida normal e esquecer 
a solidão e a violência que sofreu. Mas, 
cá fora, por mais lhe tente escapar, a 
claustrofobia e o medo de voltar a ser preso 
sentem-se por todo o lado: no quarto onde 
dorme e no clube desportivo onde começa 
a trabalhar.

•

REALIZAÇÃO DIRECTOR
José António Loureiro

ARGUMENTO SCREENPLAY
Bruno Soares

PRODUÇÃO PRODUCTION
José Mazeda

IDIOMA LANGUAGE
Português

ELENCO KEY CAST
Joaquim Nicolau

 curta • 16’39’’ • cor 
portugal 

2022

Céu Aberto, ou Espaço Limitado 

José António Loureiro

After finishing a prison sentence Alberto 
tries to return to normal life and forget the 
solitude and violence he was subjected 
to. But as much as he tries to escape it, 
the sense of claustrophobia and the fear 
he might return to prison follow him 
everywhere: in the room where he sleeps 
and at the club where he starts working..

16 NOV, 16:00 • ASZ



“A cidade do trauma começa com uma 
rotunda.” A performer desenha um mapa 
enquanto escuta a ambiência sonora de 
uma cidade. Cria um lugar novo, imaginado 
onde reflete o trauma e o seu paralelismo 
com a cidade.

•

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Francisca Antunes

estudantil • curta • 12’57’’ • cor 
portugal 

2023

A Minha Raiva é Underground 

Francisca Antunes

A performer draws a map whilst listening 
to the ambience of a city. She creates a new 
and imagined place where she reflects on 
trauma and its link to the city.

16 NOV, 16:00 • ASZ
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Integradas no projeto SenteMente, 
um grupo de Mulheres, algumas com 
perturbações psicológicas, juntam-se e 
recorrem a diferentes linguagens artísticas 
para a edificação de um espetáculo 
biográfico. Através da partilha de vivências 
várias, traça-se um percurso de resiliência 
e comunhão que pretende propor uma 
reflexão sobre a valorização pessoal e 
coletiva, a inclusão social e a sensibilização 
para a igualdade de género e, em particular, 
para a saúde mental.

•

REALIZAÇÃO DIRECTOR
Ricardo Pinto Reis, Dânia Viana

IDIOMA LANGUAGE
Português

documentário •  curta • 45’ • cor 
portugal 

2022

Mentes que sentem 

Ricardo Pinto Reis, Dânia Viana

As part of the SenteMente project, a group 
of women, some with psychological 
disorders, come together and resort to 
different artistic languages to build a 
biographical show. From the sharing of 
various experiences, a path of resilience 
and communion is traced, that aims to 
propose a reflection on personal and 
collective appreciation, social inclusion 
and awareness of gender equality and in 
particular, mental health..

17 NOV, 16:00 • ASZ
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FIGUEIRA DA FOZ, RAINHA  
DAS PRAIAS PORTUGUESAS  
Manuel Santos, DOC, 11’, 1930

COLHEITA DA BATATA  
Adriano Coelho, DOC, 4’42”, 1930

•

IMAGENS DE PORTUGAL 23  
Vários Realizadores, DOC, 10’26”, 1954 

•

VINHO DO PORTO  
Adriano Ramos Pinto, 4’, 1937

•

S. MIGUEL, 1924 – UM FILME DE FAMÍLIA  
Charles Mallet, DOC, 6’, 1924

224 • sessões especiais



Ana Lua Caiano explora a fusão musical, 
através da junção da música tradicional 
portuguesa com música eletrónica e “sons 
do dia-a-dia”. Numa performance com 
o cinema patrimonial e a região centro 
em fundo, Ana Lua Caiano irá recriar a 
partir das imagens e sons um espetáculo 
único e irrepetível para abrir a XXIX edição 
dos Caminhos do Cinema Português.
Actividade com o apoio do 5.º Ciclo 
de Música Orphika em colaboração 
com o projeto FILMar, da Cinemateca 
Portuguesa - Museu do Cinema, com o 
apoio do programa EEAGrants 2020-2024.

•

sessão de abertura
cine-performance

•
Ana Lua Caiano

Ana Lua Caiano explores musical fusion 
by combining traditional Portuguese 
music with electronic music and “sounds 
of everyday life.” In a performance set 
against the backdrop of heritage cinema 
and the central region, Ana Lua Caiano 
will recreate a unique and unrepeatable 
show using images and sounds to open 
the XXIX edition of the Caminhos do 
Cinema Português. This activity is 
supported by the 5th Cycle of Orphika 
Music in collaboration with the FILMar 
project of the Portuguese Cinematheque 
- Museum of Cinema, with the support 
of the EEAGrants 2020-2024 program.

sessões especiais • 225 
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OUTUBRO ACABOU
Karen Akerman e Miguel Seabra Lopes

24’, 2015



Hélder Bruno é considerado um dos 
compositores revelação da música 
portuguesa. Da tradição damúsica erudita 
europeia, passando por outrascorrentes 
estéticas como o minimalismo, o pop,a 
world music ou o jazz, a música de Hélder 
Bruno possui uma unidade estética que 
lhe confere características diferenciadoras, 
únicas e distintivas no panorama da 
música “neoclássica” da atualidade.
Através das suas composições, 
que se inspiram também na sua 
atividade enquanto etnomusicólogo 
e investigador, Hélder Bruno leva-nos 
a momentos de humanitude, numa 
verdadeira viagem repleta de emoções, 
afetos e sentimentos libertadores.
Para o encerramento deste festival, a música
de Hélder Bruno junta-se à curta-
metragem Outubro Acabou (TerraTreme 
Filmes, 2015) de Miguel Seabra Lopes e 
Karen Akerman num cine-concerto.

• 

sessão de encerramento
cine-concerto

•
Helder Bruno

Hélder Bruno is considered one of the 
emerging composers in Portuguese music. 
Drawing from the tradition of Europe-
an classical music and exploring other 
aesthetic currents such as minimalism, 
pop, world music, and jazz, Hélder Bruno’s 
music exhibits a stylistic unity that imparts 
distinctive, unique characteristics in the 
contemporary “neoclassical” music land-
scape.
Inspired by his work as an ethnomusicol-
ogist and researcher, Hélder Bruno’s com-
positions take audiences on a journey into 
moments of “humanitude,” offering a true 
experience filled with emotions, affections, 
and liberating feelings.
For the closing of this festival, Hélder 
Bruno’s music combines with the short film 
“Outubro Acabou” (TerraTreme Filmes, 
2015) by Miguel Seabra Lopes and Karen 
Akerman in a cine-concert.

sessões especiais • 227 
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“Cinemas Abandonados de Coimbra”
é uma exposição fotográfica sobre 
os cinemas tradicionais de Coimbra 
– os que existem e os que deixaram 
de existir. A exposição resulta de 
uma pesquisa realizada tanto nos 
arquivos da região, como de conversas 
com quem frequentou e registou 
momentos cinematográficos da época. 
Na exposição poderemos acompanhar 
como o uso e a estrutura de vários 
desses edifícios evoluíram nos mais 
variados sentidos.Acarinhados por 
uma época geracional e desconhecida 
por outra, os Caminhos do Cinema 
Português propõem uma visita pelos 
tempos do cinema em Coimbra
e a importância destes antes da 
massificação dos multiplex no séc. 
XXI. A exposição Cartazes do Cinema 
Português reúne posters do conjunto 
de filmes selecionados para a Seleção 
Caminhos .Estes posters competem 
para o Prémio Melhor Cartaz 
destasecção competitiva.
Além de promover a filmografia 
selecionada, reúne num único espaço 
toda a diversidade de estilos  
e correntes artísticas que marcam  
a identidade do cinema português.

•

“Abandoned Cinemas of Coimbra” is 
a photographic exhibition about the 
traditional cinemas of Coimbra – both 
those that still exist and those that 
have ceased to exist. The exhibition 
stems from research conducted in the 
region’s archives and conversations 
with those who attended and 
documented cinematic moments 
of that era. In the exhibition, we can 
observe how the use and structure 
of various buildings evolved in 
various directions. Cherished by one 
generation and unknown to another, 
the Paths of Portuguese Cinema offer a 
journey through the times of cinema in 
Coimbra and the importance of these 
cinemas before the massification of 
multiplexes in the 21st century.
The “Caminhos de Cinema Português” 
exhibition brings together posters 
from the selected films for the 
Caminhos Selection. These posters 
compete for the Best Poster Award in 
this competitive section. In addition 
to promoting the selected films, it 
gathers in one space the diversity of 
styles and artistic currents that define 
the identity of Portuguese cinema.
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1
Entrada para a sessão do filme “Lawrence 

da Arábia”,
no Teatro Avenida

1965/03/13

AUTOR AUTHOR 

Fernando Marques, “O Formidável”
CEDIDA POR GRANTED BY 

Câmara Municipal de Coimbra

•

Localizado na Avenida Sá da Bandeira, em 
Coimbra, o TeatroCirco do Príncipe Real  
é inaugurado a 20 de janeiro de 1892.  
O Teatro nasce do gosto do alfaiate José 
Maria Mendes de Abreu pelas artes, gosto 
esse, partilhado pelos companheiros de 
tertúlia na Baixa da cidade. O Teatro, que 
adota o nome de Avenida por volta de 1910, 
teve inúmeros espetáculos de teatro e teatro 
de revista, sendo, mais tarde, adaptado  
a sala de cinema para uma projeção regular 
com uma programação idealizada pelo 
Clube de Cinema de Coimbra. Em meados 
da década de 70, já abandonado, um 
incêndio destrói o palco e outras áreas do 
teatro, acabando por fechar portas por volta 
dos anos 76/77. A Câmara considera  
a hipótese da demolição do espaço e, em 30 
de junho de 1988, é ali feita a última sessão 
de cinema.

2
Fachada do edifício Teatro Avenida

1990/03  

AUTOR AUTHOR 

Américo Mascarenhas
CEDIDA POR GRANTED BY 

Câmara Municipal de Coimbra

1

2
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3

4

3
Fachada do edificío Teatro Sousa Bastos 

1991/03/03

AUTOR AUTHOR

Sandra
CEDIDA POR GRANTED BY

Câmara Municipal de Coimbra

•

Onde existia o Teatro D. Luís I, nasce por 
volta de 1913 o Teatro Sousa Bastos, nome 
em homenagem ao dramaturgo, António
Sousa Bastos. A sua inauguração acontece  
a 15 de Junho de 1914. O Teatro, localizado 
na Alta de Coimbra, era bastante 
frequentado por estudantes, impregnados 
de ideias liberais, numa realidade 
opressiva. Como cinema, exibiu clássicos 
como Casablanca (1942, Dir. Michael 
Curtiz, com Ingrid Bergman e Humphrey 
Bogart). Após o 25 de Abril, foram exibidos 
também filmes pornográficos no turno 
da noite. Aos poucos o espaço foi sendo 
abandonado, restando apenas a fachada.

4
Fachada do edifício Cinema Tivoli 

1966/09/21

AUTOR AUTHOR

Fernando Marques, “O Formidável”

CEDIDA POR GRANTED BY 
Câmara Municipal de Coimbra

•

Na baixa da cidade, nasceu o Teatro 
Tivoli. A sua construção remonta aos anos 
1920/1930. Localizado na Avenida Emídio 
de Navarro, à frente do Rio Mondego, 
o Teatro tinha apresentava-se com um 
auditório, um foyer e bar de acolhimento 
aos espectadores. Durante o Estado Novo, 
o Teatro Tivoli foi obrigado pela censura a 
cessar atividade e retirar da sua decoração 
peças sugestivas de sexualidade e, portanto, 
entendidas como ofensivas. O Tivoli viria  
a retomar a sua atividade mais tarde.
Para além da exibição de filmes, o Tivoli 
também apresentava ocasionalmente peças 
de teatro. Operou até à década de 90. Depois 
de encerrado, o espaço foi  onvertido numa 
estabelecimento comercial e hoje funciona 
neste edifício uma clínica de saúde.
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5
Girassolum
1993/03/29

AUTOR AUTHOR 

Paulo Novais
CEDIDA POR GRANTED BY 

Câmara Municipal de Coimbra

•

A 5 de Outubro de 1983, é inaugurado  
o Cine-Estúdio Girassolum, com uma sala  
de cinema. Em meados da década de 90,  
a Castello Lopes assume a gerência da sala 
e divide-a em duas. Com o surgimento 
de novos centros comerciais com novos 
espaços dedicados ao cinema, as salas 
do Girassolum caíram rapidamente no 
esquecimento e, em 2005, fecharam 
definitivamente as portas.

6
Quartel dos Bombeiros  
Voluntários de Coimbra  

AUTOR AUTHOR 

Beatriz Keller
CEDIDA POR GRANTED BY 

Caminhos do Cinema Português

•

O Quartel dos Bombeiros Voluntários 
de Coimbra, situado na Av. Fernão de 
Magalhães, é também parte da memória 
cinematográfica da cidade. Quando os  
cinemas fechavam para as férias de verão,  
o seu átrio recebia exibições de cinema ao 
ar livre.

5

6
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7

8

7
Edifício da ACIC - Associação Comercial  

e Industrial de Coimbra 
2021

AUTOR AUTHOR

Beatriz Keller
CEDIDA POR GRANTED BY

Caminhos do Cinema Português

•

Durante grande parte dos anos 80 e 90  
o Clube de Cinema de Coimbra promovia 
no Salão Nobre da ACIC - Associação 
Comercial e Industrial de Coimbra, sessões 
de cinema, complementando a oferta  
comercial da cidade. Esta  sessões eram 
sobretudo promovidas com recurso ao 
suporte 16mm.

8
Centro Norton de Matos 

2021

AUTOR AUTHOR 
Beatriz Keller

CEDIDA POR GRANTED BY 
Caminhos do Cinema Português

•

Também no Centro Norton de Matos (CNM) 
funcionou durante algum tempo uma sala 
de exibição de cinema. Proporcionava-
se uma programação recreativa para 
os associados do CNM aproximando a 
comunidade do Bairro com a sétima arte. 
Hoje no espaço ocupado pela sala 
de cinema funciona o ginásio desta 
associação, permanecendo nos seus 
corredores o espólio técnico da projeção  
de cinema em película. 
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9
Centro Comercial Galerias Avenida

2021

AUTOR AUTHOR 

Beatriz Keller
CEDIDA POR GRANTED BY 

Câmara Municipal de Coimbra
Caminhos do Cinema Português

•

Herdando a memória do Teatro Avenida, 
em 1992, são inauguradas no Centro 
Comercial Galerias Avenida, três salas de 
cinema, sendo durante várias décadas um 
dos principais recintos da região centro.
Em meados da primeira década do Séc. XXI, 
acompanhando ao surgimento das grandes 
superfícies comerciais na cidade e à criação 
de dois multiplex, estas salas acabariam 
por cessar funções em 2006 por insolvência 
do seu operador. Em 2021, o Estúdio 2 
abriu novamente as suas portas com a 
Casa do Cinema de Coimbra, recebendo as 
sessões regulares dos Caminhos do Cinema 
Português, bem como outras mostras  
e festivais de cinema.
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realizadora

Leonor Areal
•

dar forma à matéria, no documentário

O cinema documental toma como 
“matéria prima” as imagens e os sons 
do real, captadas em bruto, muitas vezes 
em situação de improviso, outras vezes 
gravadas extensivamente, ou ainda 
recuperadas em arquivos fragmentários. 
Tanto no momento de filmar como no acto 
de montar, as primeiras questões que se 
põem ao realizador são: como dar sentido a 
esta massa de imagens; como seleccioná- 
-las; como definir um rumo? Cada filme 
pede uma abordagem particular e única.  
Por outro lado, qualquer filme se oferece a 
uma pluralidade de leituras. Pensaremos 
então: aonde nos conduzem aquelas 
opções; o que entrevemos por detrás do 
que é dito, ouvido e visto; que interpretação 
do mundo atravessa a obra final; em que 
medida somos induzidos a uma experiência 
para além do que conhecíamos; qual a 
proposta de cada filme? 
Nesta masterclass, a partir de exemplos dos 
meus filmes, discutirei as possibilidades 
oferecidas pela “matéria” e as soluções 
formais encontradas, que analisaremos em 
conjunto, discutindo as suas sugestões e 
implicações.

•

Documental cinema uses as “raw material” 
the real images and sound, captured raw,  
a lot of the times improvised, other times 
recorded extensively, or even recovered 
from fragmented arquives. In the moment 
of filming, as well as in the act of editing, 
the first questions asked to the director 
are: how to make this mass of images make 
sense; how to select them; how to define a 
path? Each film requires a particular and 
unique approach. 
On the other hand, each film offers a variety 
of interpretations. So let’s think: where do 
those options lead us; what do we perceive 
from what is said, heard and seen; what 
interpretation of the world runs through the 
final piece; in what way are we induced to 
an experience beyond what we knew; what 
is the proposal of each film? 
In this masterclass, starting with 
examples from my films, I will discuss the 
possibilities offered by the “material” and 
the formal solutions found, which we will 
analyze together, discussing it’s sugestions 
and implications. 
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realizador

Miguel Dores
•

revisitar alcindo - concorrências entre processos 
fílmicos e processos sociais

Em 2021 estreou-se o documentário 
Alcindo. De lá para cá o documentário foi 
exibido com debate cerca de 130 vezes, em 
festivais, associações, cineclubes, espaços 
culturais, bibliotecas, escolas e ruas. 
Uma das mais demarcadas conclusões 
do estudo das plateias portuguesas que 
assistiram a esta longa-metragem – em 
consonância com as fases de preparação, 
produção e financiamento coletivo –, 
é a de que a memória do caso Alcindo 
Monteiro continua a desencadear 
memórias mobilizadoras e unanimemente 
comovidas. Mesmo a três décadas de 
distância. A longa-metragem Alcindo, 
em si, transformou-se na consumação 
da contundente atualidade deste drama 
social, e através desta pode ser observada 
a fertilidade do Cinema para a construção 
de processos políticos e memoriais. Mas 
também pode ser observado o seu revés.  
De 2019, data do primeiro rascunho 
do filme, à sua estreia em 2021, o país 
a que se dirige Alcindo torna-se outro. 
Os assassinatos de Luís Giovani, Ihor 
Homeniuk, Bruno Candé e George Floyd, 
a criação de organizações como o Chega 
e o Movimento Zero, bem como diversas 
violências e perseguições racializadas que 
marcam o presente português, atropelam 
um território documental que não podia 
ser mais o mesmo, porque a memória 
de Alcindo Monteiro também já não o 
era. É nessa História que se move e se 
contesta - não a História dos arquivismos 

e da reprodução fria de determinações 
estruturais - que Alcindo (2021) nos clama 
para a ação.  
Nesta masterclass, Miguel Dores abordará  
o itinerário investigativo de um filme com 
um percurso incomum: de tese de mestrado 
em Antropologia a longa-metragem exibida 
à escala nacional.

•
In 2021, the documentary “Alcindo” was 
released. Since then, the documentary has 
been screened with discussions around 
130 times at festivals, associations, film 
clubs, cultural spaces, libraries, schools, 
and on the streets. One of the most marked 
conclusions from the study of Portuguese 
audiences who watched this feature film 
- in line with the phases of preparation, 
production, and crowdfunding - is that 
the memory of the Alcindo Monteiro 
case continues to trigger mobilizing and 
unanimously moved memories, even three 
decades later. The feature film “Alcindo” 
itself has become the consummation of 
the striking relevance of this social drama, 
and through it, the fertility of Cinema for 
the construction of political and memorial 
processes can be observed. But its downside 
can also be observed.
From 2019, the date of the first draft of the 
film, to its premiere in 2021, the country 
to which “Alcindo” is addressed has 
changed. The murders of Luís Giovani, 
Ihor Homeniuk, Bruno Candé, and George 
Floyd, the creation of organizations like 

Chega and Movimento Zero, as well as 
various racialized violence and persecution 
that mark present-day Portugal, overwhelm 
a documentary territory that could no 
longer be the same because Alcindo 
Monteiro’s memory was no longer the same 
either.
It is in this contested and moving 
history—not the history of archivisms 
and the cold reproduction of structural 
determinations—that “Alcindo” (2021) 
calls us to action. In this masterclass, 
Miguel Dores will address the investigative 
itinerary of a film with an unusual journey: 
from a master’s thesis in Anthropology to  
a feature film shown on a national scale.



realizadora

Nádia Henriques
•

a escuta como método de criação

“Quando me repenso enquanto pessoa, e 
enquanto profissional das artes, confronto- 
-me necessariamente com a especificidade  
e validade do meu método de pensar- 
-trabalhar. O que está certo e errado, o que 
é convencional ou nem por isso, onde está a 
falha, a fraqueza, o erro, a possibilidade de 
mudança. São diversas as palavras que me 
surgem em simultâneo- escuta, observação, 
intuição, improviso, work-in-progress, 
investimento emocional, empatia, cuidado 
e anarquia.” 
— Nádia Henriques, Diretora de Arte

É a partir desse remoinho conceptual que 
Nádia Henriques se propõe a partilhar 
esse espaço essencial que ocupa o 
caos, o aleatório e o acidente enquanto 
ferramentas fundamentais para o seu acto 
de criar, que emerge da sua relação pessoal 
com o sensível, o mutante e o contextual –  
é o seu ponto de vista da escuta e do silêncio 
enquanto embalos para uma construção 
do particular, dos princípios reguladores, 
dos universos e das personagens que neles 
habitam.

•

“When I reflect on myself as a person and as 
a professional in the arts, I am necessarily 
confronted with the specificity and the 
validation of my method of thinking and 
working. What is right or wrong, what is 
conventional or otherwise, where’s the 
fault lies, the weakness, the mistake, the 
possibility of change. Several words arise 
simultaneously - listening, observation, 
intuition, improvisation, work-in-progress, 
emotional investment, empathy, care, and 
anarchy.”
— Nádia Henriques, Art Director

It is from this conceptual whirlwind 
that Nádia Henriques proposes to 
share this space that embraces the 
chaos, randomness, and the “accident” 
as fundamental tools for her act of 
creation. This emerges from her personal 
relationship with the sensitive, the mutable, 
and the contextual - it’s her perspective on 
listening and the silence as cradles for a 
construction of the regulatory principles, 
of the universes, and the characters that 
inhabit them.
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realizador

Nuno Beato
•

o processo criativo nos demónios do meu avô

Desde a ideia original até à estreia da longa- 
-metragem de animação “OS DEMÓNIOS 
DO MEU AVÔ” passaram-se 7 anos. 
Durante estes 7 anos o processo de 
produção foi complexo com altos e baixo e 
uma pandemia pelo meio.
Todo o processo criativo teve que ser 
modelado e adaptado em diferentes fazes 
tendo em conta a evolução de todo este 
processo. 
Foi um enorme  desafio produzir a primeira 
longa-metragem Portuguesa feita em stop-
motion e quero partilhar todo este processo 
neste masterclasse.

•

From the original idea to the premiere 
of the animated feature film “THE 
DEMONS OF MY GRANDFATHER,” 7 years 
have passed. During these 7 years, the 
production process was complex with ups 
and downs, including a pandemic in the 
midst of it all. The entire creative process 
had to be molded and adapted in different 
phases, taking into account the evolution 
of the entire process. Producing the first 
Portuguese feature film in stop-motion was 
a huge challenge, and I want to share this 
entire process in this masterclass.

masterclasses • 241 
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1. DEFINIÇÕES
1.1. Os Caminhos do Cinema Português são 
um festival generalista de cinema focado na 
cinematografia contemporânea portuguesa, 
sendo um evento singular em Portugal pela 
forma como promove a exibição, discussão 
e a prática cinematográfica através da 
realização de secções competitivas, mostras 
paralelas, retrospetivas cinematográficas 
e ações pedagógicas e de formação 
profissional no plano teórico-prático.

1.2. O festival é idealizado por amantes e 
profissionais do mundo cinematográfico e 
visa dar visibilidade às diferentes produções 
nacionais, nos seus distintos registos 
técnicos e temáticos.

1.3. Ao nível conceptual os Caminhos 
do Cinema Português caracterizam-
se por uma amplitude de registos que 
são o fidedigno registo do panorama 
da produção cinematográfica nacional 
anual, promovendo-se como um ponto de 
encontro de “todo o cinema português”.

1.4. Os Caminhos do Cinema Português 
pretendem ser aquilo que o nome 
transmite, a súmula dos diferentes 
caminhos que a cinematografia nacional 
percorre. Não existe um só caminho, 
disso mesmo nos damos conta quando 
os podemos enumerar, a saber: cinema 
de autor, cinema comercial, cinema para 
crianças e a vídeo arte. O cinema português 
enquadra-se nos mais variados escalões 
etários e registos estilísticos de que a 
história do cinema nos pode dar conta.

1.5. O festival é uma iniciativa organizada 
pela Caminhos do Cinema Português – 
Associação de Artes Cinematográficas de 
Coimbra, com co-organização do Centro de 
Estudos Cinematográficos da Associação 
Académica de Coimbra.

2. Objetivos
2.1. Os Caminhos do Cinema Português 
têm como finalidade geral do projeto 
reforçar o acesso à cultura cinematográfica 
Portuguesa, promovendo a sua divulgação, 
e os elementos para a sua comparação e 
compreensão.

2.2. Em cada edição o projecto deverá 
reforçar os laços de comunidade e 
identidade local existentes, promovendo a 
integração numa identidade e comunidade 
nacional.

2.3. O festival procura promover elementos 
para a comparação e compreensão da 
cinematografia portuguesa no contexto 
global, olhando aos contextos de produção 
cinematográfica profissional, académica e 
da cinefilia em geral.

2.4. O festival promove a formação dos 
públicos na literacia cinematográfica pelo 
meio de actividades de investigação, ensino 
e prática de produção.
 

3. Secções Competitivas
O festival Caminhos do Cinema Português 
apresenta três secções competitivas: 

• Selecção Caminhos;
• Selecção Ensaios;
• Outros Olhares.

3.1. A Selecção Caminhos é dedicada a toda 
a cinematografia nacional de produção e co-
produção profissional, consagrando nesta 
secção todos os géneros cinematográficos.

3.2. A Selecção Ensaios é dedicada a filmes 
produzidos em contexto académico ou de 
formação técnica e profissional (Escolas 
de Cinema, Audiovisual e Multimédia do 
Ensino Secundário e Superior) e pretende 
conferir um espaço a todos os realizadores, 
que em Portugal e a nível Internacional, 
almejam ser os criadores de amanhã.

3.2.1. Considera-se “Ensaio Nacional” 
todos os títulos produzidos por instituição 
sediada em território português, , 
independentemente da nacionalidade do 
realizador/aluno.

3.2.2. Considera-se “Ensaio Internacional” 
todos os títulos produzidos em instituição 
estrangeira, independentemente da 
nacionalidade do realizador/aluno.

3.3. A secção competitiva Outros Olhares 
representa um espaço reservado a 
abordagens inovadoras  sobre a prática e 
o exercício cinematográfico promovendo 
o derrube do cânone e a procura de novas 
linguagens.
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3.4. As obras a apresentar nas secções 
competitivas resultam de uma pré-selecção 
da responsabilidade da organização.

4. Admissão
4.1. Apenas serão admitidos nas secções 
competitivas os filmes de produção ou 
co-produção nacional, concluídos nos 
14 meses que antecedem o término das 
inscrições.

4.1.1. Excepcionalmente são aceites 
produções internacionais na Seleção 
Ensaios.

4.1.2. Os filmes com diálogos em língua 
estrangeira deverão ser legendados em 
português.

4.2. Poderão ainda inscrever-se os filmes 
produzidos em data anterior à supracitada 
que não tenham sido ainda objecto de 
exibição em circuitos comerciais ou 
alternativos.

4.2.1. Por circuitos alternativos entenda-se 
que o filme foi distribuído por cineclubes, 
auditórios municipais, universidades ou 
outros espaços públicos num total superior 
a duas exibições.

4.3. Não serão aceites para competição 
títulos que tenham sido exibidos em 
televisão ou publicados, por vontade do 
autor ou produtor, em sítios da internet, 
serviços de streaming, VoD, ou editados em 
DVD ou BluRay.

4.4. Nas mostras paralelas são admitidos 
filmes nacionais e internacionais, 
produzidos nos últimos três anos.

4.4.1. Os filmes internacionais propostos 
aos Caminhos Juniores deverão ser  
adequados à faixa etária dos 4 aos 10 anos 
de idade, falados em língua portuguesa ou 
sem diálogos.

4.4. Cada realizador/produtor pode 
inscrever no festival um número ilimitado 
de filmes, desde que respeitem as normas 
do presente regulamento.

4.5. As inscrições decorrem exclusivamente 
na plataforma FilmFreeway, pelo sítio www.
filmfreeway.com/caminhos.

4.6. Não serão aceites filmes inscritos em 
edições anteriores do Festival.

4.7. Os filmes inscritos poderão 
integrar outras sessões ou secções do 
festival, incluindo não competitivas, 
salvaguardando-se a intenção do 
proponente quanto ao género.

4.8. Os filmes inscritos admitidos no 
programa do festival poderão integrar mais 
do que uma sessão.

4.9. São classificadas como curta-metragens 
todas obras com menos de 60 minutos.

5. Prazos
5.1. A data limite de inscrição de Filmes 
e envio de Cópias para pré-seleção do 
Festival é 31 de Julho de cada ano. Os filmes 
selecionados serão notificados, por via de 
plataforma filmfreeway ou email, até 1 de 
Outubro.

5.1.1. O festival não garante o visionamento 
e apreciação de filmes recebidos após o 
prazo de inscrição.

5.2. A data limite para o envio de cópias 
para exibição é o dia 15 de Outubro.

5.3. O festival não efectuará qualquer 
pagamento relativo à exibição de filmes em 
competição.

5.4. Custos de Inscrição

5.4.1. Filmes nacionais:

5.4.1.1. Early Bird – Até 31 de maio:

Longas Metragens – 5€
Curtas-Metragens – 2,5€
5.4.1.2. Regular – De 1 a 30 de junho:

Longas Metragens – 10€
Curtas-Metragens – 5€
5.4.1.3. Final – A partir de 1de julho:

Longas-Metragens – 20€
Curtas-Metragens – 10€
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5.4.2. Filmes internacionais:

5.4.2.1. Early Bird – Até 31 de maio:

Longas Metragens – 25€
Curtas Metragens – 15€
5.4.2.2. Regular – De 1 30 de junho:

Longas Metragens – 35€
Curtas Metragens 20€
5.4.2.3. Final – A partir de 1 de julho:

Longas Metragens – 50€
Curtas Metragens 25€
5.5. Os custos de inscrição para estudantes 
inscritos no ano lectivo transacto à edição 
do festival, que apresentem certificado de 
matrícula, são reduzidos em 50%. Estes 
deverão contactar a organização nesse 
sentido pelo email filmes@caminhos.info 
enviando o nome do(s) filme(s) e certificado 
de matrícula;

5.6. Na plataforma filmfreeway serão 
apresentados os custos de inscrição finais. 
Para usufruir das condições “Early Bird” 
e “Regular” deverá utilizar os vouchers  
disponibilizados em www.caminhos.info.

 

6. Aceitação
6.1. Os proponentes serão informados 
da aceitação das suas obras e terão de 
enviar, via e-mail ou correio, os seguintes 
elementos:

Biofilmografia do Realizador.
Cópia de exibição em DCP.
Ficha Técnica Completa do Filme.
Fotografia do Realizador, de Cena, do Filme 
e Poster do Filme.
Trailer ou Excerto de 2 minutos do filme.
6.2. O envio dos materiais, quando a opção 
for via eletrónica, deverá ser efectuado para 
filmes@caminhos.info.

6.3. O Assunto deverá conter o nome do(s) 
filme(s) proposto(s) e o nome do Realizador.

6.4. A cópia de exibição (DCP) para 
projecção, em caso de suporte físico, deverá 
ser enviada para:

Caminhos do Cinema Português
“NOME DA SECÇÃO EM QUE PARTICIPA”
Rua Padre António Vieira, Edifício AAC – 1º 
Andar, Sala do CEC
3000-315 Coimbra

7. Transportes e Seguros das Obras
7.1. O envio das Cópias de Exibição dos 
filmes seleccionados é assumido pelo 
Festival.

7.2 A devolução dos filmes programados é 
da responsabilidade do seu proponente.

7.3. O proponente deverá, aquando do envio 
das cópias de exibição, indicar o meio pelo 
qual deseja que estas sejam devolvidas. No 
caso de omissão dessa indicação, as cópias 
serão devolvidas pela transportadora do 
festival a expensas destes.

7.4. Todos os filmes a exibir nas secções 
competitivas deverão permanecer no 
festival até ao seu fim, só se procedendo à 
sua devolução após o término do mesmo.

7.4. A organização responsabiliza-se pelo 
seguro das cópias desde a sua chegada até à 
sua devolução.

8. Júri
8.1. Cada Júri será constituído por um 
painel de individualidades, tanto nacionais 
como estrangeiras, de reconhecido 
mérito pela sua contribuição para o 
desenvolvimento do Cinema, Cultura ou da 
sociedade em geral.

8.2. A constituição de cada equipa de Júri 
será anunciada no sítio web do festival 
atempadamente.

8.3. O Júri pode decidir a atribuição de 
Menções Honrosas, até ao máximo de uma 
por cada Prémio.

8.3.1. Não serão atribuídas menções 
honrosas aos Prémios Técnico-Artísticos.

8.4. O Júri não atribui Prémios em ex aequo.
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8.5. Das decisões do júri serão lavradas 
actas justificando as opções tomadas.

8.5.1. É reservado ao Júri o direito à não 
atribuição de qualquer um dos Prémios 
em competição sob justificação em acta de 
reunião.

8.5.2. É vedado ao Júri a atribuição de 
qualquer prémio além dos previstos no 
regulamento do festival.

8.5.3. Em caso de conflito de interesses, 
deverá o jurado excluir-se de decisões 
sobre títulos que tenham incluído a sua 
participação, devendo ainda ficar lavrado 
em acta.

8.6. Os filmes presentes na Seleção 
Caminhos serão avaliados pelas seguintes 
equipas:

8.6.1. Júri Caminhos

8.6.2. Júri FIPRESCI

8.6.2.1 O Júri FIPRESCI será constituído por 
membros da Federação Internacional de 
Críticos de Cinema. 

8.7. Os filmes presentes na Seleção Ensaios 
serão avaliados pelas seguintes equipas:

8.7.1. Júri Ensaios

8.7.1.1. O Júri Ensaios avalia os filmes 
nacionais.

8.7.2. Júri Universitário 

8.7.2.1. O Júri Universitário é constituído 
por membros da comunidade académica  
de áreas afins à prática artística, estreitando 
o contacto entre a comunidade académica 
nacional e os criadores internacionais.

8.7.2.1. O Júri Universitário avalia todos os 
filmes presentes na Seleção Ensaios. 

8.8. Os filmes presentes na Seleção Outros 
Olhares serão avaliados pelo Júri Outros 
Olhares composto por personalidades com 
atividade no ensino, investigação, prática 
ou divulgação artística.

9. Prémios
Os filmes presentes nas Secções 
Competitivas do festival concorrem aos 
seguintes prémios:

9.1. Prémio do Público “Crisótubos”

9.1.1.  O Prémio do Público é transversal 
a todas as seleções competitivas, sendo 
atribuído mediante o escrutínio e o cálculo 
da média aritmética ponderada expressa 
pelos espectadores, em boletim de voto 
próprio, no final de cada sessão.

9.2. Seleção Caminhos

9.2.1. Prémios Oficiais:

9.2.1.1. Grande Prémio “Cidade de 
Coimbra”;

9.2.1.2. Prémio Melhor Ficção;

9.2.1.3. Prémio Melhor Documentário;

9.2.1.4. Prémio Melhor Animação;

9.2.1.5. Prémio Revelação;

9.2.1.5.1. O Prémio Revelação deverá 
premiar o trabalho de novos intervenientes 
no panorama cinematográfico nacional 
que se destaquem inequivocamente do 
ponto de vista qualitativo em qualquer área 
artística.

9.2.2. Prémios Técnico-Artísticos

9.2.2.1. Melhor Argumento;

9.2.2.2. Melhor Banda Sonora;

9.2.2.2.1. Dever-se-á valorizar a criação de 
bandas sonoras originais face ao uso de 
música já criada.

9.2.2.3. Melhor Caracterização;

9.2.2.4. Melhor Cartaz;

9.2.2.5. Melhor Direcção Artística;

9.2.2.6. Melhor Fotografia;

9.2.2.7. Melhor Figurinos;

9.2.2.8. Melhor Interpretação Secundária;

9.2.2.9. Melhor Interpretação Principal;

9.2.2.10. Melhor Montagem;
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9.2.2.11. Melhor Realização;

9.2.2.12. Melhor Som.

9.2.3. Prémio FIPRESCI

O Prémio FIPRESCI será atribuído a uma 
longa-metragem da Seleção Caminhos.

9.4. Seleção Ensaios

9.4.1. Prémio para Melhor Ensaio Nacional

9.4.2. Prémio para Melhor Ensaio Nacional 
de Animação

9.4.3. Prémio Universidade de Coimbra 
para Melhor Filme da Seleção Ensaios 

9.5. Seleção Outros Olhares

9.5.1. Outros Olhares – Melhor Filme

9.6. Ethos

9.6.1. Prémio a atribuir a cada cinco 
edições, com o escopo de reconhecer e 
enaltecer uma figura de mérito do mundo 
cinematográfico português. Atribuído 
pela organização do Festival, este prémio 
pretende reconhecer publicamente 
personalidades que abriram novos 
caminhos cinematográficos e que tenham 
criado novos valores e oportunidades. A 
próxima atribuição acontecerá na XXX 
edição do festival.

9.7. Os prémios podem incluir uma 
componente monetária ou em espécie, 
dependendo dos patrocinadores do 
Festival.

 

10. Mostras Paralelas
Como forma de reforçar a cinematografia 
oferecida a públicos específicos o 
festival promove ainda a realização de 
mostras paralelas, não competitivas, 
nomeadamente:

10.1. Juniores

A captação de um público jovem para o 
cinema português é fundamental, pelo 
que desta forma os Caminhos Juniores 
pretendem manter um espaço reservado 
à participação das escolas no festival. Esta 
secção apresenta-se como um serviço 
educativo, tendo por base que apenas a 
experimentação in loco de muitos minutos 
de pura magia para estas crianças tornará 
possível a criação de hábitos de consumo 
desde a infância no que diz respeito ao 
cinema português.

10.2. Juvenis

O cinema tem um importante papel na 
instrução cultural do seu espectador. 
Existem filmes que, devido à sua ligeireza 
temática e técnica, servem meramente 
para entreter quem o vê, fazendo 
esquecer, não pensar, não conhecer. Os 
Caminhos propõem-se com esta secção a 

levar ao público juvenil uma filmografia 
relevante para a construção de juízo 
crítico e conhecimento da cinematografia 
portuguesa contemporânea.

10.3. Séniores

Os Caminhos do Cinema Português 
conscientes de que, nos dias de hoje, é 
cada vez mais difícil encontrar iniciativas 
em que este segmento da população 
possa participar. Pretende-se oferecer 
uma filmografia que, para além de uma 
componente cultural tenha igualmente 
um papel importante de cariz social e de 
integração na sociedade.

10.4. Filmes do Mundo

Nesta mostra oferece-se ao público uma 
programação heterogénea cruzando ficção, 
documentário e animação no formato de 
curta e longa metragem ao longo de um 
eixo temático predominante.

10.5. Filmes da Lusofonia

Partilhando os objectivos gerais da mostra 
“Filmes do Mundo”, pretende-se reforçar 
os elos comunitários com o cinema da 
lusofonia e estabelecer os Caminhos como 
um ponto de encontro das comunidades 
em diáspora oriundas de países de 
expressão portuguesa com a sua cultura.
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10.6. Retrospectiva

As retrospectivas pretendem olhar 
criticamente para a história e para os 
intervenientes do cinema português 
promovendo-se os marcos históricos da 
linguagem e da inovação técnica e artística.

10.8. Turno da Noite

Produções atuais, independentes e de com 
conotação marginal e explícita. Do erotismo 
ao horror, do sexo ao sangue, do prazer ao 
medo, passando pelo fantástico.

O festival poderá criar novas secções 
temáticas especiais em função das 
propostas que nos chegam em cada edição.

11. Lista Prioritária de Festivais e 
Prémios
O festival Caminhos do Cinema Português 
integra a Lista de Festivais e Prémios 
Prioritários do Instituto do Cinema e 
Audiovisual – I.P., sendo a participação 
e premiação neste evento um fator de 
valorização dos profissionais do cinema, 
bem como os filmes selecionados 
serão elegíveis ao Programa de Apoio à 
Divulgação e Promoção Internacional de 
Obras Nacionais. 

12. Publicidade
O produtor ou detentor dos direitos de 
exibição do filme que tenha recebido 
prémio(s) nos Caminhos do Cinema 
Português compromete-se a mencionar 

o festival e usar a sua marca em toda 
a publicidade e material de imprensa 
ou promoção que seja produzido 
posteriormente à atribuição do prémio ao 
filme.

13. Extensões
Os filmes admitidos, podem integrar a 
programação de extensões do festival nos 
seis meses após o evento. As extensões do 
festival podem decorrer com exibições 
em sala ou integrando plataforma online 
programada pelo festival. Caso não autorize 
que o filme integre a extensão deve enviar 
um email para filmes@caminhos.info até 
31 de Outubro.

14. Outras Disposições
14.1. Os filmes inscritos no festival 
serão incluídos na videoteca do Festival, 
ficando as entidades organizadoras 
autorizadas a usá-las nas suas actividades, 
durante e após o festival, em brochuras, 
publicidade, internet, e ainda para outros 
fins promocionais ou educacionais, 
salvo indicação expressa em contrário no 
momento da candidatura.

14.2. Todos os filmes seleccionados 
poderão ser consultados durante o festival 
por profissionais acreditados junto da 
organização.

14.3. Para qualquer outra utilização da obra 
além das previstas em regulamento, será 
sempre solicitado o consentimento por 
escrito dos proponentes.

15. Casos Omissos
15.1. A organização do festival reserva-se 
o direito de decidir sobre os casos não 
previstos no presente Regulamento bem 
como proceder a necessárias alterações, 
dando conhecimento atempado a todos os 
interessados.

15.2. Decidir condições excepcionais que 
permitam a seleção de um filme que não 
respeite integralmente as cláusulas deste 
Regulamento.

Disposição Final
A inscrição para pré-selecção e participação 
nas diferentes secções competitivas e 
paralelas do festival Caminhos do Cinema 
Português implica a leitura e aceitação 
plena deste Regulamento e da participação 
dos títulos propostos no festival.

 

Coimbra, 01 de Janeiro de 2023.  
Revisto a 31 de Maio de 2023 com a 
mudança do Prémio e Júri de Imprensa 
para Prémio e Júri FIPRESCI.
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1. Definitions
1.1. Caminhos do Cinema Português 
is a generalist film festival focused on 
contemporary Portuguese cinematography, 
unique in Portugal for promoting film 
exhibition, discussion, and practice 
through competitive sections, parallel 
showcases, film retrospectives, and 
educational and professional training 
activities, both theoretical and practical.

1.2. The festival is conceived by lovers and 
professionals of the cinematographic world 
and aims to give visibility to the different 
national productions, in their distinct 
technical and thematic registers.

1.3. Conceptually, Caminhos do Cinema 
Português is characterized by a range 
of genres that are a faithful record of 
the panorama of annual national film 
production, promoting itself as a meeting 
point for all kinds of portuguese cinema..

1.4. Caminhos do Cinema Português aims 
to be what its name conveys, the sum of 
the different genres and expressions that 
characterize Portuguese cinematography. 
Portuguese cinema fits into the most varied 
age groups and stylistic registers that the 
history of cinema can account for.

1.5. The festival is an initiative organized 
by Caminhos do Cinema Português – 
Associação de Artes Cinematográficas de 
Coimbra, with the co-organization of the 
Centro de Estudos Cinematográficos of the 
Associação Académica de Coimbra.

2. Objectives
2.1. The general purpose of Caminhos 
do Cinema Português is to strengthen 
access to Portuguese cinematographic 
culture, promoting its dissemination 
and the elements for its comparison and 
understanding.

2.2. Each edition of the project should 
reinforce existing community and local 
identity ties, promoting integration into a 
national identity and community.

2.3. The festival seeks to promote elements 
for the comparison and understanding 
of Portuguese cinematography in the 
global context, looking at the contexts 
of professional, academic, and general 
cinephilia in cinematographic production.

2.4. The festival promotes audience 
education in film literacy through research, 
teaching, and film production practice.

3. Competitive Sections
The Caminhos do Cinema Português 
festival presents three competitive sections:

Selection Caminhos;
Selection Essays;
Selection Another Glance.

3.1. The Selection Caminhos is dedicated 
to all national production and professional 
co-production, consecrating all 
cinematographic genres in this section.

3.2. The Selection Essays is dedicated to 

films produced in an academic context 
or technical and professional training 
(Schools of Cinema, Audiovisual and 
Multimedia of Secondary and Higher 
Education) and aims to provide space for all 
directors, in Portugal and internationally, 
who aspire to be tomorrow’s creators.

3.2.1. “National Essay” is considered all 
titles produced by an institution based 
in Portuguese territory, regardless of the 
director/student’s nationality.

3.2.2. “International Essay” is considered 
all titles produced by a foreign institution, 
regardless of the director/student’s 
nationality.

3.3. The competitive section Another 
Glance represents a space reserved for 
innovative approaches to the practice and 
exercise of cinematography, promoting the 
breakdown of the canon and the search for 
new languages.

3.4. The works to be presented in the 
competitive sections result from a pre-
selection by the organization.

4. Admission
4.1. Only films of national production or 
co-production, completed in the 14 months 
preceding the end of the registrations, will 
be admitted to the competitive sections.

4.1.1. International productions are 
exceptionally accepted in the Selection 
Essays.
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4.1.2. Films with dialogues in a foreign 
language must be subtitled in Portuguese.

4.2. Films produced before the above-
mentioned date that have not yet been 
exhibited in commercial or alternative 
circuits may also be registered.

4.2.1. By alternative circuits, it is 
understood that the film has been 
distributed by film clubs, municipal 
auditoriums, universities, or other public 
spaces in more than two exhibitions.

4.3. Titles that have been broadcast on 
television or published on internet sites, 
streaming services, VoD, or edited on DVD 
or BluRay by the author or producer’s will, 
will not be accepted for competition.

4.4. In parallel showcases, both national 
and international films produced in the last 
three years are admitted.

4.4.1. International films proposed to 
Caminhos Juniores must be suitable for 
the age group of 4 to 10 years old, spoken in 
Portuguese or without dialogues.

4.4. Each director/producer may register an 
unlimited number of films in the festival, 
provided they comply with the rules of this 
regulation.

4.5. Registrations are exclusively on the 
FilmFreeway platform, at www.filmfreeway.
com/caminhos.

4.6. Films registered in previous editions of 
the Festival will not be accepted.

4.7. Registered films may be part of 
other sessions or sections of the festival, 
including non-competitive ones, 
safeguarding the proponent’s intention 
regarding the genre.

4.8. Registered films admitted to the festival 
program may be part of more than one 
session.

4.9. All works less than 60 minutes long are 
classified as short films.

5. Deadlines
5.1. The deadline for Film Registration and 
Sending Copies for pre-selection of the 
Festival is July 31st of each year. Selected 
films will be notified, via FilmFreeway 
platform or email, by October 1st.

5.1.1. The festival does not guarantee the 
viewing and evaluation of films received 
after the registration deadline.

5.2. The deadline for sending copies for 
exhibition is October 15th.

5.3. The festival will not make any payment 
related to the exhibition of films in 
competition.

5.4. Registration Costs

5.4.1. National films:

5.4.1.1. Early Bird – Until May 31st:

Feature Films – 5€
Short Films – 2.5€
5.4.1.2. Regular – From June 1st to 30th:

Feature Films – 10€
Short Films – 5€
5.4.1.3. Final – From July 1st:

Feature Films – 20€
Short Films – 10€
5.4.2. International films:

5.4.2.1. Early Bird – Until May 31st:

Feature Films – 25€
Short Films – 15€
5.4.2.2. Regular – From June 1st to 30th:

Feature Films – 35€
Short Films – 20€
5.4.2.3. Final – From July 1st:

Feature Films – 50€
Short Films – 25€

5.5. The registration costs for students 
enrolled in the academic year preceding the 
festival edition, who present a registration 
certificate, are reduced by 50%. They should 
contact the organization in this regard by 
emailing filmes@caminhos.info sending 
the name of the film(s) and registration 
certificate;
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5.6. On the FilmFreeway platform, the final 
registration costs will be presented. To 
benefit from the “Early Bird” and “Regular” 
conditions, you should use the vouchers 
available at www.caminhos.info.

6. Acceptance
6.1. Proponents will be informed of the 
acceptance of their works and will have 
to send, via email or mail, the following 
elements:

Director’s Biofilmography.
Exhibition copy in DCP.
Complete Technical Sheet of the Film.
Photograph of the Director, Scene, Film, 
and Film Poster.
Trailer or 2-minute excerpt of the film.

6.2. The sending of materials, when the 
option is electronic, should be done to 
filmes@caminhos.info.

6.3. The Subject should contain the name 
of the proposed film(s) and the Director’s 
name.

6.4. The exhibition copy (DCP) for 
projection, in case of physical support, 
should be sent to:

Caminhos do Cinema Português
“NAME OF THE SECTION PARTICIPATING 
IN”
Rua Padre António Vieira, Edifício AAC – 
Piso 1, Sala do CEC
3000-315 Coimbra

7. Transportation and Insurance of 
Works
7.1. The sending of Exhibition Copies of 
selected films is assumed by the Festival.

7.2 The return of programmed films is the 
responsibility of its proponent.

7.3. The proponent must, when sending 
the exhibition copies, indicate the means 
by which they wish these to be returned. 
In case of omission of this indication, the 
copies will be returned by the festival’s 
carrier at their expense.

7.4. All films to be shown in the competitive 
sections must remain at the festival until its 
end, and their return will be processed after 
its conclusion.

7.4. The organization is responsible for 
insuring the copies from their arrival until 
their return.

8. Jury
8.1. Each Jury will be composed of a panel 
of national and foreign personalities, 
recognized for their contribution to the 
development of Cinema, Culture, or society 
in general.

8.2. The composition of each Jury team will 
be announced on the festival’s website in 
due time.

8.3. The Jury may decide to award 
Honorable Mentions, up to a maximum of 
one for each Prize.

8.3.1. Honorable Mentions will not be 
awarded for Technical-Artistic Prizes.

8.4. The Jury will not award prizes ex aequo.

8.5. Jury decisions will be recorded in 
minutes justifying the choices made.

8.5.1. The Jury reserves the right not to 
award any of the prizes in competition, with 
justification in the minutes of the meeting.

8.5.2. The Jury is prohibited from awarding 
any prize beyond those provided in the 
festival’s regulations.

8.5.3. In case of a conflict of interest, the 
jury member must exclude themselves from 
decisions about titles that have included 
their participation, and it must also be 
recorded in minutes.

8.6. Films present in the Selection 
Caminhos will be evaluated by the following 
teams:

8.6.1. Jury Caminhos

8.6.2. Jury FIPRESCI

8.6.2.1 The FIPRESCI Jury will consist of 
members of the International Federation of 
Film Critics.

8.7. Films present in the Selection Essays 
will be evaluated by the following teams:

8.7.1. Jury Essays
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8.7.1.1. The Jury Essays evaluates national 
films.

8.7.2. University Jury

8.7.2.1. The University Jury is made up of 
members of the academic community in 
areas related to artistic practice, bridging 
the gap between the national academic 
community and international creators.

8.7.2.2. The University Jury evaluates all 
films present in the Selection Essays.

8.8. Films present in the Selection Other 
Views will be evaluated by the Jury Other 
Views composed of personalities active 
in teaching, research, practice, or artistic 
dissemination.

9. Prizes
The films present in the Competitive 
Sections of the festival compete for the 
following prizes:

9.1. Audience Prize “Crisótubos”

9.1.1. The Audience Prize is transversal 
to all competitive selections, awarded 
through the scrutiny and calculation of the 
weighted arithmetic average expressed by 
the audience, in a proper voting bulletin, at 
the end of each session.

9.2. Selection Caminhos

9.2.1. Official Prizes:

9.2.1.1. Great Prize “City of Coimbra”;

9.2.1.2. Best Fiction Prize;

9.2.1.3. Best Documentary Prize;

9.2.1.4. Best Animation Prize;

9.2.1.5. Revelation Prize;

9.2.1.5.1. The Revelation Prize should 
reward the work of new participants in 
the national cinematographic panorama 
that stands out unequivocally from the 
qualitative point of view in any artistic area.

9.2.2. Technical-Artistic Prizes

9.2.2.1. Best Script;

9.2.2.2. Best Soundtrack;

9.2.2.2.1. The creation of original 
soundtracks should be valued over the use 
of already created music.

9.2.2.3. Best Characterization;

9.2.2.4. Best Poster;

9.2.2.5. Best Art Direction;

9.2.2.6. Best Photography;

9.2.2.7. Best Costumes;

9.2.2.8. Best Secondary Performance;

9.2.2.9. Best Performance;

9.2.2.10. Best Editing;

9.2.2.11. Best Direction;

9.2.2.12. Best Sound.

9.2.3. FIPRESCI Prize

The FIPRESCI Prize will be awarded to a 
feature film from the Selection Caminhos.

9.4. Selection Essays

9.4.1. Prize for Best National Essay

9.4.2. Prize for Best National Animation 
Essay

9.4.3. University of Coimbra Prize for the 
Best Film from Selection Essays

9.5. Selection Another Glance

9.5.1. Another Glance  – Best Film

9.6. Ethos

9.6.1. Prize awarded every five editions, with 
the aim of recognizing and praising a figure 
of merit in the Portuguese cinematographic 
world. Awarded by the Festival organization, 
this prize intends to publicly recognize 
personalities who have opened new 
cinematographic paths and created new 
values and opportunities.  
The next award will be given at the XXX 
edition of the festival.
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9.7. The prizes may include a monetary 
or in-kind component, depending on the 
Festival’s sponsors.

10. Parallel Showcases
As a way to reinforce the cinematography 
offered to specific audiences, the festival 
also promotes the realization of parallel, 
non-competitive showcases, namely:

10.1. Juniors

Capturing a young audience for Portuguese 
cinema is fundamental, so Caminhos 
Juniores aims to maintain a space reserved 
for the participation of schools in the 
festival. This section presents itself as an 
educational service, based on the premise 
that only the in loco experimentation of 
many minutes of pure magic for these 
children will make it possible to create 
habits of consumption from childhood 
regarding Portuguese cinema.

10.2. Youth

Cinema plays an important role in the 
cultural instruction of its viewers. There 
are films that, due to their thematic 
and technical lightness, serve merely to 
entertain the viewer, making them forget, 
not think, not know. Caminhos proposes 
with this section to bring to the young 
audience a filmography relevant to the 
construction of critical judgment and 
knowledge of contemporary Portuguese 
cinematography.

10.3. Seniors

Caminhos do Cinema Português, aware that 
it is increasingly difficult to find initiatives 
in which this segment of the population can 
participate, intends to offer a filmography 
that, in addition to a cultural component, 
also has an important social role and 
integration in society.

10.4. Films of the World

This showcase offers the public a 
heterogeneous program crossing fiction, 
documentary, and animation in short 
and feature-length formats along a 
predominant thematic axis.

10.5. Lusophone Films

Sharing the general objectives of the “Films 
of the World” showcase, the goal is to 
strengthen community ties with Lusophone 
cinema and establish Caminhos as a 
meeting point for diaspora communities 
from Portuguese-speaking countries with 
their culture.

10.6. Retrospective

Retrospectives aim to critically look at the 
history and participants of Portuguese 
cinema, promoting historical milestones 
of language and technical and artistic 
innovation.

10.8. Night Shift

Current independent productions with 
marginal and explicit connotations. From 
eroticism to horror, from sex to blood, from 
pleasure to fear, through the fantastic.

The festival may create new special 
thematic sections based on the proposals 
that come to us in each edition.

11. Priority List of Festivals and 
Awards
The Caminhos do Cinema Português 
festival is part of the Priority Festivals and 
Awards List of the Instituto do Cinema e 
Audiovisual - I.P., and participation and 
awarding in this event is a factor in the 
valorization of cinema professionals, as well 
as the selected films will be eligible for the 
Support Program for the Dissemination and 
International Promotion of National Works.

12. Advertising
The producer or holder of the exhibition 
rights of the film that has received an 
award(s) at Caminhos do Cinema Português 
commits to mentioning the festival and 
using its brand in all advertising and press 
or promotional material that is produced 
after the award of the prize to the film.

13. Extensions
The admitted films may be part of the 
festival’s programming extensions in the six 
months following the event. The festival’s 
extensions can take place with exhibitions 
in theaters or integrating an online 
platform programmed by the festival. If 
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you do not authorize the film to be part of 
the extension, you must send an email to 
filmes@caminhos.info by October 31st.

14. Other Provisions
14.1. Films registered in the festival will be 
included in the Festival’s video library, with 
the organizing entities authorized to use 
them in their activities, during and after the 
festival, in brochures, advertising, internet, 
and for other promotional or educational 
purposes, unless expressly indicated 
otherwise at the time of application.

14.2. All selected films can be consulted 
during the festival by professionals 
accredited by the organization.

14.3. For any other use of the work beyond 
those provided in the regulations, written 
consent will always be requested from the 
proponents.

15. Omissions
15.1. The festival organization reserves the 
right to decide on cases not foreseen in this 
Regulation and to make necessary changes, 
giving timely notice to all interested parties.

15.2. Decide on exceptional conditions 
that allow the selection of a film that does 
not fully comply with the clauses of this 
Regulation.

16. Final Provision
Registration for pre-selection and 
participation in the different competitive 
and parallel sections of the Caminhos do 
Cinema Português festival implies reading 
and full acceptance of this Regulation and 
the participation of the proposed titles in 
the festival.

Coimbra, January 1, 2023. Revised on May 
31, 2023, with the change from the Press 
Award and Jury to FIPRESCI Award and Jury.
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